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TROUXERAM US REIVINBICSÇãES
DE VÁRIOS PONTOS DO DROSIL

A» Grudei DÉqgagfaí 0|K?rória«, Camponesas, dt» Jovem e Mulheres Quo Vieram A*»is-
tir ü Solenidade de Posse .1-1

PROCSOKNTÜt de «me*
IHtntai do pata • trawn-

«it, «ivlnd- ...... , *!í.t.,--. de
• iü-. r iiiir» t fatiai

— ¦ t. -.-¦' pupuiar**, op«.
lária», «-4!. 1 -li.;.,-, f Im.lni
«.a* ticram a esta Capital
i..ir« parikipar dou laati.i.i..-
¦ !<•* comemoratlris da |<¦¦•-•.o
.1U ;... -...Irnie Ju»-r!l!.U Kul)l-

t».)ic», a do \I i- |ifi-i; Irnlr
J' j.. Goulart.

Camponeses itlvindlcavair
titula* de poe** da utib, to-
mi-vv, de mulheres reclama-
vam mrdida* do combate à
ClI-MiU O O* cll-irj...!.;,,, , ,,|„.
rtrlas iCivindicavam melho-
ria do MliHo-miniiro, defesa

da tViMitra», .> • -.-'¦•¦¦* com l««
dp» o» i ¦>¦•¦•-, ..i.. t.j i .i o*
|.i. -¦-¦> e !'.<• ••¦--:t-:u» í . •..!-.• -,
toda» v-.-..,.. .i (..i.i.,,.,-- contl*
dai em memoriais aprovado*
pela* entidade* que os ••»'.«•¦
ram a etti Capital para ti •¦"¦
tenldade du pirfue. Jovcn» et-
rioca* também to organlia-

Uíkgado» da grande concentração opcnirla de Santos, presente» às festividade» da posse,levantam uma faixa na qual reclama m respeito ü» liberdade» democrática»

r«m t»n «.«¦• iM»ao i ¦¦• ieiv«*
diíar através de f»u»a qu» t*'
iam .1' ..'!.¦.,.¦>..- a utonoml*
do i .--n.í" i • :<-:.i.

Klili:iltAO ri:l-l"
Dentre a* eomu*6*«. dta«

i.-..<i-.i -..- a tiv.»^- ¦...-. que v«lo
ua ¦ .-i.-.-ir p.i-iii:.í d<* lUbeirto
I': <¦. Na -•»-!¦• do MM-i da-
quela .:¦;....•. r«atuou'*e um*
grande festa, ao (im da qual
(oram eleito* 40 ddesado*
|... i .1 auittlrcin & «olrnldode de

i ¦¦"¦•¦• e t.¦'«•¦: a* reivindica*
çfies dos habitante* de itib-v
rão 1'relo. P-rtlcipsram do»
tnibiulto* e (oram elrlio* mem-
i"..- da delegação o prefeito
dnquelíi cldado paulUta, ar.
Costablle Romano <• a totali-
dade dos vereadores da clda-
de.

Esteve Igualmente em \i-
Sita A ii. ¦.-.. rcdncAo umn co-
ni.- ¦.... de delegado* de tra-
balhadorw capixabas. Todos
o* -m.iir.ii.K daquela.capital
«e fizeram representar, por-
(adores de reivindicações co-
nio n defesa dc nossas ríque-
.•.!•- minerais, saqueadas na-
qttclc Estado, c trans(orn>a-
çAo em lei das resoluções do
Congresso dc Prevldfncln
Social

oi TUAS COMISSÕES
Compareceram lambem a

nossa redação comissões dn
cidade de Lins, SHo Paulo, C

ntiM 111 MA :• MM.VM* -
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LIBERDADE. DEFESA DA PETROBRÁS
E MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA

Popillures a IMPRENSA POPULAK: «A PI» titrormu Democrática dc Unidade de Ação fi
tCSPEÍtAMOS que cumpra O QüC Todos Queremos»*¦ com o kcu dever» —
assim Iniciou tuia declaraçfto
n respeito do que espera do
novo govõrno o dentista Ge-
iióslo Fonseca, respondendo
à cnouete de IMPRENSA
POPULAR.

1' (alando sobre a plata-
forma democrática dc unida-

dt do ação, publicada por
nós e que reflete os interes-
ses <hi iinclo, disse:

— Um govõrno que df- II-
herdade ao povo, que de(eu-
da a Independência da pà-
tria. prestigie a Petrobrás c
cuide dc melhorar as coudi-

cOcs dc vida da população,
£ o desejo dc todos.
El.lvCEMaS O l.OW.KNO

K fôl>KU-\.MOfi SUAS
HIAl.l/.Al.iM.s 1'PJ.O POVO

Ao lado do dentista encon-
trava-se o estivador Vlvaldo
Fonseca, seu tio, tambóm

participando das manifesto»
ç*cs de regozijo pela vitória
da soberania popular que M¦ ••:..•!< n-iv.-i na posse da
presidente Juscelino Kulilts-
ihck. DU*« à nossa repor-
tngem:

— Votamos em Juscelino ê
Jango. Elegemos o govèrn»

tCO.NlXUl NA 2* 1'AI.INA) .. ;

POSSE DOS ELEITOS
EM MINAS E PARANÁ

OLI.0 HORIZONTE, 31** 'Pelo telefone) — Km
Milcnldadc. ontem rcalbiida
na Assembléia Legislativa,
u ar. Clóvls Saldado passou
o governo dc Minas Gerais

ao deputado Blas Fortes. O
ato foi presidido pelo sr,
José Ribeiro Pena, preslden-
te da Assembléia Legisla-
Uva.

noMI.tl na •• PAUINA)
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O povo de Ribeirão Preto levantou nas festas da posse a
bandeira da anistia

«EUG: "AQUI ESTOJ, R0ÜJ9EAD0 PELO POWO" ¦ i.i

' . .• O",

r\riir IIfl VmlBfifi fllí II PHTFTI-EJFILL UH VilUIlIfl MIL U bHILlL
—twottm—anamii wfnniiaa^^——m^mma——-^——————^^—-—  — 

v #^>c^w c*ír
KUBiTSCM KF Pííl!! RQT

¦¦ --•> a.

Nas Faixas c Cartazes, as Reivin dicações do Povo Brasileiro De-
legacões de Numerosos Estados N as Celebrações Populares da Pos-
se — Pelas Liberdades, Pela Anis tia, Paz e Relações Com Todos osPaíses, Medidas Práticas Contra a Carestia — Juscelino MandouAbrir os Portões do Catete e Fal ou ao Povo Reafirmando o Solene

Juramento de Pistoia
MILHARES de trabalha-¦" dores, homens c mulhe-

PRIMEIRO LUGAR E AGIA
DE TUDO-LIBERDADE!

£

res do povo, festejaram on-
tem sua grande vitória de-
morrática. O povo brasileiro
em festa, por suas delega-

ções das fábricas e dos bair-
ros, das cidades e dos cam-
pos, saiu à rua para empos-
sar os eleitos em 3 de outii-
bro, para o encontro mar-
cado no Catete com o presi-

*¦>*:

CSM eoiisníiindls a grande vitória democrática do povo
f* brasileiro. Os eleitos foram empossados e estão com
ns rédeas do Poder em suas mãos. Termina uma Imtullui
política dc importância histórica: o povo venceu. Começa
uma nova luta de significação vital para os destinos do Brasil:
o povo vencerá.

|k|ESTA nova quadra da vida nacional que sc inicia, grande™ é a responsabilidade do novo govênw. Os srs. Kubiis-
i-hek e Goulart tôm Impostergáveis compromissos a saldar.
Os mais relevantes problemas devem ser solucionados pela
SUa gestão nos mnis altos postos do aparelho estatui. Todos
im elementos estão dispostos de modo n que estes problemassejam enfrentados e encaminhados de acordo com os invio-
laveis Interesses nacionais do povo brasileivo.

QOR isto mesmo a luta politica se aguça e tende a aguçar-se
¦ cada vaz mais. Ê a luta Inevitável e necessária entre as
torças democráticas e patrióticas — que tratam de promover
o progresso e salcaguariVir a independência do Brasil — e
«s tiMstes iançuss o seus serviçais empenhados em expoliar
o íoloiiizar a Rotaa pátria, em oprimir e escravizar nosso povo.

í~| povo exige do governo o nais integral respeito âs liber-" dades democráthv;. A grandiosa vitória alcançada anun-
ria que cfrtápu o tempo em que os problemas nacionais não
lindem mais ser resolvidos ã revelia das massas, w m o con-
curso e ;; participação do povo. A nação inteira clama por'iui(luii'»s na politica Interna » externa. Tudo isto implica
e*.i primeiro lugar uo restabelecimento completo das liber-
dades democráticas |i:«ra que o povo pfissa manifestar-se,
levantar suas reivindicações, denunciar os ataques aos inte-
rèsses e à soberania nacifinal, inir e organizar suas fileiras
e assegurar o desenvolvimento da democracia em nossa
pátria. Hoje é o primeiro dia do governo J-J, hoje deve ser
o dia do levantamento do estado de sitio.

AS manifestações populares de regozijo pela posse foram*¦* mais do que esiontáneas, pois as massas tiveram que
enfrentar dificuldades, desde o transporte até a inominável
violência indiciai iiiiir;>ida contra elas. Nada impediu, entre-
tanto, que o povo suisse ã rua c forçasse os cordões de Isola-
mento c ti exagerado e desnecessário aparato de segurança
para entrar em cOiitácto com o presidente Kubitschek. No
dia dn posse, o povo foi dlzer-lh" com suas faixas e cartazes
que resista ás exigências dos americanos, i;suí não faça con-
cessões aos reacionários. Foram delegações operárias e po-
pulares Oe numerosos estados, foram os trabalhadores eo %
povo d« iiistrito Federal (jue se fizeram ouvir- reivindicando ;medidas concretas cóniva a carestia, u anistia, a abolição \
tle todas as discriminações políticas e ideológicas,.'uni govêrpo ?
que: (leffitiilá a soberania nacional e trabalhe pela pnz, esta- \
lielcça rela-Ocs ainislosiis c normais com todos os paises. \

SkH manifestações populares demonstram a compreensão |* de que, em úlliiiin insifinclii, são us massas que decidem j
do rumo dos acontecimentos. O povo brasileiro compreende i
i|iie lio.it- a orientação do governo depende muito mirs de siia
lôrçii, da consciência, unidade e òrgahizaçr.o <*R* ivassas ri"
Une propriamente dos desejos e intenções dos
homens que formam o gpvftryã.

CgAllA realizar suas proipessas eleitoral', '
^r. iiiibltsçhek coutará com o úpõió du pu

PtU'ii isso o novo exige «iii primeiro lugar •
acima de tudo ¦- LIBRBriADK.

dente e o vice-presidente quesufragou nas urnas.
Uma grande manifestação

foi organizada pelo próprio
povo que acorreu ao chama-
do de suas organizações.. Os-
tentando faixas e cartazes
com suas reivindicações, o
povo desfilou festivamente
do Palácio Tiradentes ao Ca-
tete. Foi assim calorosamen-
te atendido o apelo dos diri-
gentes sindicais, do MNPT,
dos clubes J-J, das organiza-
ções populares e patrióticas,
femininas e juvenis.

Delegações numerosas de
diversoy Estados participa-
ram da festa popular da vi-

(CONCLUI NA 2» PAUINA)
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A chegada do carro que conduzia Juscelino e Jango à Câmara o povo rompeu o» cofdum
de isolamento para apertar-lhes a mão

IffilflO 1 no rim

0 padeiro Porfírio da S'lva protestou contra a prisão de
senhoras e, em conseqüência, sofre ate;.»adn à sua liberdade.
No outro clichê, cena de nova arbitrariedade das várias on-

tem cometidas contra o povo

MEDIDAS CONTRA A CARESTIA
RECLAMA .0 POVO DO GOVERNO

UMA COFAP DIFERENTE. AÇÃO CONTRA OS TRUS-
TES, CONTROLE RÍGIDO DO PREÇO DOS GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS — (LEIA N^ SEGUNDA PÁGINA)

jgA CONCENTRAÇÃO po-'™ pular de ontem, tante
em frente e nas imediações
da Câmara dos Deputados
como em frente ao Palácio
do Catete, os policiais do
DOPS desmandaram-se nas
costumeiras violências e bru-
talidades contra o povo.

Prisões e espancamentos
de populares se verificaram,
cuja responsabilidade cabe
inteiramente ao sr. chefe de
Policia, por manter dentro
da policia, especialmente na
Divisão de Ordem Politica e
Social, conhecidos e odiados
espancadores do povo.

As agressões e violências* os manifestantes, inúmeras
vezes, ofereceram resistência
à altura, fazendo recuar os
policiais, castigando-os, ar-'
rancando-lhes das mãos po-
pulares presos, faixas e car-
tazes arrebatados, especial-
mente os que traziam inseri-
ções alusevas ao estado de
sitio, respeito às liberdades
democráticas, novo salário-
•rr.tnimo e até mesupo anis-
tia. Cartazes e faixas do

Perante o Congresso Juraram Respeito à
Soberania Pcpular

M. N. P. T. e dos Cluh°s J.T
despertavam, de forma paf-
ticular, a fúria dos espanca-
dores.

PRISÕES
Entretanto, várias prisões

[ íoram efetuadas. Não foi
possível à reportagem apu-

rar o número exato dos pre-sos ,e a identidade de vários
deles. Comissões de traba-
lhadores, de moradores de
bairros u de membros de
organizações populares e de-
mocráticas vieram à nossa

(OONCJLUI NA 2» PAGINA)'.,.

PERANTE 0 CONGRESSO, TOMARAM
POSSE klíBITSCHEK E GOULART

Manifestações de Regozijo Popular, Nas Galerias do Palácio Tira-!
dentes — Aplausos Demorados à Chegada do Presidente e do Viçè*
Presidente da República —¦ Demonstração de Aprêço.ao General ílifli

res da Cunha — Transmissão do Poder, no Catete
A SESSÃO extraordinária.
** do Congresso, para.tíàr
posse aos srs. Juscelino
Kubitschek e João òoúlart
nos cargos de presidentes
vice-presidente da República,
teve inicio às 15 horas..'

Já então se encontrava ;su-
perlotado o plenário do Pà-
lac'o Tiradentes, onde eram

vistos, além dos congressis-
tás, representantes do corpo
diplomático e membros das
missões especiais que repre-
sentaram, na solenidade, nu-
merosós paises amigos.

ACLAMAÇÕES
Pouco antes do inicio da

sessão houve aclamações a
dona Sahara K.ubitschek, no

( IP

momento em que chegava .*
senhora do presidente da Ra-
pública, acompanhada yat
pessoas da família, a Unia
das tribunas especiais, . ;'!{i

O general Flores '-;.à%
Cunha, ao tomar assèhtòlft
Mesa, foi acolhido a(ún>c(j£
morada salv» de palni.áfl;;tin-!-
quanto populares e convida*
dos, nas galerias e tribuna^,
aclamavam-no, como um dcâ
chefes do movimento, demo-
cfáticó.de" il»"e 21 de noyeh)?
bro. O general Floriés w
Cunha respondeu * essas
manifestações . emoclotwdfjf-
slmo. *i}Mja' A SESSAt» %$é

O senador Gomes de (w
veira abriu os trabaino» •

(COiSClJCl NA 2» VAtUSS/k)

U.lWft.W«ííl

Flagrantes da posse: (dá-,
esquerda para a direita) á1,
transmissão do carpr nó)
Catete; o sr. Jvr~ '_Js 

pro^.
nuncimido o juramento; aíoj-
dé posse perante o Gongres*.>
so Nacional..
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I AGORA, AS MEDIDAS PRATICAS PARA A
CONCRETIZAÇÃO DAS PROMESSAS AO POVO
An lmiiorla»!w ÀflftttgSM do *r. Jiwwl.iw na Bua Primeira En-
Kvllto CcStíva a ImitrVtiKM, Ji ProiWftDtt da lU>\>m™, Hjd*
ma... fttattdll Imiullala». EntW a» Qual» a Muiprndo do 8íllo. •
G-Mtfai I'ara o BHtwUHti-.mrntu dt* Jtolaç&et Cora a U. K. o. »*

No 
íi-u pHmrtr» «wuio

rom o« í»rnali*.,ai âtr
Etols de ílHiloiitailo t» as »*>**
««iu* de toa «*•»»* n» Pt»'
Sdftt-ria ria HeimbliPia « sr,
Jti-t r-ii ¦» HutUI-iiiclt t«v im*
¦>,..•....!«-» drdararflli (*ol»re
itittJitúf» rie (teu i.rtfrno.
SSo rtw-Uiaíftr* uue o .«vo
giiairiata. »w*m riôviria, t»
prortnara faltei rt*alhlai»
Blu.laii.).i. com tua» luta*, o
«r Kiii.iiis.tiek a PKmnai o»
romofumUfos uflaa tmivii-
dlo*. *

i-.i i-t i i.i AH
niANQUIAS

OONtTfTUCIONAIB

«Quero afirmar — disse o
prttlitente KuWlwliek —
que durante o <•'•¦ ¦» sovímo
farei rio ratptlto a Oonstl*
iuIção uma roílivteira rrlt*
giii» A% franquia* con«iiiu*
clmia.» nerao Intejtralmfnte
rc«f**?lii..; •¦•¦ Pt Uou: «Inie*
gralmentr mpvlttd&s».

1'ata que MIO i*o,ei.fc* com*
promlsM M}n !*•«!« em prA*
llca - o deve comt*»3»r, wm
tiú vida. nao dentro de uma
semana, uma ciutemi ou
um mis. iiuu» almulrônca*
iiunle com o novo «avento
- M uma serie ri* mrd.d.i»
Iror-ousias que o »r. KuW<
tsclieit itâo pode nem dava
proivlar. A primeira rida*,
obviamente, ó a sunjwnKlo
do csinrio dt» sitio. Como
manter intc.iiulmenie n»
franquias consiiiucionals sob
o esi.tdo rie »l*"o, que tu llml*
ta c suspende?

Bii duas eoluai Irreren*
dUJtolfl «ts*» d» w.ju e
re»l»í*il«. íniratai a» uaiv
(-lia-, lljRtililUÇlÜIWlt».

CONTHA AA WW1UM1NA*
çou» mwwâMVA»

MM» wUdomuUt. «m a*
(kvwraçoís do ««r» Kuw*
iM-iiri., tiá uma t*tw ae ou>
iras iiucíiÉ*» Rasp-nra mm
mi as irít.M|Mü* M«nita<
tionaU é. í»nir* e arima rie

urinrtiiio bwiro da üoniil» to de relaçeí* cor

i*»t4b#!e*im»nla 4* r-rtH&i
it iia<»iio •¦'.¦ para ¦• h•--••'
Dttnaai t«rot*r**i«r rem totla»
Od p*;*r»».

Traias* d* orteniaç-to a
»er conerriiiada. wmuem.
airavtN de medula* prática».
O ir. KubilAei.el< sal**, pot
que auseuliou n»*ie par
urubu n opinião dos mau
níi.t; * seiorr» ria população.
ur». > a ''•-¦• •; srAria ale
setorea da inriúttria o da

rtaiamen
om a fniao

im Relic'.E o Vi lie 3 de Grito o Km iVinistério
•a SorumConlinuadordeRauj Fèraan^tNSo
s MtHlidas liiiiHliataio Favor tio N<m»o I m —
ti.. O Povo Decidirá da Orientação do Oovfirmj

Como um Ministro do Exterior Quo Declara
ho Dispõe a Ajudar t» *v. Juscelino Nas Sua
Parsiial Barroso no MiuintériodoTraimili.

OMINIHTlUtlO orBanliado afaiamenlo do» direitos doa
¦¦*¦:.. sr. JuíWilrwi KuW* iraUalHatlurt*». I

prindpto i»a*.*ro «
tuição* .Nmuutm será pri
nào ae (juaKiuet »le wus
(tirntfi* mr motivo «•« ur*
(km fculiuca ou itkolõaira».

V. -*.- mudo. a» lianitt as
roii.ltlurioiiai* qu»* » «r. «•'a,''
ttciiclt prumeie »espeiiar i«u* miu-t do esmpo do soctall»*
Bioiarm*tiU*, d*-v*m *»r ital* mo, e „ w. kubiischek as

lovtMks. c uma wftaoa
nadonal. Traia-t*. portanlo,
o> se mlcianím as uwttk**
para o r.iiat>-;lrcimt*nto rie re
latoes riiplomâtlras e eumet-
ciais com a UR88 e outro»

mtiiie a»*rsuf4d*i. a l"(.»»s
o» ciOau,"*» a.m disff.miaf
ções poMira». oa ivi#i*,6ãiía*.
I", atwr, tum «ir. KubliKhek

(!¦¦.»i ii* i« ..-t •--.-¦• i a !*•

beruarie da at^oriaçâo e rie
mi. «.;-..!...:-.' para.KW** as

...ii-:. 5 itol.iscas. da «atrl*
'jusr paia a tcvouaçâo d» ia-
mls-rifiria Ui de ilís.usani.a.
tio «u ,.«i.*'( u anuna aos pre*
sos o proctNíOii em de«>iifn»
da ria umaodsowu«*riminâ-
çào j. •*¦« -i o ..'.¦•.*.¦¦•¦

1UÍATAMENT0 DE
i.. i. '-'.'•

Passintlu pa;a outro tem»
o sr. 1'uUiti.cii'k iiiiliiti.uu
seus pontua uo vista em favor

sume o govirno num mo
menlo da maior oponunida
de para crie llm: num mo
manto em que. iniemacu / ri
menie, fracasaa a política
Ianque ria guerra fria e, a*
maiifis m|>os a iniciativa riu
chefe rio oovdmo aovlettco.
marttlial UulBanln, em la-
vor de uma ampla coope*
ração econômica entre a
URSS e oa países da AmiV
rica Latina.

Nao lia, pois, moiivos pa
ra ',•¦¦' ae prolel**, por maU
tcm|io, u"a medida que vem
no encontro de Interesses
funriamentala do nosso pais

de um arrpJo «Klõ com to» e quo M WjJJrt) clamor
oo* os pàisc» do mundo. «O da oplnlío nadonal. j

u.:..-.. para iniciar seu t ¦-
ti !„ rie kuverno nao • *i
reíinintlt* a oxpéetàUvi do
povo, nem reltfie o sentido
«lo voto potMilar a 3 de ou-
lubro, .::-. favor de i-.. ni. i
çeVs na t ¦¦¦'-' ¦» interna e ex*
terna do nata.

lato é, aliás, reconlieddo
i •¦«-:.. maioria ú» Imprensa.

1'OfJTlt'A KXTM1I0K
Os volos i ¦ i ¦¦••'•• •* ae a de

outubro i-.ii.vu.un. clara*
i:..-:i!i- a luta ritvuliria rio po*
vo contra o cniicguumo e a
política de rapiiulaçao ritan-
te da» (•xuenclaa dos irus-
i.-, seitulda pelo governo de
.'i de agosto. Os sra, Jusce*
llno Kubiisdiek e João Uou-
lart prortieierarn, me«mo,
nos comícios eleitoral*, flde-
lidade á (,-artaieslamenio de
Vargas, que a um documen*
to ue denúncia da espoliação
rie nosso |k>vo pelos monup-tV
lios it:•!•' i*iii.i.i. norte-ame-
dranos.

i:*.. ¦•¦.:.¦::.<:•.!•¦ a entrega
do .*.!....-¦.-¦:.. du Exterior a
um homem como o sr. Jone
Carlos Macedo Soares quo
declara nlo desejar outra col*
sa senio prosseguir na po»
Ultra antlnacional que o sr.
Itaul l**crnand.*s executou no
Itamaratl contrftria. frontal»
mente, aa aspirações itopulo»
res.

O MI.M-TI ICHi
1)1) TttAUALIlO

Outro compromuiso solene
dos candidatos eleitos foi o
de respeito Intransigente As
liberdades democráticas e dc

purtaiuUtiino «*• novo gover-
M pata o t. . 'mi a tsi»
wmproinwso* è o Mim»if".io
ria Trabalho, rie cuja aç-w
lit-priiiU» o caráter das rei»
çae» enire o governo e at
massas trabalhadoras. E e»>
ia», através de aeus sindica'
tos. ja demonstraram nfto
lhes in-pirar coitfiancja a pre*
«ença rie um |wttil«o, de pas*
sario e ' "Ui|'i"i'ti- ¦"• i(*aciO'
narios. como o sr. 1'arcilal
Itarroso. a frenle ria p»*ia
rio Trabalho. O ITU e, par»
lit-ulartnente. o vicepiesl*
dente João Goulad, que so
tomou virtualmente liatlur
do sr. 1'arcilai liarroso, tem
o dever de contribuir para

Sue 
o novo ministro, através

e uma ação cuncrcia de
respeito a i.i'.-! •¦••¦'¦ sindical,
riesiaça a* dcscunliançaa que
.'•:¦• jnspita «os trabulltado*
i. -. i i* ¦ ¦ ••'•' ¦'¦' "'''•

O \l -UltAMI Ml li: \
Ilà outros nome* rio Ml-

nlstirío do sr. Kubitschek
que ali surgiram sem qual»
quer explicação. Por exem*
pio: o do almirante Lúcio
Melra, ministro da Vlaçôo.
O sr. Melra tomeuse trl»»
temente famoso em ItflS,
cmulando com os Serafim
Braga, Flllnto Mtillcr, flori*,
nas torturas aos marinhei-
ro* presos por motivos po-
Htlco*. Correram os ano» O
sr. Melra ficou cm relativa
obscuridade, anem de suas
promoções. Mos. e rlnro qu?.
se n5o mudou de mt*ninlltla*
de, será um empecilho para

to

que o governo do »r. Kubiis
chek aimpn **>»* compro'
mi-uos de rt**i».*lm ao» di*
ft-jio* dos diladao*.

O'POVO t 0ÜB5I OECIRE

Pe qualquer maneira, a
i -.-.<- onlem, do ntno go*
vérno, e uma vitória do po*
vot - t»«l» ela e a expressão
da i força que já (wssuem as

fíiàiss* popular-*» para dat**
raiar o» «ue conspiram CM-
ira aua liWrd4*U* a suas a*
t#:i.»>.o;* O I--" unido e
organwado teta fôrç*», igual
menie, («ara obier do novo
guvèmo o rtmiprimemo de
suas promessas, «Mais do
qu? nunca - como dli re«
eenie riuçumcnto — na»
atuais NndJoBOI do mundo
e de no»*»o pai*, a arieniaçâu

DO
do loverao aVpende rabfi«
paj|| da liifva» da iviinit«

"da. da unidade e da orgsnl
iaçao das ma*»â* do que>,..........>¦'ft i ><>* d<**«jos -
iiiiençtV* d*»» h«men» qu*
formam o governo» A»
gmiide* vli6n*s demaeriu
Su de 3 de outubro, do H<c novembro e de ontem
remi*rmi»m. plenamente. »»
ta afirmação,

PERANTE O CONGRESSO TOMARAM
POSSE JUSCELINO E JANCO GOULART

MSFIK DA VITORIA ATÉ O CATETE: EMPOSSADOS IBn^KJjTOÜLART
(Concluso da 1* pâfiüia)

j-orto. A posse loi um grande
acmtoclmoiuo político. O po*
vc dfile participou uíivamcn*
te. As nuu-ãus que construi»
ram u vitória e a tleienuo
ram contra os m-t..*.:-.-. ou II*
bi*ii'.i.. conduziram Juntell»
no e Jango ao Cateto e rea-
Ilrmainin o que desejam do
govôrno. ^^

Furada a
«Crcvc» da UDN

A U.D.N. dDÜbarou nüo
comparecer oo ato de posse
dos eleitos, ontem, na Ca»
mara. Mas a greve íoi fti»
rada pelo próprio vkellder
Ernanl Síitlro, nlóm de ou*
tros utlcitistos, como ns srs.
Ostoja Ruguskl, Tenório Ca-
valcnntl (dc barblchni. José
Cíindido Feira/ t adesista
clássico i, Bartholomeu LI»
snndro c Adtthll Carreto. Es»
te último, justiça lhe sej.i
íelta, sempre Julgou que os
eleitos deveriam ser empos»
sados. '

Nas bancadas normalmen»
te destinadas «1 U.D.N., sen»
taram-se os diplomatas.

OVACION M>OS
A sua ciicgada A Câmara

dos L*t*pu»udos. a salda |>»ira
a solenidade tle transmi*ü,»5o
de poderes no Palácio do Ca*
teto, c durante todo o |>er*
curso da caravana presidem
dal. os srs. Juscelino e Joio
Goulart foram alvo de ver*
dndeira ovaçio popular. Aos
gritos d*. «Libcididc! Uber»
dade!». repelidos por milha»
res de bôeas, a grande mas»
sa popular vivava os nomes
dos eleitos.
NAS FAIXAS E CASTA-
/ES: AS UEtVIN»U AÇÕES

Dl) POVO
Mais uma vez o povo e os

trabalhadores levaram oos
seus cintos o clamor de suas
necessidades c reivindica»
çôes, inscritas em faixas fl
cartazes. cAprovttÇfto ime»
olata do plano de classilica»
çüo» estava nas íaixas leva*
das pelos filiados a UNSP,
por uma delegação de traria*
lhadores do Arsenal de Ma*
rlnha e por uma delegação
de ferroviários; cAutonomia
para o Distrito Federal»; cs»
sa reivindicação do povo ca»
doca estava repetida em va*

A BANCADA COMUNISTA
VOTA PELA INVESTIDURA

DE GÜY MOLLET
PAK1S, 31 (AFP^ - Foi

depois das 15 horas que o
•socialista Gtty Mollet subiu
à tribuna ila Assembléia, pa-
ra apresentar aos deputados
o seu programai a sua equi-
pe ministerial o solicitar o
voto de confiança. .

^¦tfflm'à0Eê
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Depois do discurso de Guy
Mollet, pede a palavra o sr.
Jacques Duc!os, secretário
do Partido Comunista. Anun»
cia que a bancada comunista
votará peln investidura, «pa»
ra pôr o sr. Guy Mollet ca»
pacitado a traduzir em atos
as suas promrsras».

O secretário do Partido Co»
munista, depois de haver es»
bocado o programa do seu
partido, Insistp na necessida»
de de ser reconhecido o lato
nacional argelino. Ataca o
Movimento Poüjade e o seu
lider, «êsse salvador que co»
nhecerá - diz - a sorte dos
seus predecessoresi*.

rim» íalxaa — da Unlao Fe*
mi nina de Copacabana,
UnUo Feminina dc Ramos, e
cm vários cartazes de dele»
gaçoes de Clubes JJ; «Anis»
tia» eslava numa daa faixas
trazidas pela ddegnçfio de
trabalhadores dc RlbcirAo
Preto (S. Paulo i; Mulheres
do Uom Retiro, S. Paulo, »-m
sua faixa, pediram «governo
de paz sem carestia»; OperA*
rios do Bom Retiro, Sao
Paulo, tinham cm suo faixa
a ueguinte inscrição: «que*
remos novo saláriominlmo».
Trabalhadores cm moinhos,
divididos cm trôs delegações,
levaram três faixas, com
os seguintes reivindicações:
«suspensüo do estado de si»
tio»; aposentadoria Integral
para os trabalhadores» e «sa»
lárlo-íamllio e congelamento
dos preços». Camponeses do
Núcleo Colonial de Santa
Cruz desfraldaram cm fren»
te à Câmara uma grande
faixa com os seguintes diz**-
res: «Queremos titulo de
posse definitivo. Mecaniza*
çao e Irrigação para comba*
ter o alto custo da vida». Fa*
velados, em delegação nume*
rosa, levaram uma faixa com
os seguintes dlzcres: «l.lber»
dade para os favelados».
Uma outra faixa trazia esla
frase: «G. Vargas, tua car-
ta testamento está gravada
no coração do Brasil». Uma
delegação de funcionários le-
vou esta faixa: «Relações
com todos os países do mun*
do». Delegações de Muntcl»
pios paulistas - Rlbelrüo
Preto, Campinas, Santo An-
dré e Santos, apresentaram-
se com faixas de saudação
aos governantes empossados.
Faixas e cartazes do M. N.
P T. pediam segurança pa-
rã o exercício das liberdades
democráticas, suspensão do

estado de sitio, e novo sala-
rlo-mlnlmo.

ABERTO» OS PORTÕES
DO CATETE

Terminado a râPid» cerl*
mônla de comprom.sso, no

Palácio Tiradcntcs, a mas
sa popular, acompanhando
o automóvel que conduzo o
presdente e vlccprcsdc**»?
da Itcpúbllca, dcslooou-sc
para o Pálido do CaUlo, le-
vando suas faixas e carta-
zcs. Em frente no Palácio,
convida pelo* cotdócs de l&o*
lamento, a n*05" vollou ?
concentrar-se. Em certa oi*
tura. rompendo os cordõe-s.
m lhares de populares ovan-
çaram até i calçndn do pa»
láclo. Praças da P.E. do
E*térdto avançaram sobre o
povo. tentando obrlgá-b a
recuar. Da sacada, de onde
falaria, o presidente Jusce»
I no e vice Joio Goulart, ns-
slstlrom à cena. O presi-
dente d.1 RepúbPca deu or»
dem, cn'.*3o. que a PE. do
Exército se afastasse, c que
os portões fossem obertes ao
povo. Sob vivas e aclama-

ções. a massa penetrou no»
jardins do palácio, concen-.,
tr.indo-sc sob n sacada, onde
estavam os empossadas, pa-
ra ouvir o dscurso do pre*
s dente eleito. Quando se re-
tiraram da snerda os srs.
Jusc»l'no Kubitschek e JoBo
Goulart, o povo. no auge da
alegria e entusiasmo, cantou
em eôro o Hino Nadonal,
Inleando. então. n Blla re"*
rada pelos portões do pala*
cio. oue dí\o para a P»"ai'*
do Flamengo.
"AQUI ESTOU. NOMEADO

PELO POVO"

DA 
sacada do Palácio do

Calote, dlrlglndo-se ao
povo, entre palmas e v vas,
o presidente Juscelino Kubi-
tschck prenunciou o seguin-
te discurso:

"Na minha campanha po-
Htica convide! o povo do
Brasi a que viesse assistir
a minha posse. E hoje. aqui
estou nomeado pelo povo.

Eu queria apertar a mão
de cada braslciro ao.ui pre-
sente. Mas aeria um sacrlfl-
co enorme para o povo que
aqui so encontra.

Na Itália visitei as sepul-
turas dos bravo3 soldados.

broillcroí que sacritcaram
sua vida cm defesa da pa*.
Jurei «obre suas. campas trn-
balhsr pdo bem-estar do
povo. cm defesa dn C:nsll»
tuiçBo do Brasil c à serviço
da llbcrdr.de e democraca.

Prometo lutar e trabalhar
pura que no prazo dc cinco
anos o Brasi. alcance, no
ftmb.to Internacl-nal, n P*'°-
jeçüo e potência que me-
rece.

Contarei com o auxilio dn
classe operara do Brasil,
pois nsdn mais sou do que
um simples trabalhador, e
tudo farei para a grandeza,
bemestnr e felicidade do po*
vo brasileiro".

COMffTOS PELA
CIDADE

A partir d**s 14 horas de
ontem, em varo? ponto*- da
c'dedo, o novo se ap.lomernu
em comícios Improvisadas.
No Clneland"n, diante do
busto ân pres'dpnte Vnr$*;i«*.
reuntnm-se cí-rcn de 3 ml
pessoas num grande comi-
c!o de homenagem ao líus-
tre mor.*o e rcozHo ne*a
vitória *lo cmd'dntr, do PTB
e das fõn-fs populares, si.
JoBo GcuInrL

•COMI I MU i-i I» i* (i.is «. i

anunduu que Iam ser cm*
|.*-,*..i¦:> *. us srs. Juscelino
Kubasvltdi o João Goulart.
«' ¦» nomes du prcsiriente e do
viCtf.ptCkidt.nle da República,
ao serem pronunciaucs, fo
ram acolhidos por demorada
salva rie palmas.

O presidente ria sessão no»
meou uma comissão destina-
da a introduzir no recinto oa
srs. Juscelino Kubitschek e
João uou.... ¦¦ Compunha-se
a comis--... dos deputados
Gustavo Capanema, Ivete
Vargas, v...... ¦<•>¦ Tamura.
Arnaldo Ccrrieha e Pereira
da Silva, alem rios senadores
Lino Tcixiira, Attll'o Vlvac*
qun, Apolônio Salca e <\ssls
Chateaubriand.

PALMAS
Entraram os senhores Jus*

colmo Kubitschek c João
Goulart i. i.i purtu do Plena»
rio que íica uo lado da Rua
D. Manuel. Ao passarem pe»
lo centro do recinto foram
demoradamente nplaudidoa.

A POSSE
Tais manifestações repo

tti.ii.. • quando os empos»
sandos tomaram lugar &
Mesa c ainda, instanies de»
polü, quando o sr. Gomes de
Oliveira anunciava qu? o sr.
Kubitschek ia proferir o
compromisso constitucional.

A mesma coisa, no proce»
der o sr. João Goulart á lei»
tura do compromisso que
lho cumpria fazer, nos têr»
mos do regimento comum
dns duas casas legislativos.

O senador Gallottl leu a
ata. com o termo de posse.

Assinado o termo de pos»
se pelo presidente e pelo vi-
ce-presldrnte. uma banda de
música tocou o hino na-
cional.

Estava finda a solenidade.
De pê, congressistas e con-
vldados batiam palmas, pro»
longadamente. enquanto po-
pulares. nas galerias, davam
vivas aos r*cêmempossa-
dos. dimemorando n vitória
Incontestável do povo, em»
pousando os randidalos que
elegeu a 3 de outubro.

NO CATETE
Terminado o ato de posse

no Palácio Tiradentes. os
srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart dlrigiram-íe no
Catete, em carro aberto. No

trajeto houve muitaa mani'
tr¦.•..,.-.. -, populares, as quais
o sr. Juscelino Kubitschek
respondia, de pe, eaudando
o* maniferUniea eom uma
daa maus.

O carro f residencial, escol*
lado por um piquete do Re*
glmenlo de Dragóea de Inde-
pendência, passou entre for
nu...", i de tropas do Exer*
dlo, da Marinha e da Aero*
náutica.

Ao descerem em frente ao
Catete. oa ara. Juscelino
Kubitschek e João Goulart
foram recebidos pelo ar. Ne»
reu Ramos e membros de
seus gabinetes ci-.il e ml»
lltar. -._«,
ti:ass.miss.\o DO PODEB

Minutos depois realizava*
se a cerimônia da irausmls*
sAo do poder, tendo os ara.
Ncreu Kamos t Juscelino
Kubitschek pronunciado pala*
vras prolocolarcs referentes
ao oto, cm breves dlicursos.
PRIMEIROS ATOS DO NOVO

GOVERNO
O Presidente Juscelino

Kubitschek de Oliveira. lo-*o
após recaber cumprimentos
das altas autoridades, convida»
dos c do povo, na cerimônia
de transmissão do Poder no
Palácio do Catete e de ter
conduzido otê a porta do Pa»
láclo o sr. Ncrcu Ramos, as*

slnou decreloa norrt»nt»a t*
j4int*tros d» tt1»**» - ¦»
jmttça »r. Stnu Kamos; da
«•rlnha. Almirante Alves O*
mara, da Uu*rr« *«nersl »Un-
cóes Esteuores, emti*Uador
rluus Tdaslra UtM das R»
laèoti Exteriores Joae Car.o*
rir," Mactdo 8*>**«esi da Fstan-
da sr. Jo*ê Mana Aiklmin; da
S isçío e Obras Publicas, corr.
Ltlelo Mcirat da Agricultura.
sr Etnato Dorn«les; da fcdu
eac&o • Cultura, ar. Covis
Salf-do; «to Trabalho, ar. Par*
sifai Usrrose; da Aeronáutica,
bi madeiro Alves 8*eo; e da
Satidr. professor àtaorlc*o d»
Medelioa.

Assinou, ainda, o Preslosn-
te Juiceuno KubltKh«k de
Oliveira decretos nomesndo
pat« o cargo d* Chele do Ca-
btneto Militar da PresUtend i
da República, o gtnettl Nel-
son de Melo o para o cargo
de Chefe do Gabinete Clril. o
A. Álvaro Una.

Todos os Ministro» dc Ee»
tado bem como os Chefes do»
Gablnetís Militar e Civil fo»
rarr, em exercido empossados
nos respectivos cargos, pdo
Presidente Juscelino Kublts*
chek de Oliveira.

Foi, ttmbím. nomeado, on»
tem. p*ra o cargo de cheíe de
Policia do Depart-mento Fe»
deral dc Segurança Publica.
r gcneia] Augusto Magessl

JUSCELINO E JANCO
NO PALÁCIO TIRADENTES

tc(i\( i ts.ti* na ¦• muinai
redação manifestar o seu
protesto enérgico contra as
violências policiais e as pri*
sões, reclamando do novo
govôrno empossado medidas
para Impedir que a policia
continue a violar as liberda»
des dos cidadãos e os direi*
tos que a Constituição asse-
gura.""Segundo 

informações tra»
zldas ao nosso Jornal, e co»
lnldas pela reportagem no
local, foram presos: dois tra»
balhadores, membros da ca»
ravana paulista; Sosteni
Freire Santos, residente cm
Realengo, Bruno Lourenço,
funcionário do DCT; Hermes
Cairos, funcionário da Pre-
leitura; um estudante de no*

LIBERDADE, DEFESA DA PETROBRÁS
E MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA

M I
Ornam í «W MB.idas Con!
clama o F

ra a Carestia
ovo do Governo

OVOS 
a Ci'5 «35,00 a dúzia,

carne a Ci'!? 45,ÒÍ), íeijão
preto a Cri»' 22,110, tais sâo
os preços registrados por
alguns ycneroii alimentiiiios
na uóasiuo ém qua o novo
presidente da Republica, sr.
Juscelino iuibitscheK, assii-
me as rédeí.:* üo governo.
Menos de 15 dias atras os
preços dêsse!*' gêneros, toüos
fundamentais na alimenta»
ção potiuiat, eram sensível-
mente menores. Contudo, a
lmpMiliuaiit. eom (jus ayeni os
especuladores logrou elevar
tais preços a estes? níveis
absurdos e o que e pior não
tia nenhuma garantia de que
tais manobras sejam elum-
nadas. ...

li em meio a esse quadro
difícil, cm que a fome uim-a-
ça os lares de miliíõcS do
brasileiros, que o sr.- Jus-
celino Kubitsclíelt e seu com-
paniieii-o de chapa, sr. João
Goulari, ocupam a presiden*
cia e a vice-presidência- da
Republica, depois de uma
campanha eleitoral cm que
ambos os candidatos pro-
meteram ao povo u adoção
dc rígidas medidas de com-
bate ã carestia. E é com an-
siedade que o povo aguarda
as medidas prometidas e
exige o rápido cumprimento
das' promessas formuladas. i
ijiklÂ Wi'W Õ.Í'l>'lÍJ«iã«i.h

Nenhuma política de comba-,
te à carestia tçr.à efeito se o
governo i*ã° se convencer da
necessidade de transformar a
COFAP num ofgiw que cum-
pra rcaimüiUc ás ünaüiiados
(letern-inadn.-i pela lei I B22, A
COl'Al' nua pQde, evidente*
mente, continuar com a"i"neB*
má composição atual, a me-
nos que se pretenda lazer ta-
bula rnza das promessas rei-
tas a0 povo. Através desse

t^r-^rw-f^ *•

Uma COFAP Diíerente, Sem os Negocistas, e

Que Não Seja Uma Simples Máquina de Au-

menios - Ação Contra os Trustes Norte-

Americanos - Controle Rígido Dos Preços
Dos Gêneros Alimentícios

órgão o govêrn0 podem ini-
ciar uma sõrlé de providências
coiicietus om tóvor doa consu*
n-.idoixs e começaria muito
bem mesmo su imclaEsuj por
exemplo, afastando do plena-
rio o giupo d-' aventureiros e
negocistas que ali outra- co.si
não fazem senão vender seu
voto paru a concessão de uu-
mentQB. Conselheiros «.; nego-
cistas como oS s's* l^ávio de
Brito, José Albuquerque Lms
e Adnào Caminlm lá não po*
dem continuar. Ue outro lado
a presença ha G.OPAP de iQ*
prasehtuntés de donas de
cas-, Ul>s ttiiòailiauoi-ea e i'un*
cionários ê ir.edidu elementar
e jã reivindicada amplamente.
Enfim, o que se qüor è uma
COFAP diferente. Não como
atualmente, uma máquina
azeitada para decretar aumen-
tos. "ilUs; unr óicão que trubn-
lho efetivamente para o abas-
tecimento é a queda doa pre*
çoa.

OS TRUSTES IANQUES
NAO PODEM CONUNUAR

SUGANDO O POVO
Recentemente, o presiden-

te da comissão parlamentar
de Inquérito para apurar as
causas da carestia, o depu-

i tado Emílio Carlos, ao íaiar
do problema denunciou im-

1 pllcltamente os trustes nor»
te-americanos como verda-
deiros sangue-suga da rique-

za nacional. Em cinco «tnos
— disse o deputado - nao
se Inverteu no pais netn um
centavo de capital estran-
geiro, todavia mais de um
bilhão de dólares daqui üai-
ram em forma de lucros.
Está claro, assim, quu ne-
nhuma medida em defesa da
bolsa do povo terá sucesso
se não se impedir a ação
desenfreada dos trustes nor-
te-americanos no Brasil.

E' preciso, pois, que se
empreenda um rígido con»
trôlc dos lucros dos trustes,
a começar dos frigoríficos
que constituem a trindade
sinistra Wilson, Armour e
Swift. Feito isso a carne po-
dera baixar de 45 cruzeiros
para níveis satisfatórios.
Que se denuncie o lesivo
acordo do trigo firmado com
os americanos o os preços
do pão poderão baixar sen-
sivelmente. Que se tabelem
os preços dos produtos far-*
macèuticos e se investigue
a ação dos trustes íarma-
cêutlcos da Squibb, Lily e
muitos outros. Se o governo
iniciar seu trabalho contra
a carestia atravós de tais
medidas ó certo que o custo
de vida poderá baixar, ate-
nuando-se, assim, a dificil
situação em que se encon»
tra o povo.

Êstcs Preços Têm Que Baixar
Gêneros Quant. Treços em 81 de JoivJro

ér »q''110 ss
iZ°±  .. Cr$ 45,00
SSte  " Cr? 9 00
^fa 

i » Cri 49,50
Carne'"".!".!".! »¦ " Cr$ 45,00

JK5P » CrS 22,00
Wé Ugranei) ... » Cr| 6,00

ffin.?an8arraíad?! » 3 80$
Ovos !.¦.'.¦.'..»•••• 1 dúzia í"*r? 35,00

Não é admissível que a população continui a pagar
(apenas um exemplo) 35 cruzeiros por uma dúzia de ovos.
Os preços dos gêneros alimentícios, necessariamente têm
oue ser rebaixados. IL para isso basta quc se obtenha do

presidente Juscelino Kubitschek o cumprimento de suas

promessas da campanha eleitoral.

(CONCirSIO 11,1 '• l'A(IINAI
e esperamos que suas real!»
zações sejam em beneílcio
do povo. Essa plataforma de
unidade democrática merece
nosso apoio. Todos os par»
tidos devem ser livres. To»
dos os cidadãos devem ter o
direito de exercer sua condi»
ção de cidadão, reunir-se em
seu sindicato, pertencer o
um partido, quer seja pete-
blsta, udénista ou comunista.
O aumento de 'salários é
também .ma reivindicação
de todo o povo diante da si»
tuação dificil em que nos en»
contramos por causa da ca»
réstia da vida.

BARRAR A CARESTIA PA»
RA QUE NAO SEJA NULO
O AUMENTO DE SALÁRIOS

O funcionário público Fer-
nando Silveira, que como os
demais ouvidos pela reporta-
gem participava da concen-
tração em frente ao Palácio
Tiradentes, declarou-nos:

—Esperamos que o presi-
dente Juscelino tome medi-
das para evitar que os pre-
ços continuem subindo, e pa»
ra que haja unidade nos pre-
ços, para que um gênero
não custe um preço em uma
casa e dois passos adiante
custe o dobro. Essas medi»
das são necessárias. Sem
elas o aumento de vencimen-
tos dos funcionários ou de
salários dos trabalhadores
estará anulado dentro de
pouco tempo pala ganância
dos exploradores.

NEGOCIAR COM TODOS
OS PAÍSES

João da Costa, seu colega,
acrescentou:

— Estabelecer negociações
com todos os países é tam-
bém uma medida contra a
carestia. O Brasil vendendo-
seus produtos a quem mais
vantagens lhe ofereça e com-
prando onde mais lhe fôr
conveniente, tomando em
consideração os grandes
mercados dos quais nos afãs-
tamos, terá condições mes-
mo de oferecer à população
por preços menores diversos
produtos. A Indústria terá
mais facilidade de adquirir
máquinas e matéria-prima,
podendo produzir, portanto,
mais e por menor preço- A,-
agricultura e também a in-
dústria poderão exportar por
melhores preços os seus pro-
dutos que ora conseguem a
baixo preço no mercado in-
ternacional por termos quase
que u msó comprador.

NÃO HA DEMOCRACIA
SE HA PARTIDOS PROlr

B1DOS DE EXISTIRp.

Em outro grupo ouvimos
o sr. Manoel Pereira que

falou sobre o primero pnn-
to da piatrforma dc unida-
de democrática:

— E' neces*ár*o que o no-
vo governo corresponda aos
interesses do povo, porque o
povo o escolheu confiado nos
seus pronuncamsntos. Fa-
zer um governo sem Uber-
dp.de. ser1 a para o presiden-
te Juscelino Kubitschek a
negação da í'ôda a sua ram-
panha poüt ca. Nenhum de
nós poderá ser contra n anis-
tia aos prems pol't'cos, é
unia necessidade, uma me-
tt da oue. conf rmarin a vi-
tora democrá'ica. Além d'?-
so, a lcralidade para todos
os p,-*rt!d*ot so impõe, pos
não há democraca se há par-
tidos proibidos de exlst-r.

PRESTIGIAR A PETRO-
ERAS É UMA OBRIGA-

ÇAO DO GOVÍ.RNO
O sr. Armando Correia,

L-omcrciário, opinou também

sobre a plataforma aponta»
da ao nevo govôrno, decla-
rando:

Entendemos por defesa
do petróleo, um apo o 'n-
translf.cnte e categórico à
PETROBRÁS. O monopólio
estatal do petróleo está om-
provado, já. E' uma necessi-
dade. Prestigiar a PETRO*
BRÁS é uma obrigação do
governo.

Concluiu, d zendo:
Esperamos, tambím,

que o si. Jusce'.1 no cumnra
suas promessas de canddn-
to. Fará um brm governo se
realizar o seu binômio: ener*
gia e transporte, arabnndo
com as crises d3 fornecimen»
to de ènérga que sufocam a
Itidústra e elminando para
sempre o problema dos g6-
neros que apodrecem r.»is
fontes de produção enquan-
to nas grandes c'dades o po-
vo paga caro por causa da
escassez dos mesmos gêneros,

me Celso, Loürival dos San
tos, operário do Moinho da
Luz, um jovem trabalhador
de nome Renato, um medi
co, cujo nome n&o nos foi
possível saber, alòm de ou*
tros, ainda n&o Identificados
Calcula-se que o número de
prisões é superior a uma de
zena.

PROTESTOU
PERANTE O PRES1DENTB

O comerciário Inácio Ta
vares de Sousa, indignado
com as brutalldaoes da poli*
cia contra o povo concentra*
do cm frente ao Palácio do
Catete. conseguiu romper os
cordões de Isolamento. Pene»
trou nos Jardins do Palácio
e, aproximando-se do presi-
dente Juscelino, que descia
para se retirar, levou ao co-
nheclmento do chefe da
naç&o as violências de que
estava sendo vitima o povo,
que ali se encontrava para
homenageá-lo e comemorar
a grande vitória democrá»
tica.

MARECHALAT0
PARA 0 GENERAL

TEIXEIRA LOTT

POSSE DOS ELEITOS EM
MINAS E PARANÁ

((r(IN('M'8AO Da I" IMljINA)

O governador Bias Fortes
constituiu o seu secretaria-
do dos seguintes nomes: de»
pulado José Ribeiro Pena,
secretário do Interior: Ab-
guar Renault. Educação;
Tristão da Cunha, Finan-
ças; Felicianp Pena. Viação
e Obras Públicas; Washing-
ton Pires, Saúde; e Álvaro
Marcílio,. Agricultura. ,-

GOVERNADOR MOISÉS
LUPION

CURITIBA,; 31' (Especial)

— Realizou-se hoje, às 16
horas, em sessão solene na
Assembléia Legislativa, a ce»
rimônia de posse do sena»
dor Moisés Lupion no cargo
de governador do Paraná,
eleito a 3 de outubro com
159 mil votos de uma coali-
são de vários partidos e dos
t r a b alhadores. Estiveram
presentps, além de grande
número de populares, sena-
dores e deputados de São
Paulo, Espírito Santo e Dis»
trito Federal.

De iniciativa do sr. Hera»
clio Rego ,e contando com
número de assinaturas sufi-
cientes para a aprovação, íoi
mandado ontem à Mesa pro-
jeto de lei que investe o ge-
neral Teixeira Lott no posto
de marechal do Exército.

A justificação do projeto
refere-se â aiuaçâo decisiva
do general Teixeira Lott em
defesa da Constituiç&o, nos
acontecimentos que tiveram
seu coroamento a 11 e â 21
de novembro.

SÃUDAQ&0 DO
MOVIMENTO

DA PAZ
O senador Ari V-ana, pre*

sidente em exercício do Mo-
vlmenvo Brasilero dos Par-
tldários da Paz. enviou men-
sagem de saudação ao sr
Jüscel.no Kub tscbek, pot
motivo de sua posse. Nessa
saudação formula-se 'o voto
de que o sr. Kubitschek, no
exercício de seu alto cargo,
traduza verdade.ramente os
desejos ds paz de nosso povo.

Trouxeram as Reivindicações
de Vários Pontos do Brasil

ICDMI.l SAO DA I» l'A(il,NAI
de trabalhadores de Campi»
nas, dos sindicatos dos en-
fermeiros, da indústria de
couros e peles, e construção
civil; uma delegação trazen-
do mensagem da Cruzada de
Paz da Mooca, sob a presi-
dência do industrial Antônio
Montesano; da ULTAB (cam-
poneses); delegação do setor
de Santo Amaro' da CMTC,
da ABDDI-I, seção de São
Paulo, da- Federação das Mu*
lheres do Espírito Santo e
de operários de Barra Man-
sa, sindicato dos trabalhado-
res da construção civil.

DE PERNAMBUCO

De Pernambuco veio uma
grande delegação de têxteis,
integrada pelo dirigente VVil-
son Barros Leal, vereador e

secretário da Câmara de Re»
cife, líder da bancada do
PTB e pelo presidente do
Sindicato dos Têxteis, de Re»
cife, Moreno Boiana.

Também anotamos, duran»
te as manifestações, delega»
ções de Santo André, Araça»
tuba, São Caetano do Sul,
Santos e outras cidades de
São Paulo.

FESTA
DE CONFRATERNIZAÇÃO

Terá lugar, hoje, às 18 ho»
ras, na sede do Sindicato dos
Têxteis, à Rua Mariz e Bar-
ros, 65, uma solenidade de
confraternização com os de-
legados operários dos Esta-
dos, promovida pela maioria
dos sindicatos e federações
do Distrito Federal,

fç<-.:'s.'-',-?.-:W
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EQUIPE DE COLONIALISTAS A DELEGAÇÃO IANQUE À FiiE DE JUSC
Fromtssis Dos Srs. Kabilschek
e João Gculcrt ao Povo Brasileiro

Oi ara. Jmwlino KuWtschek e Jofto Goi>
lart assumiram, lurante a campanha eleito-
ral, «ís aeguinies rompi omissi» eom o povo;Iti -.1'I.U'O AS l.llll liUAIll.-,

. ll.NMII II ID.N.US;
«Irei até o sacrifício «Je minha própriavida. em defesa u ami**jíçao e rios direi,

io* por ela UMfurarkw» tutscureo rio sr.•-.-¦ '¦'¦>¦ em i'.-iiriiin.
«Ninuuém iolara a Ornsiiiuiçáo sem a

mlnlw mala firme o determinatla oposição»>.\|rn*aj-em rie Ku i-.. ii. i. por motivo rio
.¦..!-.!!.* (IA < '..Ii-.IHII|...1UI.

DEFESA UA -.«Hll It .ma NACIONAL:
-..i...!.-i.-:i:..-. 08 uí:-...--, ,- i,...,„.,. ,,... .

i •¦¦¦'¦¦¦¦ os U..I..IIH...!.,!.... e o povo bra*
»ll«'iro. Nfto concuruuiemos com os aitudn*.
lenivorg à nossa Pátria. Dcleiideieinu* «i«*ei.
diiianivme nossas itquexas mineiais, p:'-;|.
palmente o petróleo e as areias mumuiilea*,*
t Discurso rio *r. Jofto Goulart, a 15 de se-
lembro, num comício cm Santa Cruz».

fpcícitderei tniransif-cnicmente a Petn».
br&M idiclatacâo reiterada peto st. Kubits-
chek cm vários comícios raaluadoa no bali),Kl I. \«.ul.s i»A( II H.AS COSI lif.n»-,

OS PALSKS
«Ja tenlio dito que queicmos relações pa-clficas com todos os países indepenriente*

mente ut <<.:.. .*,..--, ¦. poliucos ou ....••>...,¦..••,•
(Declaração do r. Juscelino Kubitschek cm
Roma, reallrmando compromissos de aua
campanha eleitoral).

«Sou favorável ao comércio com a Unlao
Soviética.» (Declaração do ar. Kub.schck A
Imprensa, quando os rculiados Una urnas
|a Indicavam sua vitória).

0f.l-1.HA DAI « «iNtJt l> M-,
IHM I li Ul \l II Alllllil -,

I in ¦(..-¦.- lodoi oi içtn «.limicios o ar.
«wiqitisias sí»ciau «los trabalhador.*»*, irulu-
alva aceiianriu o programa iniiiim» rio l*Vi..
no qual rmvsia. enue outras «..-.:.* i ¦ .....--

— i• -i ¦ .t" aos direito* opetãriot. i"un*ian*
les «ta legislação • >.,¦•.-..-...-.•,.

— autnenio rie 'alârio» e combate à ca*
reslia aa vida;

— saiano laimtia para os irabalhaiiufe*?
— siiiilit-aluaváo rural » ..-•..:.. aos ira*

balhadores rio campo de lodo* «*s bent*
! • ' : «tu !.•..;.-:.;....- íl ...(1111*14 t* «U prevideneia social.

lil l IU.M t At.li viu \
Consla autria do \. ,..,¦¦¦...,...,•...:•.. doi":«-. .-..'... pelo ar. Juscelino Kutiitiu-heK, a

:* ,ü........ «u» uma reforma agram.
Al'11-.I.M .1(111.1.. I.Nii.t.ltAL

«O primeiro ato do nosso «-«iverno serft
reviver o projeto apt> »a«lu 1*10 Congresso
e veiado pelo atual governo que concede apo*
sentaUurta integral aos trabalhailores aos
3"» anos de ¦¦¦....... . aos 3*» ile i««le.* (Ul**
curvo do sr Jofto Uouiart no comido de en*1 1*1.¦.!... 1.1.. da campanha eleíioral, na 1 1......
do Congresso).

Al I * .«lu A 1)0 llIsllilH» I I III .UAI.
«Desde o meu limpo de deputado tenho

defendido o direito do povo'cn.ioca ft sua
autunomta.» «.Uo discurso rio sr. Kublischek
na Praça do Congresso, encerrando a cam*
iwiiuia eieiioral).

O povo exigira do novo governo o cumpri*
menlo dessas pron essas, á base das quaisdeu o seu volo aos candidatos vitoriosos.

AOS MINÉRIOS RA-

MR. NIXON, O CHEFE, JAMAIS EXPLICOU AS GRAVES ACUSAÇÕES OUE
LHE FORAM FEITAS, NUS ESTAU3S UNIOOS, S6BRE O DESVIO DE KW-
DOS PARTIDÁRIOS — TODOS OS •• TÉCNICOS" DO PONTO IV A POS-
TOS PARA O ASSALTO AO NOSSO PETRÓLEO E

DIOATIVOS -

¦tit Mt.l.osv «Mf&açiVí Borie*4iiierlraBtt, .li.liu.lu p.h. vlce-ji^sldeiiU* NSson,
(acusado, sfiit Me*a, 4o tl«*atio ile iim.i..*. |iari,«Uirlix. «hit.nu.- u úlUmtt cam-

piiilia eleitoral nos i.-*t-«••••» Ijtitlu*), . um-tarei. u a p«.*M- Uos srs. Ju-.cti.iiti iitibi»
imIi. 1, «- J...U. Uouiart. 1 «'i * mal* numerosa a delegaçuo ianque. D.i. 1.11...1 e>
ja-elal ao liraiH e ao wu novo governo? Nuda illiso.

08 IMPE1UAL1STAJ3 i.\.\«-1 i.s 1 UOI \\i UE ACKNTICS

*VWm*»W»>»rwi>wv*»<MI*«>>IW><w»*>W«)lj WWWI.

O Novo Govê mo e a
Liberdade de Imprensa

I U Qavirna, deitmtta a'•irmos, <• À.B.l.t

leeebhtni *tla tm,*, fhefe do
que lhe tmim, tm tfitmnlei

RELA06ES COM A URSS PARA
SALVAÇÃO DO NOSSO CAFÉ

Declarou o presidente do
iBC a um matutino que «a
produção dc cafós dc proce-iéncla africana continua
te expandindo, constituindo,
realmente, motivo de pre*jcupaçüo para nós».

Os paises colonialistas cs-
tio, de lato, intensificando a
produçfto dc café em suas co-
lônias aíricanas onde, expio-
rando o braço semi-escravo
ou mesmo escravo, consegue
obtô-la a preços mais baixos
jue aqui. E, com estes pre*
;os mais baixos, entram no
mercado internacional, desa-
iojando o produto brasileiro.
A França, que é o maior
consumidor atual de caíé na
Europa, vem aumentando
sensivelmente a importação
Ue caies de suas colônias
aíricanas, em detrimento do
nosso caíé. O mesmo está
ocorrendo na Suiça e tam-
wm nos Estados Unidos, on-
ile os baixos preços dos ca-
íés africanos exercem a.
maior sedução sôbre os seus
importadores, que estimulam

REPÓRTER PQFULAR li
ÍEIEFOHE: 22-8518

assim essa produçfto pelobraço escravo.
Acha o presidente do Ins-

titulo Brasileiro do Cafó quea «ameaça africana» sôbre o
nosso principal produto dc
exportação pode ser afasta-
da, facilmente, com o melho-
rament» continuo da qitali-dade dc nossa rublacca. É
uma Ilusão. Nada tmpedo
que os plantadores africanos
melhorem, também, a quul!-dade de seus cafós, de mulde
a reaüzar uma concorrúncia
mais completa no mercado

.Internacionol ao nosso pro-duto. O procedimento dos
torrefadores norte-amenca-
nos, que vôm misturando o
...... ...!..,.:,.. ao Drusiieiro,
mostra que nem mesmo a
qualidade inferior do produ-
to da Aírlca deixa de iníluen-
ciar na queda do consumo do
nosso produto.

Evidentemente, a solução,
a única soluçüo para que
possamos manter e ampliar
as vendas do nosso cafó no
exterior a preços compensa-
dores ó a ampliação dos nos-
sos mercados. Noutras pala-
vras: é incorporar novos pai-
ses atualmente consumido-
res de café.

Mesto sentido, i da maior
importância o estabeleci-

^NEGÓCIO
TELEGRAMAS 

de Wa-
shinytón anunciam que
aumenta, em "rilmo

sem pt rulelo", nos arsenais
Ianques, a produção de ar-
mas atômicas. Bilhões de•dólares são empregados na
fabricação dessa arma do
extermínio.

Em sua carta dirigida a
Eisenhower, o premiér Bul-
gânin fa'. do enorme suai-
jicio imposto aos povos pela
corrida armámenüsta. Bi-
lhões de dólares, com efeito,
imstos ni fabrico das armas
atômicas, são obtidos, como
é u ci sater, à custa dos pe-
lados imjostos e do traba-
Vio ..rrancados ao povo nor-

- A MENSAGEM
DA ABI

A ARI mais unia vez ex-™ 
pressou a reivindicação

unanime e indiscutível dos
profissionais de imprensa de
todo o Brasil ao reclamar,
na mensagem de felicitações
que enviou ao sr. Juscelino
Kubitschek, o restabeleci-
mérito e a manutenção, em
tôda a sua plenitude, da li-
terdade de Imprensa.

A reivindicação dos jorna-
listais de que s* fêz intér-
prele a ABI siunllicu, nou-
trás palavras, a suspensão
<la censura aos jornais. Sus-
Pensão do qualquer tipo de
censura: ta»4*» da censura
prévia, a que se encontra
submetida a Imprensa «'«rio-
ca, como da censura «a cri-
tério do di*-***.»™, com temas,
assuntos e expressões «prol-
IliliOS',).

A imprensa não pode
continuar privada, nesto tro-
vêrno, do direito de dizer e
informar.

A razão é muito simples.
Há um compromisso assumi-
Jo pelo sr. Kubitschek, que
ile levantou como bandeira
fe sua campanha eleitoral:

defesa intransigente das
franquias constitucionais.
-ni defesa dessas franquias,
desses direitos dem*»cráticos
ío povo, «fo-clarou o sr. Jus
^lino Kubiivschek, em comi*
cio na cidtwn» de Penedo, queIria ató ao sacrifício da pró-
Pri» vltla.

O que se exige, agora, do
ir- Kubitscnek, não lhe im-
Pie qualquer sacrifício. B'*• liberdade de Imprensa e
<iue o povo poiWJi desfrutar,
***** qualquer oomatrtui**!-
[•""•to, «Ut liberdades «ns¦''-*¦ w&gum n Goiuiltulçftt**.
2 »• KuMtochek ***ode tteater""¦¦Jo Isto com o*» j*-»«d»,-ATa um de«reto Iev*mton«ie

estado de eStâo, metiids qne*j\wntr»}»â «» spolQ alume®'•« ''.**»> ei

SANGRENTO
te-americano e da explora-
ção dos puíses coloniais c se-
micotoniui-. pelo imperialis-
mo norte-americano. E en-
quanto aumenta a produção
das bombas, diminui a pro-
dução ag ícola nos Estados
Unidos, de acordo com o es-
pantoso plano do governo de
Washington, que manda re-
duzir as áreas de cultivo.
Menos pão, menos cereais,
mais armas. Para essu redu-
ção, gastará o governo nor-
t.'W--ie,icano milhões e mi-
lhões, ressarcindo os prejul-
zos dos 'azendeiros. ^ouco
importa que sumam os ce-
reais, us verduras c legumes,
ô do inteiêsse dos trustes e
monopólios que haja abun-
dáncia, sim, mais de bombas
atômicas. Isso dá mais lucro
e sustenti- a corrida arma-
mentista, negócio rendosissi-
mo Jos imperialistas.

Eis um dos motivos que
levam Eisenhower a recusar

pacto de não agressão pro-
sto pe. marechal Bulgâ-

nin. Na verdade, os trustes
e monopólios, que lucram
com t f:bricução das bom-
bas atômicas, governam o
Estado norte-americano e di-
tam a suu política exterior.
E mais não fazem porque os
povos, inclusive o povo nor-
te-americuw, querem a paz
e estão atentos. As- poderá-
sas forças pacíficas e demo-
criticas do mundo inteiro
estão aumentando e impon-
do a sua vontade no interês-
se do entendimento pacífico
e pela diminuição da tensão
internacional.

mento dc relações com a
Uu '." - Sov ética c demais
p... ¦ da campo socialista.
Al« «c encontra um podero-
so mercado para os nossos
produtos, inclusive o café.
For diversas vezes temos
recebíuo du U.ltü.b. propôs-
tas c ;.. :¦ 1 1 de compra dc
caie, em troca do qual re-
ccberiumos produtos csstii*
cia s ao nosso uescnvoiv.-
mento econômico. Essas
compras não seriam espora-
d.cas, comu declaram os ini-
migos do comércio amplo
com todos os palscu. Jà
atuali:-. :;•¦ ¦ a U.R.S.S. reali-
za grandes compras dc ca-
fé, do Brás 1 • dc outros
ii..;.-' ¦ (do nosso pais atra*
\és de .ntormediários) — o
que demonstra a grande
aceitação desta bebida na-
quele pais. Seu consumo,
entre uma população de
ma s de 250 milhòcs de ha-
bitantes, poderá generalizar--se ràp damente, na medida
em oue um comércio regu-
lar assegure a colocação do
café no mercpdo sov ético a
preços normiis.

0S ifl-i-l» -.IM-s I. !t«- -:..--
rlrãnot ¦o&traa; uma rasai*
licalivji derroia. em n<'*#«i
>>*¦-. com a viloiia d» coolt>
'4«* •=..>.' -i- 1.1 nu uma* «i**
3 de outubro, o fa-. -1* • «iua
*•««¦ •!->>.« e.-..l.*i.*n:.- IU) K"
vii no a poliiKd dil da pela-:. i.--. -a-.I-. ianque foi iiaüo*
msarr«nt« batido, r. quatitio,
i.'-\, .--l.íiijí.. 1). ¦. i;..;...-* .i-i-

l«-ti4iti.i4» n*Jiucam*iiVjtw#.
:¦¦.:..:¦.. anular . viioria .i-
Baeritka de 3 de ouiubio.
aliavci* da intplaniaçôo de
uma ditauuta, o*ejievuioi**oa
i*-...t .. Ianque em ....niw pais
foram ai»-.doi do i»o«lfr pelo
1:.¦¦•;¦•¦ • :.i*. «i* II de noiem-
bro.

Us Imperialistas norte-ame*
n-aii. - enranirarr-se. de sar-
{¦¦•¦,.. diante de uma ¦•..¦..•
em que via seu* princfiials••,;¦'•!•'. perdeicm os poitos
rtiaves «|o irovfinio. Mudaram
rapitiamente de UHc>, pro*
curando ¦<-,>"i..r•••• rm setores
úa coalizão vitoriosa menos•* i. ••¦<•!•. as reivlndlraçiks
populii..- E através .1.• ¦•-
tutores desenvolvem on.-.
|.:*- ¦-.... crescente sôbre o
novo (jovémo para joga-lo no»
braços dos rrouopòllus de Wall
Street.
PKESSAO SOIIHE O NOSSO

GOVÊI.fíO
Dal a «defcrénda» do ge-

vêmo de Washington imra
com o governo eleito a :i dc
outubto, embora tivesse mnn*
dado combater violentamente
ns candidaturas dos srs. Kubi*
1 •• h' :•; c Goulart, <|unndo elas
I.•.-¦:¦ :••::. O iipuio dllS ÍÓrÇOS
«tem*. 1. •:.. - e patrióticas.

Mas é preciso ver, desde
logo, que esta atitude do go-
võrno ianque nfio implica cm
concessões, de sua parte, ao
novo governo do Brasil; an-
tes, pelo contrario, vem

acompanhada «W novas e
ntaiuu-s *-.;.....- r:.. favor
dosj monopólios non^ameri'
canos.

Entre estas exigências fi-
guia, em primeiro piano, a
entrega «Io >.¦ 1. • ¦ * • h-.'..-¦., 1 Oit. isto os aineri*
canus t... um , -i.il! dirvia*
meme ao sr. Ju-celino
Kui.it-.. i..,. durante sua vj-
sita aus EE. UU. E* o que
revela, por exemplo, o sr.
Murilo Marruquim, que
acompanhou a comitiva do
presidente eleito. Os magna
ias americanos insinuaram
que «o fluxo de malorca ca-
pilais americanos para o
lirasil é obstruído pelo caso
do petróleo*..
mim mus itvtiltiAinos

Outra exigência tanque ••
sôbre os nossos minérios ra*
dioativos. Neste sentido,
querem mesmo o que o sr.
Mnrroqulm, nos seus artigos
sôbre os «pontos dc vista
americanos», chama dc
«atualização do Código de
Águas» — isto é, a reforma
da lei que prucura tornar
privativa da Unlao a proprie*
dade sôbre as nossas rique*
zas do subsolo.

DELEGAÇÃO
COLONIALISTA

Com o objetivo de concre-
ti.--.n- estas exigên-ias é que
iii'.n< n-iii na delegação noite*
•aircricana à posse dos srs.
Kubitschek e Goulart, o sr.
John 1; lloliistcr, diretor da
«International Cooperatlon
Administr^tion» (Ponto IV1,
acompanhado ainda dos srs.
Kollln Atwood, dlictor regio-
nal do i'onto IV para a Amé-
rica Latina, WUliam fiussel,
sub*dirctor dc «serviços tôc-
nicos», William Sheppard. as-
slstcnte dc sub-dlrctor, John

Murphy, chefe de C«>MiA!«f e
nus« J...H- i...i.i...« . ,ii «svcie*
lãibi do diretor». Umi veida*
deita equipe de co.oniaiis,i.s.

O mais giave neste i ¦¦•-¦¦
cuiar e «jue o sr. Jusc-lmo
1...!*¦;-........ .'.iboia rvüi.r*
11.a.i.i,. (.,«.!... t.-.,. <Jtj ,..., tanv
panha denotai ue defesa da
icte do iii^u.'1-óiii) cal t.ii do
petroieo, sub pie*t5o desses
,.-.-i •¦ - vnticguisia». aíaba de
pór a .»..¦...,. «ia l'clr«.bro«
em mãos do sr, Jiui.in Nunes,
nge-nie ...1;.....do dos liu.ies
i. •-1>- .mi'-i.. ..!.¦ K vol ainda
nomear para a cheíia do Cun*
selho .Vi.-i. n ; de i- .u.íos
t«iue lula, p......... vom a
.'.)'.".a...;.. do« minérios radio*
iiC.vos' o si.;-<r*cntresu*ita
Glycon de Paiva.

"Ao «»iH«u> V, Kxn a PreUdêitrh da ROmWeú da»Rtladoi Vnide» da Brasil, pnru u qml tVt 
'uTJ 

» AÜa\
tía;âQ llraiiletra de Imprensa lhe r.i»ii ut wii felicita.e»f* eom ot melhorei vota» de Mio ao Ooi^-no. «/«a 1«.•or*-fsíw.>i</er«i, juor ferio, a dias de #,*$,*;< v.iids a ws
paru a nosso tatm. A Vum do Joraulhui «jrtmtu, a«iaua utifomilidode, a eoatlame fidelidade km nrj«<*iiiji,»dti litnrdmlti de imurfnsu «* t;*|irr«i que, m qualidade deateie do Uartmo, V. Kxu. y •^abefopti «* HwiifetiAi] rmfíWu a ««11 plenitude pura attegunn o t..,n ,«iu ,'<• Jrwio*enteia «h/«i defesa mato exulto- x. Km», . ¦>>. •, a «na
eumpanha. Conhece V, hmâ, o» propátitm «/t* ««wj»*r1|.-,|o
«fa Associação Brasileira de Imprensa nmindo um tlimade harmonia, mútuo rrsjivifo t inteira tndeivndâneia
entre «i i»ipr<*NS«i e os Poderes Público», filst >,- eonrre-
tlturão durante o governo de V. Exa. pot mnn 11:./ r.lo. ¦.-..• ..ir.. coerente com o etpirito .e ««.c*i elune. Au*-
eiotai laudaçaea — Herbert Uotei, presidente?*

1 .¦•:!¦¦:.:.::..-iit.. esta pressão
lai.pie para empurrar o novo
;-¦•..... no caminho do cn*
liegulsmo e da traição nacio
nal, pode ser derrotada pela
uiiu\> e a lula das forças de*
imvráticas. O »-.«>. unid*\
deve cxlgb* dos srs. Kubits*

chek e João «Uouiart a politl*ra de .1- • ¦ da soberania t
dos mi' !.'• - - brasUcIros «pi»
prometei am etguir. Assim
como estas fôrçaj «lerroiaram
o golplsmo m nipuiado pelo
¦ •i.i "i..i:;-::. . ianque |KMlerao.
agora, rrau facilmente, derro
tar o . mi.;:. .:....

Contra a Ganância dos
Proprietários de Colégios

\M AGENTE DOS AMERICANOS NO
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

Glycon de Paiva c Sempre Contra Quando se Trata do Brasil, é Sempre
a Favor Quando se Trata Dns Ianqu es — O Passado do sr. Janari Nunes

Não o Recomenda Para a Direção da Petrobrás
entregando para en

O sr. Sérgio Magalhães
apresentou na Câmara pro-
jeto de lei 1 mltando em
6% ao afio o lucro dos cs-
tabeleclmentos particulares
de ensino.

Segundo o projeto, os es-
tabeleclmentos dc ensino
cujo lucro exceder àquela
taxa serão submetidos a in-
tervenção. até regularização
de sua escrita.

Bascia-sc o projeto no dis-

positivo consftuc'onal que
assegura a educação como
direito d:s cldsd.Vis e que
e-tabelcce o ensino ofic ai e
o de lne'a'.'iva particular"respe'tadas as leis que" o
regulem".•Também se refere, a jus-
tlficação, ao clamor públi-
co, que todos os anos se ma-
nifesta con'ra a sistemática
elevaç&o de mensal'dades
dos colégios parlculares.

Entre os mn!s sérlog com-
promls&os do sr. JusiCiiiio
Kubltsehek com o pavò bra-
sileiro f.gurain o petróleo «-¦
os minera*.-, atômicos, llca*
l .--«r os objet vos para que
foi criada a PETROURAS,
preservar as nossas reser-
vas dc minerais atômicos e
utilizá-los para fins paeifl-
cos, isto é. para o pro-
gresso do Bras.l — eis o tpie
o povo cx ge do r»vn
vérno e o que o presidente
ontem enip;rsndo prometeu
fazer.

Por isso mesmo as nomea-
(•õcs dos responsáveis poi
tão importantes e decisivos
setores de admin stração são
objeto da atenção o dn vigi-
lãncla patrlót ca do nosso
povo. Se a compasição dc
ministério não fo bem re-
cebida. maior ainda é o des-
contentamento com a esco-
lha do sr. Glycon de Pa.va
para o Conselho Nacional de
Pcsqu'sas o do sr. Janari
Nunes para a PETBOBRAS
Glycon de Pa va é homem
dc todos os governos, cm
todos serviu a-s americanos.
E' um entreguista de cariei-
ra e profissão. Janari Nunes

Cresce em Todo o País a Campanha da Anistia
A Respeito de Prestes, Declara na Deputado Paranaense: "O Brasil Precisa do Esforço Gons

frutivo de Seus Filhos Mais Ilustres"FORTALEZA, (Inter pressi
Falando ao matutino «O

Deniucr-ta» desta Capital, o
estudante Euvaldo Evandro
Carneiro Martins, presidenteua união cearense dos E-tu-
dantes Secundários, assim se
expressou a respeito da anis-
tia para Prestes e seus com-
panheiros:

«A ca.rp^nha é a mais jus-ta, porquanto é baseada na
Cunsiituiçau. de vtz que a
mesma assejjuia o direito de
livre manifestação de pensa-mento. Compete, pois. ao povo,unir-se e réíorçár cada vez
m-is 0 movimento em proldo respeito aos preceitos cons-
titucionais batalhando pelaanistia de todos os presos po-líticos — vergonha desta de-
mocracia — restltuinilo, as-
sim, o maior lidei populardas Américas a0 convívio dl-
reto com os seus comp-trio-
tPSI
DEPUTADOS PÃBANÁEN*

SES PELA ANISTIA
CURITIBA (Inter Press)
Em entrevista ao semana-

rio «Tribuna do„Povo> desta
Capital, pronunciaram-se pe-
Ia anistia a Luiz Carlos
Prestes, os deputados Júlio
Rocha Xavier e Arthur de
Souza.

O sr. Arthur de Souza, re-
presentante do P.S.P. na As-
sembléia Estadual, assim se
expressou: «Sou pela' anis-
tia, pois sendo eu de Índole
francamente liberal não dos-
so concordar com essa ati-

tilde antidemocrática e não
vejo razões para que Luiz
Carlos Prestes, continui pro-
cessado quando nas épocas
pré-eleitorais é cortejado por
políticos desejosos de somar
íôrças. e qu epassados os
períodos decisivos para a na-
ção,. sejam esses políticos os
primeiros a fazer tôda sorte
de acusações contra Prestes».

E o sr. Júlio Rocha Xa-
vier: «Nenhuma fase melhor
que esta da vida nacional
para piomover ampla anis-
tia politica. Neste momento
de transição que vivemos tu-,
do convida à pacificação dos
esoiritos e à concórdia de
todos.

O Brasil precisa do esfôr-
ço construtivo de seus fi-
lhos mais ilustres, e não po-
de prescindir de ninguém.
Só o amor constrói. A poli**
tica de ódio separa e desa-
grega a Nação, em proveito
de poucos. Fazemos destas
colunas livres da «Tribuna
do Povo», o nosso aoêlo vee-
mente de paz e união da fa-
milia brasileira».
«IMEDIATA ANISTIA AO

GRANDE BRASILEIRO»
VITÓRIA (Inter Press) —

às primeiras horas da ma-
nhã, de 3 de janeiro a po-
pulação de Gachoeiro do Ita-
pemirim, neste Estado, foi
despertada com o espocar de
fogos. As salvas, que se
prolongaram por quase uma

hora, partidas de todos os
pontos da cidade, saudavam
o aniversrio de Luiz Carlos
Prestes.

À noite houve uma festa, à
qual compareceram numero-
sos trabalhadores e admira,
dores do grande líder do po-
vo brasileiro, ocasião em que
foi feita uma conferência
sôbre a vida do Cavaleiro
da Esperança. Sempre num
ambiente de grande entusias-
mo, foi servido um bolo aos
presentes.

Os participantes do ato
firmaram um memorial diri-
gido à Câmara Federal, nos
seguintes termos: «Os abai-
xo-assinados lerroviários,
trabalhadores de outros ra-
mos da produção, donas de
casa, dirigem-se ao Parla-
mento pleiteando seja con-
cedida imediata anistia ao
grande brasileiro Luiz Car-
los Prestes e seus • compa-
nheiros».

EM RONDONÕPOLIS
CAMPO GRANDE (Ma-

to Grosso) — Inter Press —
Na madrugada de 3 de ja-
neiro último, a cidade de
Rondonópolis, neste Estado,
foi despertada por intenso
foguetório, saudando a*-data
querida do povo brasileiro, o
aniversário do «Cavaleiro da
Esperança».

Além da alvorada, os ron-
donopolenses fizeram nume-

rosas inscrições em vários
locais, alusivas à grande
data.
ILHÉUS PEDE ANISTIA

SALVADOR tintei lJress)
Firmado por numerosas

pessoas do município de
Ilhéus, neste Estudo, entre
as quais médicos, personali-
dades políticas, ágrlcültòics,
operários e industriais, loi
enviado à Câmara Federal
o seguinte memorial:

«Homeqp e mulheres de dl-
versas profissões, residentes
em ilhéus, democra.us sin-
ceros mas sem distinção de
cores partidárias, apelam pa-
ra os sentimentos patrióti-
cos dos dignos representan-
tes do povo brasileiro, apro-
vem a Imediata anistia de
Luiz Carlos Prestes. Assim
provamos coerência demo-
crática. Respeitosas saúda-
ções — Ilhéus, 3-l-1955>.
O POVO DO ItIO GRANDE

COMEMOROU O
ANIVERSÁRIO DE

PRESTES
R. GRANDE (Inter Pres)

Como nas demais cidades
do país, a população desta
cidade gaúcha saudou calo-
rosamente o aniversário de
Prestes ocorrido a 3 de ja-
neiro último.

A data foi assinalada pela
tradicional alvorada de Co-
guetes, amanhecendo os mu-
ros e paredes, rom várias
inscrições em prol da anis-
tia a Prestes e aos demais
processados políticos.

tem n-'i menos maus ante-
ccdcutcs.

bl&TEMATlCAMENTE
AMERICANO

O sr. Ulycon de Paiva no
Conselho Nacional do Pes-
quisas é como se ló fosse co
loc.do um 11 uuiu du con*
(....., cfreto o pessoal de
mister Foster Dulles. Em
tôda a sua vida tem sida
sistemnticamonre tun amer>-
cano, parque no Brasil êle
não acred ta de forma ai-
gumu.

Num trabalho Intitulado
«Planlficaçáo dos espaços de
ocupação industrial». Glycon
dc Paiva pretende discutir
onde se deve localizar a In-
dústria no Brasil. Nesse tra-
balho defende o seguinte
ponto ie vlsln: o Brasil nfto
suporta uma nopulação su-
perior a GO milhões de habi-
tantes com nivel de vido ai*
to, por falta de fontes de
energia.

Ora. 60 milhões 1á somos.
Daqui para diante, segundo
Glycon. sô mais fome. Quan*
to ao petróleo simplesmente
desacredita dc sua existência.
Diz que .na Bahia, só temos
«oetrolinho», coisa pouca.
Enfim, para êsse senhor o
Brasil não tem nada, não
podo progredir.

Mas quando se trata de
entrenuismo. então as rique-
zas anarscem e êle está de
acordo que tudo deve ser
dado de m5o beijada aos
trtistps Ianques Flxemnlos:

Na questão da enertria
elétrica é porta-voz da Ll-jht.
Afirma que a «rlse de ele-
tricldnde é por culpa nossa:
poroite não se revogou o Có-
dirro de Arçu^s que consagra
o custo histórico nornue du*
rantp a guerra não foi per-
mitlrla a exportação de dl-
videndos pornu» não se «Me-
vam mais ainda as tarifas
e assim como esta as Inver-
sõ"s de capital não são su*
ficiontemente lucrativas;

na questão do petróleo
é porta voz da Stanadrd 011:
em recente artigo no «Digcs-
to Econômico» diz que nossa
piovávcl área petrolífera, dois
milhões de quilômetros qua-
drados, já foi trabalhada sem
proveito pelo Petrobrás. Só

mesmo
trusles;

— nu questão ¦!. manganês
é portu \oi Ua U.llilct-m Spel
Corp. i.' .!, sua autoria o pa*recer favorável 4 cuticya do
manganês Uo Amapu oo trus*
te. Foi testemunha do leonl-
no contrato vnticguists lí*>
mado noü o governo dc J «n.irl
Nunes.

Quando «e trata do Hia-ll.
Glyton de Puna é comrs.
Quando se traia des truaies
Ianques, Glycon de 1 ..ua è a
favor. E é a esse !i»imm quo
o sr. Ju... i.ü ¦ 1-..:...- ;,. li en*
trvgu o Cotutelho Nacional de
Pesqumus, Isto é, os minerais
atômicos. 1.' claro <iuc te o
presidente Juscellno qulzer
cuirprir seu programa da«progiesso de Ou anos num
quinfiuênlo» então Glycon de
Paiva tciú t|ue abrir vega
para um técnico fiel au Urtu.il.

As reviravoltas d0 destino
Pusimin o sr. Janari Nunes
no governo do território do
Amapá. Sua gestão ficou
manchada pela entiega do
manganês, uouve pressão!
Então que se demitisse, de-
nunciossc a pressão e não ca*
pituliisse. Porque na Perro*
brãs, também há e haverá
pressão dos trustes. Quem jácapitulou ante u Bethteera
Steel .não se recomenda multa
à confiança do povo como ca-
paz de resistir à Sinr.d >rd OU.
Das Imensas jazidas da Serra
do Navio só firam parn o
At"."na os rolultys, uma co>
missãozinha mesquinha, e os
buiucus. Em tiocii os I .nuuei
levam nosso manganês e fa-
zem do Amapá um território
americano, onde cios controlam
a principal e única riqueza ex-
pioiatiü o porto dt> Macapá,
a estrada, tudo. Entra e sol
avião a:> ericuno, sem respel*
tar alfândega, nem nada.

Ora, o sr. Janari Nunes pre*cisa saber que o povo bra*
sileiro não admitirá que Isso
f-nnteça corn nosso petróleo,
Não adianta sair daqui aseis meses pelo lirasil afora
para explicar um fracasso.
Todas as condições material»,
estão,reunidas para um retum*
bante ê.\lt0 da Pelrobiás. E*
Isto que o povo exige e quo
precisa ser reito por quem seja
capaz de faze-lo.

FALA O SR; PEDRO BRAGA SÔBRE
A ORIENTAÇÃO SEGUIDA NA

REFINARIA ARTUR BERNARDES
?Tfc sr. Pedro Braga fêz, na**r tribuna da Câmara,
acusação à direção da Pe*
trobrás, sôbre a exploração
de subprodutos da Refinaria
Artur Bernardes, no terreno
da petroquímica. Disse quea Refinaria de Cubatão está

lidade ligadas a trustes am»
ricanos.

Também se referiu ao pro>cesso usi.rto por empresas
estrangeiras que Instalam
fábricas em nosso país na
base de crcililos. Essas em*
presas, sem inverter um

fornecendo matérias-primas 1 dólar, passam depois a ex-
de extraordinário valor a em-
presas particulares só nomi-
nalrnente nacionais e na rea-

"A U.R.S.S. ENTROU NA AOECLVI A "
1 \ L»l Xr\

MOVA IORQUE, 31 (IP) — Comentando as respostas de
1N Bulganin ao questionário da revista americana «Vision»,
o comentarista Walter Lippmann escreve no «New York He-
rald Tribune» um artigo intitulado «A fórmula soviética e
a nossa fórmula», na qual chega à conclusão da superiori-
dade da «fórmula soviética» com referencia aos países que
a imprensa americana chama geralmente de «subdesenvol-
vidos». "

«Nos paises subdesenvol-
vidos — escreve Lippmann
— a fórmula fundamental
da atuação soviética não é a
ajuda a Estados estrangei-
ros. e sim o comércio diri-
gldo. Eles não dizem que
vào dar nada de graça...
Falam em trocar seus arti-
gos Industriais por produtos
agrícolas e matérias-primas
que exlatera era abundância
nos países küno-amerlcaií.sa,
m Ásia e na Áirios».

VANTAGENS DA
«F6BMULA SOVUfiiTICA»
Beierindo-se ao comércio

da URSS com o Egito, a
Birmânia, Cuba e Argentl-
imai, ^"P&asajr^M. U***pma°ui-

a- UV^lVWVWWW ».

«O fato de que os nego-
cios concluídos pela União
Soviética quase sempre se-
jam bilaterais tem enorme
importância política. O Con-
gresso, por exemplo, não
gosta de prestar ajuda; no
entanto, os países mais im-
portantes e mais orgulhosos
lamentam nâo poder receber
essa ajuda. A fórmula so-
viética lhes oferece como
vantagem s possibilidade «le
salvaguardarem o seu rs»
peito próprio. Além disso,
ela significa que esses pai-
ses não terão de tratar com
amas-sêcas e governantes,
sob a forma de missões •
conurressistas-viajantes ou»

OS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS CONSIDE-
RAM QÜE TÊM MUITO A GANHAR COM A
AJUDA SOVIÉTICA — COMENTÁRIOS DO
JORNALISTA NORTE-AMERICANO WALTER
LIPPMANN SÔBRE A ENTREVISTA DE BUL-

GÂNIN A "VISION"

chegam ao país eom o obje-
tivo de inspeção e observa-
ção a respeito de como está
sendo aproveitada a sua ge
nerosidade.»
AS POSSIBILIDADES DO
MEBCADO DEMOCRÁTICO

Analisando a «fórmula so-
vlética>, Lippmann indica s
capacidade dos paises do
mercado democrático «absor-
verem e utilizarem os exce-
dentes de gêneros alimentí-
cios e matérias-primas. Pà-
ra essa capacidade, evidente-

mente, não existe limite.>
'Lippmann reconhece, tam-

bém, a capacidade da União
Soviética em matéria de ex-
portação.

«Essa capacidade — escre-
ve — ainda é um tanto 11-
mitada. Entretanto, se den-
tro em pouco o que foi dl*
vulgado sôbre o sexto plano
qüinqüenal fôr cumprido —
como é de esperar — a capa*
cidade soviética de exporta-
ção se tornará muito signi-
íicativa.»

Reconhecendo que a URSS

não subordina suas relações
econômicas a condições po-
líticas ou militares, prosse-
gue o colunista: «Emulando
com os Sovicts na utilização
dessa fórmula, poderemos—• quando decidirmos fazê-
-lo — acabar com a ênfase
dada aos pactos militares.>

Referindo-se às relações
dos Estados Unidos com os
«países subdesenvolvidos»,
Lippmann acentua que a
questão não consiste em que
os Estados Unidos possam
exportar produtos indus-
triais; trata-se de saber o
que poderão receber em tro-
cs, pois os Estados Unidos
e os países ocidentais neces-

sitam eles próprios de ven*
der uma série de produtos
agrícolas e matérias-primas
dos quais os paises subdesen-
volvidos também dispõem
para venda.

AJUDA SOVIÉTICA AO
DESENVOLVIMENTO

INDUSTRIAL
Ao mesmo tempo, conti-

nua o articulista do «Herald
Tribune», «se a União So-
viética estiver disposta a ab-
sorver uma parte considera-
vel dos excedentes deste ou
daquele país subdesenvolvi-
do, poderá desempenhar um
papel importante no desen-
volvimento industrial do pais
t*m questão,»

E, concluindo, escreve Lippmann: «Passou o tempo «sn
que o Ocidente podia ser o único fornecedor de equipamentos
industriais aos países subdesenvolvidos. A URSS entrou na
arena, e esses países não desejam expulsá-la de lá, pois con-
sideram que têm muito a ganhar utilizando as possibilidades
que se abrem para eles com a coexistência baseada na com*
petição,»!

portar, como resultado de
seus vultosos lucros, somas
consideráveis, para a Amé*
rica do Norte.

A maioria dos paises, afi«>
ma o sr. Pedro Braga, pro
cura manter em base esta*
tal as indústrias petroqui*
mlcas. Por- isso o represen»,
tante maranhense considera
prejudicial ao pais o forno
cimento, pela Petrobrás, a
empresas estrangeiras, da
matérias-primas para essa
ramo industrial, A petroqul*
mica, diz ainda o sr. Pedro
Braga, não só constitui ru*
mo considerável da indústria
civil, como também se revés*
te de importância na produ-
ção de materiais relaciona*
dos com a defesa nacional.

Foi muito aparieauo o
discurso do sr. Pedro Braga.
O sr. Croacy de Oliveira, por
exemplo, observou que a nt*
gislação que criou a Petn>
brás precisa ser respeitada.
O representante rio-granaen-
se do sul observou: «Al «So
governo que tentar desviai
o país do rumo traçado pela
exploração estatal do pctrtV
leo, que conta com decidido
apoio do povo • das forças
armadas».

O discurso do ur. Pedro
Braga foi longo e constou
de muitas citações de ordem
técnica.
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V ,u'¦ ftWltPBlB lá NO
MrtO •<«» fiTOWI Iorque • pro-
frii.v n«_tr<ir ii I Mu rfe »'--i-
¦oifaáriMi "io* o />•» .ii.ii.i
c«Mi(<. <i i.i.í.i.i. do» fala*,
Qpir icn'.IIH f > •.t r i. M il IO•
Uf.«s ii*«i»»i«'u Proeura
faü Ia eom halnlvlude a d
puta uma aue a ertlico pro-
puu i um no ri » americano
John !!¦¦».--ti.i -' «t.«>.« < *i
mo o uie«'. io «lo ptibliro:

**MUI'0< ¦ .. . :r.-.l .Ir
fcoi.1 ». '¦¦¦ ¦ dão IM . •••! i- UO
i t.n. pA«io « oo »ea*ic<oaii«
tomo do* filme» dê Uai-
Jyu<*«! .-.iMitin A Idéia de
que um OtfMtdOVJO tomrf-
ciol po«»o conter j-.-j-.uiin
do "On lhe Walerfront", en-
tremulo, deiena servir ao-
m adierténru)'. deitrria (a-
afio cwipnendcr que A
pOW« riliwll < I iii'.i-«fimin a
U/íi.r.i i I >tO :-.¦! i> Iiii"-' HO
;»r.. i ..-.¦• aaMricoM ou d«»#-
conhecer a */. <kia de uma
propaganda antulemoerdtica,
antiuperária e naUlmmono,
habilmente montada."

Se, por um lado, mostra
a que ponto pode chegar um
ini.iii ii- *<« mão» do* pe-
lego*, fw outro tnirinua que
oi t.-abalhadore» não têm
oapaeidade para expulid-lo*
de mu meio. Sò com a inter-
venção da Igreja e da Comis-
sâo de Inquérito tomam os
trabalhadores posição, a**im
.ui»».... in/luenciudos pela
atitude dc Terry, que após
depor na Comi**ão do Inqué-
rito, esmurra o pclego pre-
sidente do sindicato, mowdo
ftnlíameHff p*?fo de*e}o de
vingar teu irmão attatti-
nado. ,

Por trá* dc tou ifrtMoaw-

i »o fóniüo, o ^/K o fala»
t,rafm, o *eu lenai *<*•>****•
twNli tint*4w, tiniu uma
.^(itf d*s i iti.1» «. rii|í<_m-fil
|« i ..-ffi.-i<• !¦ i ii Par l»
99 iit-.r tr. '(ifc__ri. i.i.íq •
ic;-...lii.t.. fot ioda* a* .*,•
*o*i* pff,jire.**i»f«s OOMO um
ria* rmai* audne*n*o» embu*
te de Uatívisaad,
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,S„, , ll.cl,.,. IMn*. UlHu'-.
Afitka, y»i*»*«*. li<»!*ii.t".
Aventa», l^epolamai mí.»
ÍÍU,.||4 * MuAU t»»t»íi». HO"
umu. a ai-», ^»^, i. ««.*«
0 |i\,go «i*«»,
NiUUpnra — Com AlldW
:.j,-«i» ¦ XVOUj n«ii«n
,?».» <utcm«> Ait-1'oUriu. III-
Vttll. I-.-..I-I.- I. i. l-i AI../.
Mt, i-A.«. . ii. ..--;-. !• -.1 ¦
Jurie ..-.r.r.'.- ii.Mt.-.. S,
4. K » o I" M|lMirnKsiMi HA MOLA —
Omi • aupu •>»••> i«»ii
•l..»!i V .'.- .-«.-. <1. C|!.- =
".-» .'..-. ••-- ".'.!.. Calo-

¦ li: I- :- ¦ : |ii.l.|... r l^lWl
• •¦<.- -. ii- .-.ii-. j. r •.

i HUBNA l"l! tmoi.% ™ üomkomna r.-itiu « .-.» .,... --
(wt*««. Kw nn»m»»í«pe. f»oi
,..<..*> ...'..--• '-li.:... r.l
» ouirtit. i; i r«pc.ul, a
-, >Mi: ai 

'-' -..'•:¦>
I VltlTOo IU! VI H Kl — CO*

mMl» tMllriut* frnncr»*. mm
.•• .1.. i.-l.. ;¦¦ ¦ l.iiliU.»
Cboweao. teoMOta hoj« no
..:..-.-t-i ...«>¦ A partir aa*
_ bom».

I O liltANIIK fINTOK — r-m
ai-.«ii- v viuicu Ferrai. No*
rlfipmn» r»l»ii". Hoxy. Ma-
dri, Vlíâría. Miramar, Amtrt-
r*. lUnta Allc«-, Iraral. Hnrt-
rui: V. tMh S-S", 7, MO e
io.») nor_i

| A fAUlIUTA IU. jcnir.ii
— Km dntmau. >p*. No* ei-
nema* Mfirw.^aítíle, Copa-
. ..i..i:..i e Tljura. HorArlu: 3,
.. • ¦ s .- :¦> .'-.ii:-ii.
MMIII ATO III l-\IIIU>rj> —
Cnm Marlnn Hrando • Eva'•.-.i,; Haint. Noa cinema* .'..
I.ul», lit.i ¦ ¦ Copacabana,
Carioca c Ideal. HorArlo: 3,

i. ... n .- í>. hora*.
O I M I II» NM.IUI OB r.w-
wnii.il — Coro Tony Cuni*
<¦ Janei i-riun Km Cinema*-
cope. No* rlncmn* Ilex, r.i.m
e Centrai (Nlterúl). Horário:
3, .4, 6, S c 10 hora*.
antiio no vicio — com
Jean Gamn. No cinema Al-
vorada. Ilorirlo- % 4, 9, I 0
10 bora*.

»• aVa iios mmiei 8(011'
ir, i,..t .ii.... .,ti.-ii, .iOfratwM
4,, ann «ria o ú i»*t-*ai Cl*
;en»âl«si*»nt^ iniomariuBal

fin Kanovy Vbi>, «pw ja *««
e'.i* .!',!< 1.1 rOItl»l4l'H 00 Vttlt»*
pme» e «Pia umeido |»oi H*«
rei itteMy. lera eiamla im*
portftneia a OIiow» oa "í»
á[*ottt úe lieilnr» j»mel*m,
iDaubor»] ongida p«r Va<
rtav Kiault».

O íil*« d* j«vein diwtor
Jiii i...:<i «No UmUral da
Vida» ofup.»rwn do psOble-
ma da jtiVfntodei Miro»!av
ll-it¦!»•¦.». itatiüa um i .':;¦- üfr-
i.ir o* p.-'¦.•• . - de um.et-
-.->> intitulado iA li-,>l ¦>¦> .
Cenek I>uba dirifilt* o Hlm«
-r>b:»- a •• n<- do* pilmeltoa
cwiuiadoir» trlieco» Hane »
Vrbata, iniitulado ¦ I .-:.-- da
Montanha».

Alfred !•.¦!•!•;. ptodut o u\
me lüin.i.i *0 nutonóvel do
a-.... tObre .i- ii ¦!:-. f> doi
-mt- i-.n:!i.ii-t..- tcheco*. Tam*
bem ie reatliar^ o (Ume paia
a juventude i. ¦ ..ii. na novela
de M«ti' Jajeiovà «Itobin-

-¦ nn«» »e fgepmti «.ooi Xuêa o
».am^i >¦ MifÜMIM Jin
IdairN O «tftBOM «* wr*0 «pi
Konovy Ui> t*ia .. ( m« «h>
uma <i nue iv.* .it- |....,e<»i

. í-üi .te i)u« po«*am «ki pro-
jeiaMa» píltr«4l* IMIitÁ<dM
pilo »,.i»in. ,i«-...-m.«-'t., m
l»r uuirui. Kf^a-íO com In-
l.|. .«<• m peUM* »>»»l«IU»
de iottfc-4 i-...if«i_.-iti tlpa Ha*
•am«U». A PArikipa(âo dc
|... ......,.-<•-. r.trmfis^ins no
Fep^val d* K»nwy Vaiy mi
tom idda »* gutan$a nvnor que
iK»* ^nü* snierinn**.

iN.i ;.« i..iiiii)
u fr. Jiti Uottk utlou ato*

tia do ut».i..o... i lut» tia co>
iab«Jtaçâo com a# poniuloraa
rítranteiia* e artniu«m «pie a
coiatM.*e<6o ja *e lUnenvoive
rom » R«puwi«a ü»miviatUa
Alsnô, n« icnono do í»lme de
popul iJíaiü., elentlfira; eom
a Uuliàila no caio da película
«LcnJa de Amor» .- com va-

«ürgolhamo-noa tatrli*m
tlot outro* paliet-
c«m a* i*iaç5e» i.-m » Kran*
tonto nu l*:itno criador como

íFui* *iu*-il»ni44* i«!.i H_rH rut;»*> f

,t»j-r.!.- ilii /ilmaj/em eu OMM ttê tHedOÇÕOS«PsoMavci* prlKulu

*1-.

A AlíCT rf«o*v«g wllai *.
oMdAh «os n«ílit«ro* dí
lPã«i A tíiie.iiw da eiuaii
d« diêiiitiu.u itoia a mune*-
m oomunkwdo a# rtidfa
tio Mtiiain^mi'1 um _T«<p.i tto
etíiir«s o r^Queivu d^»»a»
da iiàa roncuntar eum O ft°
g^jinvíiiio siuaimimle em vp
s»r m A»*on'Mv4'»

A Aliviar».* «i4 trniW*te !*•
«olvftt riemix-uuttintfme to
mar *m mnsiileraçílo o re-
querlmiato o ««twlaifíT «*
iir-ri(M dO |{tUl»0 (IO <>»*«»
dadM

iiiian.» lb* '••"¦*- dlrí'
sin.).. uni . m u< ¦¦'.. dc re-
«I.I». »rl4 U t 1 .lll-l. o IK-UlWI
r úa Tratrn Tijma, nova i«>

Ml dr r>|. I... ii'..-. «UrsIilB
•pc~*«r da Prrirlura. A •*
lr#ta Irrt lusar Iobo apé* u
ramaval.

O» mrtmi t«-airal* vi""" a
.i,:i<..t 1-- com a noticia «l»

<<-

HOWARD FAST E HOLLYWOOD
A CX)LL'MBIA PICTURES ludibriou milhares de eapecta-
ft dores utilizando o titulo dc um livro de Howard Faat
em um medíocre dnemascóplo - é a noticia que nos vem
de Nova Iorque. . ii_i"#i_ „.

Em 19-16. Fast vendera àquela companhia os direitos M-
ra a «Imagem de «The Last Frontler» (•), sendo logo Iniciado
o roteiro cinomntoRráflco. Posteriormente, com o Inicio do
«Kucrrn fria», os comltôa de mqulslçfto do Congresso e as

prisões de cineastas, a Columbla arquivou o projeto de

Agora,' diante do Inevitável íracasso deste íllme em cine-
mascópio. lançou m8o do titulo da famosa obra do autor de
«EspArtaco». ^

Num artigo publicado no «Daily Worker», Fast escreve:
«Quem a Columbla prejudicou com Isso? Quem o go-

vèrno prejudicou com suaa táticaa de terror contra os produ-
tore* cinematográficos, a náo ser a si mesmo e ao povo
americano? E que dizer dos milhões que em outras tonas
antigamente gostavam de nossos filmes e que agora os
«vltam, desgostosos? Beneficiou mesmo ao nosso governo
mclonârio, deixar todo o mundo saber que apoia as listas
negras, a censura e a repressão à livre manifestação do
pensamento?» _¦_,-. __

Que a nossa voz se junte aos protestos de todas as pes-
•oas honradas e que, em breve, possamos ver nâo a anun-
dada falsificação, mas o grande livro «Fronteira de Fogo» e
outras obras de Howard Fast adaptadas àtela.

(•) «The Last Frontler» («Fronteira de Fogo») — Comp. Edl-
t6m Nacional.
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Aspecto da /i/mo;,, m da pelícuia tchecoslovacn "Frona que
obteve prande exilo, com a prorfueflo do chuulwo artlfUM

sóbre a terra atada do estúdio

tu — afStpatou Jlri Marek —
no d i oiganiiaçáo d_ Peitlval
do filniB Irancíà quo »rrá tra-
lixado »o corrente ano na
T.lir.o» i ..i..l.i..

tXITOS DO CTNTMA
TCIlEC(J3IX)VAC0

— O cinema i.»•..'... Tch«-
..».--..... — declarou o *r.
.iiri Marek — lem como um
d* *cu- ebjrtvc* fund men
Ul* aumenar o número de
película*, 

•'•••-» ¦ no que
í« tefere a pcllei.Ia* arlUtl-
ca*. Trnto-;e n', • tó de teu
aumento numérico, imi tam-
bém da «levaclo de tua
qual dade. Enquanto que no
ano passado produzimos U
películas tfe grande metro-
gem. é*te .»•.-, produilremos
18, da* quais mais dc me-
tade em cAres. A produç&o
terá aumentada -os anos
vindouro*. Até o fio do pia-
no qUnoiienal temo* de ro-
dai anualmente ns» tegiô"*
trh-.-.i ¦ 25 pcliculas. S» con-

SORTEIO DE UM
ENXOVAL, DO MÉiUR

Pedem-nos publicar:
O sorteio de um enxoval,

do Meier, que deveria ser
realizado pela .\t;........ de
hoje do Loteria Federal, te-
rá lugar amanha, dia 2, (xla
Loteria do Estado do Rio.

flderaimo* o* filme* ealova-
ro*, é*t* t;iai aicendert a
irnt*.

Jin Marcfc .«:•:...- ¦»¦ «an
segu*^, a algun* Limes que
»ct." . picduildat no ci>.»-1.
le ano, entre outroo, * ler-
e« ra parte da ir logla *Coo*
Ira Todoe". do diretor Ota-
kar Vivra o MJog3i com o
D abo", do diretor Josal
Mach, que tem pAr tema a

obra teatral de Nozlm Hlk-
mct. !.-:..'.. por Vâclav
Kí.i ;.,i. numa osproduçio
búlgarotchecoilovaca.

SOCIAIS
Aniversários

Nificeu. no dia 27 de ja-
nelro na Maternidade' Clara
Basbaum, neiia Capital, a
menina Anita Mai-yan. filha
de Anil..'. Ma*carenhw e
Maryan Mascntenhn*. ambo*
!.-ti-ii--. o am gos do nowo
jornal.

ENTRA NA CANOA
¦¦«M.\t i'-i ti-m u mal* varia

du tii-timentu de niutõe* para'.'.. i-arnuval. a partll de Cr.
S5.IDI. Cumpre iiin-t.inui.it na
Kii.rii.i Kua ilu -ii.'ii'.iii-t:ii.
SIM 1> andai. Rua Vlnle de
Ai.ni. :. mia, Atcndemoi oelo
HcembôlM.

i!«.»imn »t#müU&o <»> í«"--'

*,t*PH«t ^MW fi tWli' l|f«4
l.i Morro *w Manto Amèa

í «i tfMítâ* 11- !¦<

vima'»« n«» *?wi *• ¦¦
plf ._» PwlWÍUW 0 nmtei*
uo da vmIw valsas tndn t*l
mnin «te VVrwlon* mn •
.>-,s*utít*»i de fim*»! xmm
M HlO

CARTAZES
tílíPACAWAXA! W--KB» - <A

liam d* p*ir*ií«.>»
fASWISUOíflfi*! **»'iWl -;

ii. na faMM t*u* - '-¦* i

inuiNAi sawi7 -
ao» c»«;iMr*»>

jti? BU14IJ1 JT-lOÍÍ.
Oi,MU «3-tSSM,
|\>t.U_a_l 9T»3W - tV»«y »«

Camanl».
OINASTiaM 4J.UM» .". '

!-...• «lt |.< -IlH»».

QbORtAi 13-#\M - «Vm* tm*
viàv«<<

JAIlin,.,, 37<»TI3 — #T«iti»
Ninava!».

i. rACTANU! «-«W
MAlJtitV.iRA - iAlegria «
«tÇncipAi.. «a-aio»
I'. i)K Al,l MIM'1 .»'<--;' TI.

¦ann»
kl. ..i:u>; 33 alM - «ÜUtlga •

r«*wi* ia
RIVAL: 7J 3731 - «Bire, Uefcs.**

r **«¦».
KKItOAINiU- «SIM« — «Pwüj

no r-uir».

Ti
COMPANHIA TÔÜIA CARRERO ADOLFO

CEÜ-PAULO AUTRAN
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Noticiário Dos Estados

Ao mesmo tempo em que a t>reieitura anuncia a a*
molição de mai* um (e»ttro, o Recreio, os artistas tratam
de ampliar o número de conjuntos, num es/órço que rr-
quer lacrificio* mas que tein encontrado a generosa com-
preen*ão e o apoio do público.

hte*es atrás «ollciiimos o dctllgumento dc alguns dos
principui* elemento* do conjunto carioca do TBC paru a
formação de novo elenco. Esta é a companhia que agora
anuncia seu programa de trabalha, fruto dus esforço*
conjuntos de Toma Carrero, Paula Autran e do diretor
Adolfo Celi, entre outro*. O anilndo do novo elenco loi
feito num encontro com a impretua eepedalUada ífolo
arjmal.

Sóbre o programa de atividade» da kjvo companhia,
baita diter que sua primeira upre*ent<i(*do será com
"Othelo", de Shakespcare. Os papéis }d estão distribuída»,
os ensaios em realuação. Tõnia Carrero viuerd Desde
mona e Paulo Autran criará o papel do Othelo. Admlo
C-li submeterá a uma dura prova teus méritos de diretor.

O simples fato de estreiar com Shaketpeare demon*
tra que o novo conjunto procurará, na medida- do o. x.i
uel, apresentar ao publico, espetáculos de m'erêssr art1*
(P-o, que contribuam à elevação do nivel dos espctáculon
teatiais. Se ás peça» do* cá^e.co» e a» IruduvOe* - nulo
res estrangeiros, a nova companhia reunir peças mu.u.nau
de boa qualidade, estará cumprindo um importante papel
no movimento artístico.

Impedidos de Prcduzir em Bmef o do Povo
S. 

JOÃO DA BABRA, 31
(Do corrcspondtnti-)

— Há mais de um ano os
posseiros da Fazenda do Lar-

1

Resenha Fjgmjng
ESCORRAÇADOS PELO POVO
OS POLICIAIS ESPANCADORES

Tiveram de Fugir e Nem a DOPS Conseguiu Garanti-los
Nova manifestação de re-

pulsa popular contra vlolên-
das policiais ocorreu ontem,
dia 31, em Niterói.

O soldado n.' 3.12-1 Geral-
do da Silva, componente de
uma patrulha de «Cosme e
Damlão», agrediu estúpida-
mente um popular que aten-
de pelo vulgo de «Pará»,
atirando-o ao solo e pisotean-
do-o com requintes de bar-
barismo.

Diante da cena, quo se
verificou na praça tio Rink,
os populares que se acha-
vam nas íilas de ônibus

protestaram energicamente.
Os «Cosme e Damiâo» saca-
ram dos revólveres tentan-
do intimidar o povo. Êste,
porém, mais revoltado, pas-
sou a perseguir os policiais,
que cm fuga se homislaram
na Pens&o Fluminense. A
multidão se aglomerou em
frente à pensão exigindo a
prisão dos covardes espan-
cadores, havendo quem pre-
tendesse arrancar-lhes as
fardas.

Uma turma de tiras tia
DOPS compareceu ao local,
tentando ameaçar o povo!
Entretanto, os populares não

se intimidaram passando a
vaiar os policiais.

Somente a custo, com a
presença de um tíhoque da
P. M. armado de metralha-
doras, conseguiram retirar
os dois monstros policiais,
garantindo que éies seriam
punidos.

Esteve presente a esses
acontecimentos o deputado
Jayme Bittencourt, que de-
clarou aos populares que irá
lavrar o seu protesto, na
Assembléia, contra énsa sé-
rie de violências dos odia
dos «-Cosme e Dami&o». (Da
Sucursal de Niterói).

LUTAS REIVINDICATÓRIAS
NO MUNICÍPIO DE MARICÁ

NITERÔT, 31 .(Do coiírèa-
pondente) — Foi criada do-
mingo último, no vizinho mu-
nicípio dc Manca, a Comissão
de Reivindicações do P°vo de
Maricá, integrada por inúnic-
ras expressivas- personalida-
des locais. Já pomo su^ pri-
meira atividade, a Comissão
vai se dirigir à Divisão de
Caça e Pesca "do Mnistério da
Agricultura, pedindo providên-
cias no sentido de fazer ces-
sar a tremenda mortandade de
peixes que atualmente se ve-
riflei na lagoa de Maricá, pre
judicando a Indústria e o
abastecimento local.

A Comissão recem-criada
trabalhará tendo cm vista a
realização da Convenção Muni-
cipal de Maricá em março cio
corrente -no, para debate am-
pio e apiofundado dos probie,-
mas do município. •

No momento atual, além
dos trabalhos de preparar a
Convenção e de combater a

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
lixei-utu se qualquer tra.

bulhn concernente .1 arte.
Servlçi.s de t-emltünos, cupus,
geludelrits e .construções. Em
mármores e granltos nado-
nnis e estrangeiros, l-iscrltó-
rio e nlipina. iíuu Juâo Tor-
quato, 102 - Bonsucesso —
Tels. 30;57Í9 e .'iO-1520.

OASTiQA O COURO
AMAURY. está oferecendo

íiura éstt carnaval: cshürtss
paru moca u, CrS 60.00. «
tshurts» para homem crt> MJ.uo.
Atendèmo,. pelo Rcembfliío.

inurtanclacle ae peixe sna la-
goa, a Comissão de Keivindi-
cações de Maricá tem as se-

¦ guintes questões a tratar; 1)
pedir providências para o cal-
çarriento das principais ruas
de Maricá; 2) Lutar pela so-
lução do problema da água,
que escasseia muito no iruni-
cípio; o) Bner-se por um for-
necimento normal de energia
elétrica paru o município; 4)
Pedir à COAP estadual a ins-
talução de uma barraca _em
Maricá, para venda de gene-' ros a preços mais baixos que

TRIBUNAL ELEITORAL
ESTUDANTIL

A Federação dos Éstúdan-
tes Secundai ios de Niterói em
sua reunião Uo dia 25 do mes
p. findo nomeou uma comis-
são de seus filiados para com-
por o Tribunal Eleitoral da
entidade. Esse órgão íoi criado
recentemente pelo Congresso
Niteróiense de Estudantes Se-
cundãrws, quando se piocedeu
à reforma dos estatutos da
FESN, instituindo o sistema
de eleições diretas para os
cargos de diretoria. A função
do Tribunal é o de registrar
os paitidos estudantis que
concorrerão ás eleições e pre-
siüir as n-esmas. São os se-
guintes 0s membros do Tribu-
nal Eleitoral Estudantil: Má-
rio Vital de Oliveira, Lelio
Fernandes d0 Amaral, There-
zinha Castanho do Vale, Ayr-
ton da Silva Guimarães e Ma-
bel Imbassay- (Da Sucursal
dc Niterói)

os do comércio; 5) Norirnlizn-
<;ão da venda cie cimento, cuja
escassez impede o Incremento
às construções; 6) Melhoria
dos meios de transporte paia
Maricá.

RUA OPERÁRIO
ORLADO MARTINS

foi apresentado na Câ-
mara Municipal de São
Gonçalo um projeto que
dá a denominação de Or-
lando Martins a umn das
ruas daquele município.

O operário Orlando
Martins, durante a expio-
são ocorrida recentemen-
te na fábrica da Elctro
Química Fluminense revê-
lando espírito de solida-
riedade e bravura carac-
teristicas da classe ope-
rária] conseguiu isolar um
depósito de benzina, sal-
vando a vida de dezenas
de companheiros e evi-
tando que o sinistro to-
masse maiores propor-
ções. Pouco depois vinha
êle a falecer, cercado pe-
Ia gratidão e pela a:'.mi-
ra"ão de seus compunhei-
ros.

A iniciativa do legisla-
tivo gonçalense è das
mais justas, indicando ao
prefeito a denominação
de Rua Operário Orlando
Martins a uma das arte-
rias do município. <Da
Sucursal de Niterói). '

go, Município de S5o Jo5o
da Barra, vèm so.rendu c*
pancumentos, prisões e agres
üôes a bala p:r parte dos
graeiros e Ua poi.cia, que
procuram implantar o lerroí
paru se upoeferurem oas ter-
ras diquelea cumpjiiüses
AbOia, com a al.a uj preço
üa laniui", o» gr..u.ivj voi-
ui^in a aucar com ma oi
vi.icuc.a paru "uVuiiga, em
ema da munUlocu piantada
com o suoi aos posseiros,

A SULBA

No inico da questão en-
tre os lunctiurea e os gri-
ie.ros, aque.es coutavam cm
a simpui a uo juiz úc São
Jcao ua liaria, di. ftlarza-
no, o qual mu-mou que o
truque üa nottucusãu te.tn
peloõ grileiros era para con-
verter poase.ros em arrenda-
lár.o!., sujeitos a p-gar meia,
tétça, etc. yuer.am, em su
ma, os grüe.ros, que os pos-
seiros perdessem ús d.reivos
de possu dores das terras.
Com o passar do tempo, o
juiz mudou de atitude. Es-
lá, agora, ao lado dos gri-
le ros e da Orqu.ma, em-
presa imperialista amer.ca-
tia que saqueia as are a^
monazíticas da região. A
Orquima atua através da
empresa denominada Sulba,
c:m sede em B u e n o
u que se d'7 dona de vas-
tas extensões de terras ocup:.-
das por posseiros.

AGRESSÃO COVARDE A
UMA CRIANÇA

Recentemente, capangat.
de grileiros agred ram a ba-
Ia o camponês Benedito Mu
rilo, oue até hoje continua
desaparecido. Passaram a
ameaçar sua esposa e agre-
curam covardemente uma
cr anca de 10 anos, flho de
Benedito, para oue a mes-
ma delatasse o pai.

Enquanto os grileiros pro-
curam ap:derar-se de terras
que não lhes pertencem pa-

ra transformá-las em terras
improdutivas, a O.quima
saqueia a are.a monazU-ca e
de xa para o municipo ape-
nas os ourneos e a tome na
região. Em razão disso, cai
a prouuçào de gêneros ali-
meimcii^ qut p.d am «ei
vetid.uos a cidaue e mun-
eipioi v zlnhus. Os poise.ros

da Fazenda do Largo, que
podlum produzir por ano
mui.-os milhares de sacos de
larinha e com sso ajudar
o barateamento do produto
nas cdaties, encontram-se
sem poder produzir e até
passando (orne com suas (a-
milias - vit mas dos gri-
leiros e c?a Orquima.

ANISTIA PARA PRESTES

Atrasados os Vencimentos
do Funcionalismo Mineiro

Escrevemos o leitor que se
assina M. D. S., pedindo por
n^sso ln*<írmédio comunicar
ao sr. Juscelino Kublt.rchek,
alguns dos seus mais arden-
tes desejos, como a Anistia
para us presos, processados
pirs-guidos políticos, dentre

os quais, como escreveu o
missivista, <encontrase o
Cavaleiro da Espirun a.l.ufa
Canos Prestes, grande ho-
mem, grande engenheiro,
grande patriota, esperança
do Brasil.j

ATESTADO DE IDEOLOGIA NO IAPM
B. HORIZONTE. 31 (IP)

— Desde dezembro último,
80 mil servidores do Estado
não recebem vencimentos. A
situação mais se agrava,
pois o coniéicio varéjiSia es-
tá suspendendo o crédito aos
servidores, que vêem assim
a fome entrando e tomando
assento nos seus lares. Acon-
tece ainda que o governador
Clóvis Salgado, ao invés de
ter tomado providências «con-
cretas, no sentido de pagar
os vencimentos atrasados,
usou a velha tática dos apé-

lou à paciência dos servido-
res. Enquanto isso, o govêr-
no do Estado aprovou verbas
para obras suntuárlas. como
a já célebre «Universidade
Mineira de Arte» a quem se
pretende doar o terreno em
que hoje se localiza o Cole-
gio listadual. Ninguém des-
conhece a necessidade da
construçã'0 de obras de in-
terêsse cultural e de embe-
lezamento da cidade, porém
não é justo que tais coisas
se laçam à custa dos servi-
dores do Estado.

Recebemos do leitor José
Mana Curvelo:

«Sr. Redator:
Venho solicitar que êste

matutino torne público o
meu protesto contra o IAPM.
Êste instituto está exigindo
dos candidatos ao concurso
de Oíicial Administrativo o
famigerado atestado de Ideo-
logia. O reíerido concurso,
cuja inscrição foi encerrada
em W-12-1955. além de exi-

gir dos candidatos a apre-
sentaçào no ato da inseri-
ção, de Atestado de Bons
Antecedentea. tornecido pelo
I. Feiix Pacheco, exige tam-
bém o atestado de ideologia,
baseado em portaria do sr.
ü. .ando Falcão.

Como se vè, trata-se ile
uma u.sci uninação odienta e
qut contraria a decisão do
Panamento, que repudiou u
malfadado Atestado de Ideu
logia».

A SOTIC NÂO CUMPRE

UlM®
mmèk o

it® à Tas ie luz
A raia» S

3 -->

BELO HORIZONTE, 31 (ln-
ter Press) — A população de
Campo Balo, n^sie i^s.ado,
nun: moviiiieiiio unânime, im-
pediu que o neiCito iocai
elevasse excessivatiiflUe a
taxa de iôrça e iuz üa c^ude".

Iticéoiiççiiieinè, o prcéito'
sr. /.mador de Barros iriorci-
rá, decretou um aunieiuo de
jO pur cento nas taxas cie e-e-
tricidade. Tomando conheci-
mento da meü.ua, os habit n-
tes prepararam un*. aüa.xo-
assinado, também subscrito
por diversos vereadores em
que aieitavam para que não
se pagasse o . umento. Concor-
davam, isso sim, com um
acréscimo não superior a 20
por cento.

Ante a grande mobilização,
o prefeito recuou lançando
uma nota na qual afirmava
que *aiendendo. -> exigência
popular, as taxas de luz e
torça senam majo.adas etr.
apenas 20 por cento» E.acres-
editou: «Aproveito a oportuni-
dade pa.a comunicar que não
mais p-ene rei nenhum au-
mento de impostos durante
minha gestão frente ao execu-'ülvo municipal».

OS ACORDOS FIKMADOÍ
Do leitor que se assina

AuG, recebemos a seguinte
carta:

«Sr. Redator:
Levo ao vosso conhecimen-

to, o descaso a que som 3
si:.i..ietidos, nós, os morado-
res do loteamento A.»a.-..u
situado na Estrada Água
Grande, n." 602, em Irajá,
onde residem de 150 a 200
pessoas. Grande número de
crianças vive neste lolea-
mento, sem os mínimos pre-
ceitos de higiene, sem água
e sem esgoto. O loteamento
foi traçado por uma compa-
nhia (SOTIC) que ao vender

os lotes, alegava que dentro
de 120 dias, mandaria insta-
lar calçamento com meio fio,
luz, água e esgoto. Entre-
tanto, até agora, apenas vem
instalando o meio «o, as-
sim mesmo vagarosamente

CONTRA 0 AUMENTO
DOPÂO

O leitor Antônio Bandei
ra de Moura, justamente in-
dignado com o aumento do
pão, escreve nos uma carta,
que é uma séria critica à
COFAP.

íiica de Paz Para Libertar Nosso País
SAO LUIZ, 31 (Do Corres-

pondente) ~- O deputado
Nilton Nogueira, em discur-

L_

DESENFREADA ?!AS
mihas de mmm
CORUMBÁ, 31 (IP) - Nas

Minas de Urucuir., de oiide
saem os nuii-mus a preço vil
para os americanos' os iruba-
lhauores Viveis süb regime
ue uiüi-criuvei exploração. O
sr. Chamma, ..dminiscrador
uas íiiuiua, explora o t.auuilio
dos opeiiu-ioi ato o esgota-
.iieniu, paganclo-nies uma oa-
gateià que nas atuais co.idi-
ções de vida não da paia o
sus.eiuo ue uma pessoEij quan-
t0 mais para suprir as neces-
sidaites de uma família. Os
trabalhadores ganham p°r
vitgonete de minério de um
metro cúbico a insignific&ücià
de Cri? 8.50. Dessa forma, o
salário diário de mr trabalha-
dor 6 de 58 a G7 cruzeiros, no
máximo, cm trabalho duro
e insalubre,

EM GOVERNADOR VALADARES NÃO HÁ FIS-
CMUÜtipO iiii foiíEilfeVÉRIO DO WBALHO

GOV. VALADARES, 31 (Do
còrre8Í>ohuèiiiõ/ /-issuiiiuo por
.seis uiii^eiiLcS s.nu.cuis u-sia
cidade, iui réiueÇuo uni oí.cio
ao Ueiegaclo 'iieg.oiiui u.o i'ra-
iyU-ii^ u*- UAliiUtí uüiUiS upiUu*
dmyo us mtuiüas lyniaua.s
pe,o i.i.iiiouo i,c.-oii ijiue0na
nuuiuo a i.SCt.. _a5,.tu UU „jJH-
c-açuo da leyw.u^-uo t.aü uus-
ia. e p^^niL.o uesjjjiiiaçuo ue fis-
cais pa.a Governador vaiaua-
res. O documeino aponia as
inuações a legislação trab t-
lhista nesta cidade, coiro o
desrespeito do salário-minimo
e ao descanso semanal remu-
nerado, trabalho exuaordiná-
rjo sem remuneração, burlai
aó estatuído em lei sóbre o
trabalho das mulheres e dos
menores, dispensa do emprego

sem aviso prévio e sem intie-
nizações, ele.

iááo o- seguintes, os dirigen-
lv.s siiiu.ca.s que uss.nam o
documento: Agostinho Viea-a,
-c-o-u-. liü v.ovferríàdor Va-
.aua.es Uo iánuicato dos Fei
rpvlúr.os ua Cia. Vaie 1.0 H.o
Joce tí/^i, oair Ebbei Carrel
ra, f.es.üthle d - A, dos Ofi-
ciais Aua.uus e Ooslureiras!
jjom.iigos Uia.es de Oliveira,
Presitierite do Sindicato dos
Tiauaihauores na Construção
Civil; Antônio Gonçalves San-
tuna, Presidente do Sindicato
dos Trabalh dores cm Mine-
rios; Henedino Alves Machado,
Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Kurais e Fran-
cisco Borges dos Santos, Pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Madeira.

so proferido, na Assembléia
Legislativa, denunciou a im
posição crescente dos trus-
tes norte-americanos em
nosso país e-salientou a ne-
cossidade de o governo bra-
sileiro seguir uma politica
de paz, como único meio de
solucionar angustiosos pro-
blemas nacionais. Depois de
citar um pavoroso desastre
de trens, ocorrido, dias atrás,
neste Estado, mostrou que
foi conseqüência do estado
de abandono em que se en
contra a única via férrea
'.êste Estado — a São Luiz
Terezinha. E Isto, por sua
vez, como resultado da pres-
são Imperialista Ianque, que
consegue dos governos a in-
versão de fabulosas somas
em compra de petrechos bé-
licos em vez de materiab
ferroviários e outras neces-
sidades nacionais.

O deputado Nilton Noguei-
ra fundamentou o seu dis-
curso com dados estatísticos
abundantes, salientando, re-
petidas vezes, os acordos le-
*ivos à soberania nacional

firmados com os imperialis-
tas norte-americanos, entre
os quais o «monstruoso e
faccioso Acordo Militai Bra-
sil-Estados Unidos - con-
lulo vergonhoso». Denun-
ciou, ainda, a situação deses-
peradora do povo brasileiro
e, em particular, do povo
maranhense, vítima de cies
cente carestia e da explora
ção brutal dos trustes nor
ie-amer.canos, cone.unido
por demonstrar a necssula
de da uma política de paz do
jovôrno brasileiro para a li
erta^ão econômica e p°ü

.ica do pais.

NOVA DIRÈt^lA
da aíííío mm

UBERLÂNDIA, !(! tüo cor-
respondente) — Em pleito
realizado éste mes, foi eleito
a nova diretoria du Associará'
Esportiva e Cultuial de Ubér-
liindia. Os novos diretores sã'-
encabeçados pelo sr. João üo
mes Duus, presidente, e Fran
cisco José Custódio (Chlflui
to), vice-presidente
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Morreram 12 mineiros,
13 li. .ii..m Iciidos t -I .u-i.i
parei .-uni enr, t-.,ii-, i,ii..|n ,.,
«Jo desmoronamento Ue umu
casa, ocornilo noje dé mu
f.n.i em Ku-.itti. i... .i.i.i.i ;.
situnna ao norte dc fôquio.
O desmoronamento do edill
cio teve como causa o i». •
da neve.

Chegaram a llonR Kong,
a imi iiii do vapor it*<_ul_n<
IVItftunt, SI i mn, si*. rt-|ui
triadi*. doa (--ladua Unido»,
os qual» foram iiik-iIi.ii.iiii. ¦¦
te repatriado, para a China
1'iipular, com exceçOu do an
tico estudante Llu .un*;
Allng, que decidiu permane
cer nesta cidade. On/c do»
60 i-liliifsfs iim* Hi-.;iilrani pa
ra a China silo fl.*tlcos, en-
genhclroa ou químico*.
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pr,cc:íiT_ da
TCHtUU_LUvAg.HA

A ABDiL HASSER
GAIHO, ât 1A. F, P„-i n j-ftmew» «tmtefr.

Qoml dl*d#* Nium ft*
0»jm_ *W«. tit BMnfM. w
MnMrmtM emlaor „- Ata
• ¦¦>¦ t .... «MO -j .- .'.»
/Ot ll/t-Ttl 1,1 , ¦.,!,, j. «ri
NO r. .\r« i..j..«.,. „ y ,,.,,.
telho e am f„»««*!i,f <>-t*
í*-.i«= l<«l*l«i«.l!i|> . int„

p>l»«lfri*,roi, «.«t*» u ««-lo.
OMttii t.-.ii. i „* «tu ,<,|.
//ÍM*. f- ..!,!*.I.! (..,,,1 o
'.-IU.,-.., í, il, ;,,,!,,,.,.,
(*, ilf!»«»«( O ir J i. !« <l.|
*r< -.«- .,».'..l-.t.-W-1 N«| l',H
ro. _4u 4 _«.. «(«wo ...ii,
í«r,

•*_-H>»»»»^%#(. Wft» -%rt-awM>_%)Mfc%J»l»/M^M»*

PROTEÇÃO AOS
PHOVOüADORES
DE FORMOSA

HONC KO^G, 31 1ÀFP»-* Um «.aça a jato -F4H» de
1 "i"...-. .r - .- „ hoW no ge*
I.' 1. ii.- i<4* II-.:.,- Koiig di».
l-oi» «le *•:¦¦!,..! o .!(¦•
d« -.¦!.. «iuraiti. vinte mi-
nuio« «• pedir ....'•-........-.. i >
ra «-.«a ni*-!........ .-.-:*uii.... m
tt.|ltl.1|,*V- ,(.,¦, .,«il.,|i.!.,,-,¦,
de ií i... !.-¦....- o aparelho
teria enconitado dldculda-
de» mecânicas. Kol nu n
primeira vci. «iei-ota do reco*
nitccimt mo «io governo de
Pequim pela Ur.Vüreianlia.
que um apaiclho mllltai do
Formosa • -eu em llong
Konjj. tmenosado a respel*
to úa qucstào ue sabei como
um avião a jato podia en-
cunuai-M* tão longe «Uu suas
I..I-. portavoz do govõrno
respondeu que estava em
cur.o um imiuórlio. .

A AMIZADE SIHO-JAPONESA TEH LOÜGA TRADIÇÃO
l'JH*-«,4,81 iA_#(ir»a «•*«

Chi», j-Kjla lut*?* Tf»?*»' ~*
Níflaum* l4,ti» *k t^rra pod_>
i* bairar u ef*«>-<me«»«3 oo*
».„«.ii.«M.-i,- « n-i»,!^»,*. ro*
mun» ii"» i~».*4 mvBè* c i»
1--..V* »¦ MMl.i fU !(-'> >\" J"

iki *in»ti» d*» tt»»*», d*»ia
y. t- ( *: -1-= **•«!»• •'*< '•*•-

vis.ia .i«-ii .«» a_ --,--,.' «,'i«.-»

fiiinotft.
»,..„, ^»'MANAK NO JAl'At>

|i*p*«;(.«tilda *»a viat-in ít»

hbw ímw ««o Ukaiavou «1-*- a
ntúMtio i«•,«-¦*.«••¦¦ 4 >¦«. i-ii.a..
íoi _,ti. oi euw-ioa aeaue*
triíM*» uo* dreM p»f*«ii • e-m*
CU.IvU »•#.« I||. ..»» «, ,„y,k.u'
iáu e .t.-i.» «¦-..?¦•i4 ..niniit-
«=....«- OS tu.-- ptotM.-A v««,u - «_*»<t éle —
*'«¦¦. •..-..-.i (|US a mi...- ...e Si»
nu.ap-iHía tem «oiinaa t*_>di*>
(ve*, a «tua «n*iii..i.-iiv..u e CF»-
«,.«... „>w4 sho «.».,«/* a«H,eii*
i-.-...- j. .... dota i¦ •¦*

u,« uaautbV.u a eaiuiosa
t':............. que a .........
ln-tm-u. A >|h4.«(4,« ««.„-«" qua
|vs........ — (..«..«. „uii — O
imiii_i-Mu, ti,.*,,in ii.,• (..¦¦
Pm.o a„u-i«4i>a |» «a cuiupn*
i....... ..... i--.„«, «.*» p,.| una
JMUl.» I|I.,.4«US (.111 ltU.4- tllur*
ias ba noite.

.W,.-# t,niiB«>ii japonises
ti.--, ni o iltiv.i-iiiaivi «1...4-
rai o «-conwiiiiio stiir. icsut*
í«.e» com o |t_,o ch.iu-i. em
«>..K.» -!,ii»,osa* a de pas.
!_(*• •¦< ii...tu em qu»- as .<¦
(at-trca ».ti"-j.i(.ui  nuo oe
ser....... -..a. n;.--........ti
ItlBlS I.U..1- o «-...... ;....-.
paia iiii-.Mi.tii iiu su«iiiii() dc
iOt-Ov«i us o«w«M«.'ti.us que se
col(N|U(-m no raui.iilio.

\iimii: \( \ti PELAS
iti. \. ./ \« ... -¦ ii \ dl...A

Aa renlluc-cs da Chli.a
li» ll.-.! .i.u.. (IO !'•¦>:. .tt •!.... .

l.iisii.ueui motivo de admi*
mç.lo do |kivo |a--«iii'*' prós-
segue Kuo Mo Jo. Muitos
pessoa* cxprcs-iwim o de*

üecliiraçoüs ue nuo mu*Jo io wu^resiar ua via*
gem yua Ni ao Jipüo, Uh.iiando Imporlanti

Dclegacuo -_.enii.ica Chlntia
_-i«.t-i <tc visitar a China-

muniio na i .«-.¦..¦¦•-« amiia
4« pt-10 1 • • " t .....rs

I - . - s. ........ ...'¦- e tlfír

\o* uu poso jai*«'iH»» «ao mr*
I . Ij - -.1.1. .. ¦-- '- ,.,..'.4.|..t, |»t*jO

povo minHi Ma» a au»«m>
cta oe c ¦ •¦.-*¦¦- ••»i»."t. -¦•. j-
nomiaii nmwiw o restatx»*
I.-. iü.t-l.l.t .- O .t.-srnt, t,i- ..... i,
10 tia •••¦ I-..-I-4I inii/aile
entre ot do»» iwvus,

«in»*eii... aos .."«¦-a .nia
);«_, ja|»Mli. --- - |'l.--.*_«lr
(*...' mo ju qua ti-U-Hl-Hr
.1 . ,i.........i. :..¦.... t«.» . .>¦*.

* .1... ..(¦• ua ....... -'i«- _i.« j«
i...... ... a , ....-,.. i.... iogi
ctt <-' «ie*«» •. e u (....»...
eimentu ue .......-'--. iturmais
o m-ii.ioina íoi v«« podeta evi*
tui ••». •«_»«» >•¦ "ii¦.

Kuo Mo Jo eiugm- o povo
).«,......» por sua t..,..t>......i.

O i xt-i. -...,. -.111, -I..II |--1

suas ................ uvputs oa
guerra • •- • •• ele • os tu
tauus t ti.. •• Udoaiiuti-iii
para revivei o uiuiiaiuuno
..in..i.i-.i da .»i..-ii»if para
o povo i.ii-.nt.-- e transior-
marnm o jnpao numa base
uni.i.u e num mt-rcado ame
11..ut... i.-I" óssea (atures

. .... 11 nn n«ra a mWna «to
povu japonês.
u rwiM . .ft''.! • t li A

< ¦¦..ii... U
1 .¦..-.»,.,». i.i.|(l

Mas o ,.¦¦» .. •*...: <,s>»r
"¦ oa inuM no amp.Q mwvi*
(.«-..(" in.,i».i.«i comi» « co*
IIMl-tV.-... l..< ,--!a ,|.*t|ti
i ¦!.,.-,,.., om i-ff» os van-
auatua na •-••-» .•-.»».« »- ba*
(_< c,,(a,.fat,(„i ,, ,,.,,1,., _f
MíK" a tl...'t M| .¦'..jii,t...« o-- >.i.4 as ai mas at-mtcaa*

«i<*.-.....» »0« ll.'-*«_ ahil
gOS .«n-ir.es ,-Us |m I,»..
«-.4,. ,:. .aiii... Ut «l.x.tlrs
..-...*I..--S e todos m e-ut.ot

. • >. ¦ .-•......«-.I a pai *>¦ .!»«¦.
sua tuta.

(c... n.a .io tomai* J-pofl»t-t. in«.»p*imcnt< oe ««ua pvn-
tOS d^ «M>ia p*-.-.-. . ..j .....
o i.¦¦¦¦.< -nu.... tu.iui-i o eco*
..:...«. _nu_ a «ii.nn .- o
Japão a ap**««.m pata qu« ae*
.- .1.1 . ( -l.< ,-...« .a ,C.uv..' ? 11..I ¦

•'1.4.« tuiue anttvs es p.ues.t......u-ii.,... oeeiaiou; «A
..*.».,m....., ......ti,4 a oa con*
i... i> ¦•• auiutosoa entra chine*
ses e japoneses tau .i. i..i.-,«..-
so ue .«in....» iraiao a initi-
iii-.i- aos dois povos e contit*
i.iiu.i" grand<mente para »
pas na Aala e no itundo.

Manifestações Antibritânicas
Dos Estudantes dc Chipre

•.ICi.:.IA. 31 (ATP) -
i-: •..-!....:•. cpro.ns iixcroro
. .-.t.. m.uiii.i it.it: i--.s mani-
ii-ti.,-.... ¦- nos tua* da cida-
de, gritundj "slogaiu" ant»
britânicos c np-drejando as
tropas.

Os iii.liv.in-*. e poUc.ats

A<Ôi{DO COMERCIA L ENTRE O EGITO E
A ALEMANHA DEMOCRÁTICA

CAIRO, 
31 (AFP) — Aa negociações abertas entre a Alemanha Democrática

e o Egito chenartmt à conclusão de um projeto de acordo comercial e de
pagamento que será assinado nesta cnp .nl dentro de breves dias. A delegação
alemã que dingut as negociações intui.i sob a presidência do ministro do Co-
mércio Exterior dn República Democrá.lcu Alemã, sr. Kurt Gregor, que convi-
dou o Chelkh Altmed liassan El líakuri, ministro dos tient Rel.gioaoa, a vlsl-
tar a Alemanha Democrática. A data dessa visita será fixada ulteriormente.
O vice-presidente do Concelho eg.pcio, major de aviação Gama Salem, havia
aceitado, há algumas semantts, um convite, pura ir à República Democrática
Alemã.

iniri vu-i. in, fasendo us, de
„.i.«- lacrimogêneo-, enqusn

lo os m-tii.esunta* prosse-
guiam nos seus gritos: "Vi
va a ncon-oraclo de Chipre

à Grécia".
Houve feridos de parta a

parte.
Como se sabe, quast to-

das as escolas deita capital
estão recitadas • os aetudan
te» em greve. Uma escola
•t-rundâr1», que abriu, foi In-
vadliia pelos manifestante»,
os qunls penetraram no pá*
t o e lançaram uma grana»
da de gás iacrim-génoo, de
fabricaçio local, obflgsnd"
ns alunos a daliarem as
aulas.

VAI QUE
DEPUIS -U VOU

Drinque êito c»rn-vai, com
tM.rt.-_ «li* AMAUR,, CrS _J.OO.
Kuu Uu AI....UI.-I,-.: Si- - 1»iiim.ii. Kuu Vintt dc Abril, 7— lola. Ai.-iidcmui pelu rlctm-
MIío.

I i*i"h1"i T-nrur.isnari w%i Hj^jh, |
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HA UNIÃO SOVIÉTICA!

33 Milhões de Hectares de
Terras Virgens Cultivadas

Cs governos da República Popular da Mongólia e da República Democrática Alemã,
firmaram recentemente uma declaração conjunta em Ulan Bator, capital du Mongólia. No
clichê, um aspecto do ato de assinatura, ven do-se o sr. Umjagin Tsedenbal (A direita), pri-
meiro-ministro da República Popular da Mongólia c o primeiro-ministro Otto Grotewohl,
assinando o documento. (Foto 81N HUA, dis Iribuída pela INTER PRESSJ.

MOSCOU. 31 (Dc Pierre
Hentgcs, correspondente de
--'-.umanité») — Durante
trr^ dias, de quinta a sábado,
os jovens trabalhadores das
terras recentemente cultiva*
das do (.imenso do Sul. do
Kazakstan e da Sibéria ("Ul-
vernm reunidos em congres*
so no Kremlin, na sala do
Soviet Supremo.

Na noite de 21 do corren-
te, em presença dos princi-
pais membros do Partido e
do Governo, Nlklta Krucht*
chçv felicitou os pioneiros
pelos sucessos obtidos com
o seu trabalho e seu espirito
de abnegaçüo.

Hoje, disse, não são muls
treze milhões de hectares
que foram cultivados, como
pedíamos em nosso apelo,
porém multo mais, pois, que
se trata de 30 milhões de
hectares de terras virgens e,
em toda a União Soviética,
de 33 milhões de hectares.

No sei- discurso, o secre-

As ConvercaGfes Sino-americanas em Genebra
DEPOIS 

de quatro meses, a» conversações em Genebra
entro o embaixador chinês Wang Ping Nan e o emboi-
xador americano Johnson caíram num impasse. Do-

cumentos recentemente divulgudos em Pequim, pelo Minis-
tério das Relações Exteriores da China, mostram claramente
¦í «jtiem cabem as responsabilidades por tal fato.

YVES MOREAU

Que pecte a Ch na? Res
peito aoa pr.nciptas c_itidos
na Carfa da ONU a que se
refere de modo explicito a
proposta chinesa de 27 de
outubro: "Os membros da
organ'7.ação examii l ,i suas
.livereêticias rçternacionais
por me.os pacific¦¦¦», de tal
mane-ra que a piz e a se-
gurança internartnnn s nãc
sejam postas em peripo"
(Árt. I, § 3,. "Os membros
da Organização abstêm-se
nas suas re vindicações in
ternac'ons s, de recorrer à
ameaça e ao emprego (fa
fôrea. sela contra a ntesri
d-de t-erritorial, ou tndppen-
danei-, p-Htiea de niialnuei
Estado, sela de outra ma*,
neira 'n-Tiirma-lvel oom os
fins dns Nações Unidas".
(Art. I. § ?».

E na aplicação desses
pr ncítros, n pronn'-.! m ciiine-
sa d° VI de outubro reco-
•y-er-i-Tov-fi um ' encontro en .
tre Rb... Rn Uni e Pv-llès pa
ra rosòlví»!! o nvl"c;*.at nr"-
blemn .rti"'osn otie sennrn
p CJ f-JipC i-,/.»í«n'..(*; iQ r\ fi

Tá-wsn fVnrmosn).
^ 

*(--nc*»-,nc:t n pi rn pí'f flnn i rlp

rr.nrr.ii O ^rY.hn;v"-r1", ,Tn*->n
*>on r^monòti n°r oynrpccnt
»iin rp*^|iaf>"ip n pvn cT-b^TO-
«*nr ern i fí 1"'<-1n rp"** n fito «7p
-o(„-,-,CQp fr r-.r»-, d-. OMJJ
-*om»pn p*»M -i •^rnri'-.c*-n (\t>
nm** n'^?,í'¦"*^"¦r,¦'¦ n*iv**€-*>n^ii
En T,pI P,n.->lTriPnte a in de
nn"pm--*vn rlnno*" r\p 1^ rVií1
Je nrotPlaeíin. fêz sa-
ber aue estavn d!,-on=to a
assjnnr uma d"clnrncão co-
inum cnndenando os recur-
aos à ameaça ou ao emorc-
po da fòrna «-om a oondi'-ão
de oue a intervenção amei"-
cana em Formosa possa
prosseguir poraue o'a se ba-
seia em "direito natural d**
legífma defesa, individual
va, eol—ivtVV

Isso eqüivalia a querer
justilicar a ocupação d.i
ilha chinesa de Taiwan pe-
las furças armadas dos Es-
tados ün.dos o a querei pro
longar um "statu emo" pre-
judcial à paz,

Por otuvo lado, em que
são ameaç»clus os Eaia.,o»
un—LsY

(y-u-iii pode crer que a ll*
oei«-(,-.() ua .oirnusa us c^iuca
em posição cte legiCma (leie-
aav U' à ciique uo Uiiiahg
Kai Olieií, rej.ug.ada nissa
una, que êies i,du«-ii prute-
gerV kas esta sua prcltiisão
constitui utúii mauiiiitiSiveii ín-
gerência nos negócios mter-
nos aa Clima.

A despeito da má vontade-
americana, Wang Ping Nan
se esioiça ainaa p°r lazer
progredir a» conversações de
Genebr-i. A L* de dezembro,
propõe a Johnson a publicação
de uma declatação _lhò*amc*
ricana cujo texto seria o sc-
guinte:

«A -ppiibi-ea Popular da
China e os Kstatios Unidos
da Am-i-lca deeiuèm*. examinar
su a uivergõncias p«'los meios
pucíuco.- sem recorrer à umca-
«,-a ou ao emprego ua torça, üs
uuis eu ua.xaclu.es prosseguem
suas cuiivè.saçucs cm busoa de
meios práticos quo postam sar
utuiLa-os no soníido de rea-
lizar esse desejo comum».

Durante três semanas, John-
son evlt. discussão a respeito
do referido texto. K só a 12
de janeiro 6 que submete a
Wang Ping Nan uma contra*
-ptoposta contendo as mesmas
exigências, já enunciadas no
projeto americano de setem-
bro: a China, uma vez aindi,
estaria pronta a reconhecer o
«direito natural de legitima
defesn» dos Estados ITnidos.

Melhor que as explicações
embaraçadas de Eisenhower
_U àB SM* __---*• _-*-;

recusas evidentes a toda sin-
cera Dusca do um acoiUo sao
ilúsuauas peias paiavias de
Postei juhiícs ao maga_ne
•..-ue». i\o momento em
que o cneie da unJioniacia
anicrcana reconienua «n ate
á uena üa guerra» ou «re
tuiiiai ao fco-juito dt cru-
zàua», euin-.i_miut.-sy purque
o seu embaixadoi não quei
netooiat.

- —¦ «.uiiKíurtei All-jemei-
nô <.eitüitg> tia Ke^uüiica
Alti.iu, puuucuu, suoauu ul-
tiniu, u.iia tíiiirevista oo ge
hera) americano uorsiad,
coiiiaiiuame ein cíteie da. •
lòrçus aniiauas do bmeo do
AUaiuico iNOite, onue se re-
fletü o mesmo estado de es-
plrltò. «fará nós, diz o ge-
neral, não há verdadeira-
nunte outra concepção es-
trategica senão esta, a da in-
timiaaçâoi.

Mas a intimidação, a chan-
tage, não produz efeito se*
não sóbre os fracos. Aplica-
da com relação à China e
aos países socialistas, essa
política está votada ao ira*

casso, Kla não tende senão
a isolai no mundo os seus
autores.

Pot fim, a opinião mun-
dial, a ação dos povos obn
gam os mestres cantores a
batei em retirada, -isenno-
wei bem que o r.conneeeu
quanuo, na sua ultima en*
(revista cum a imprensa, 101
levauo, náo sem uesitavues,
a falai ua g«,«ina da _oi-.a.
«Não tinuamos nenuunia
chance d. gannai, disse ele,
porque a travessia do Kio
_alu era.. Parece que, do
ponto de vista internacional,
teria... Pode-se dizet que te*
ria chocado a opinião inter-
nacional.^

E no curso da mesma en*
trevista, o presidente dos Es*
tados Unidos admitiu que,
se os Quatro Grandes se reu*
niram em Genebra no mês
de julho, foi devido «à pres*
são crescente que se expri*
mia sem dúvida, mais no es*
U-angeiro que entre nós para
que se realizasse qualquer
coisa que se chamava de
«conferência do alto».

tarlo do Partido Comunista
da Unl&o Soviética falou da
execução dos planos.. Re-
cordou que 03 economistas e
jornalistas burgueses haviam
predito o fracasso do primei*
ro plano qüinqüenal. Na
presente hora, nao existem
mais furiosos que procurem
tranqüilizar-se dizendo que
os planos soviéticos nao se
baseiam na realidade.

«Nao hà mais dúvidas, dis»
se Kruchtchev, que a URSS
cumprirá o seu plano».

OBSERVADOR
EGÍPCIO EM GOA

CAIRO, 31 (AFP) - O
primeirosecretárlo da em*
baixada do Egito em Nova
Delhi, sr. Abdel Kader Kha*
111, íoi designado observador
em Goa e seguiria breve*
mente para o território por»
tuguês, onde ficaria uns dez
dias. _ possível que o ar.
Abdel Kader Khali) seja au*
xiliado em sua missão por
funcionários egípcios. Segun*
do informações obtidas nos
círculos informados desta
capital, a missão do obwr-
vador egípcio seria primei-
ramente realizar um Inqué*
rito a respeito das condições
de vida dos presos políticos
Indianos. O observador egip-
cio poderia igualmente preo*
cupar-se com o repatriamen*
to dos trabalhadores índia-
nos das minas de íerro de
Goa.

UM FEIXE DE CONTRADIÇÕES Á
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INAPUaVELS A ATUAI, SITUAÇÃO MUNDIAL OS MÉTODOS DE ANTES
Ü_ Guu.divA — iiir«A ..11 a 1. t aI. „\ A POLIU-A Di. lO_u.K ÜULLES

Joseph Starobin
./../.....1 pum ttkirtítíNHÁ PVtUuAR)

N'ICVA itJKQVB, wwnro (fia mtiwi - • «(d « mpor*
l.i"... .-•*.... 114 i,*><„tUi l/M- feliitO f«HtM. yiltyMMM tt
mi. Uuu*» por ittMWtM ,.•>... nu «•¦ . -......».,.....

j*..^.,. pttWBMMMN de «o»..«•»«¦,* .j.<«*« « «.»««_«« u,ymtmt»
il«M ..... ...it fMtm-t*è%Ut» t> .-.«-.-» umivi --* INHAMN *••
n.'tii«.*, «ni /«md «ia« CVtYMMNI fOptllUMOnU.9 -(*.,a«>«»«* «Ml
«ot.ii.i 1 tvii(|*.l»l«U. «-U..IU «!(»*«, IM.111 «.Hi I,Wh«i «__«(•
|..». --.t/-i.  -ít. M. ..... NU 4'»^l-i,_- UO «*"¦¦ ti-
«"«,..rt.,..M,«.«i: "U «>/«...... t.««_«/l.l*l«ku M/.M..H.U tlf«<,«M-«IIU
Ã «1 »-».i pMDMtl «-.•.•.. 0 U •>¦.-¦ ...j • -.. • t . ...........
wi_i .1..,!.- ««7•«*.-* a in/ ... .

A.j.i.1.-. (Íun «.11 «.«.•-. do
i»u... , -,.-....,.-,.., ..... 4 04-
feOtM «" " • ..••*•.- O l«.«.._.«/
a v.H..., .... .....-.«..., «.«. %v
JU» «i.ii*-.... «»«?' «Itiu», «jU
OOU _ ........... O .-•••' -«Wl.
0 14U-I a ,-*.....-.1 ............. -
-• .—-.... .....-<.. iMM SlIVNk*.
M «.-if tOl O ..-..'.. ....,....-•
Ita» UI4M.- ue „-«•!.-. UdlUO
tuu i_- ,—ui- Uittll .|«*- •
-ll.-a.j I«....*« ....¦«.- ü\l» fitl-
i-ca »u«,a..»i.i», «HU (UU1I-
do i»iu.c »_,«¦..... ..1 
da __-tia., eu...!» a puu««ca
«ii- «uoiva» nâo . uma _«¦
fu.iim ui i-i.-. ..••!•• au «>'.....
rio .súmula a guerra.

rOLITICA lllfK isn \

Mala do que um crime,
entic.-iiii., uu-ui ua cm.•¦.
de uuiu». siu os seu» «rios.
i'ou ela -• j.ici ue uas cr
tomado «li-cuiK-s (Mira a gu«.-r*
ra atomii— Mim wii-ului os
aliado*, rcveiuido-s -_-iin
como satélites; de (ato, cie
a _-s-iinüuer se apres-iiiam
como tendo (omauo di*ci-oei1
sem consultar o Conyrvi-o,
comi/—i-cendo depois «mie o
GonRi«!"~o como se este 6
que (osso resolvei. A ai-Ha
çao contra Dulles, coiunite,
portanto, em ter t-itu uma
política hipócrita. dt**tn_s-
carando be: o que nâo è oem
• função que o capitalismo
destina aos seus diplomatas.

Outio grupo de cntu.s,
além «Us-o. acusa mr. üullcs
de reesem.r a historio do
recente partodo para servir
a estreitos desígnios partida*
rios e ú sua própria vaida-
de. Walter Llppmann, por
exemplo, quer saber que o
secretario de -stado amerl*
cano disse clnverdades. com
um ar de <her*l melodrama-
tico».

O âecrct-rlo da Dele*u,
Charles Wilson, um dos real-
mente grandes homens dc
ntgócos no gabinete de Ei-
senhower, declarou que nun-
ca tivera idéia de estar o
mundo tao perto da guerra
quanto revelara o sr. Dulles.
Outros, como o senador Ml*
chael MansHeld. uma Impor
tam. figura democrata, to-
mou posl*-o parec da no seu
pedido de um reexame de
todo o curso dos aconteci-

ii.*-1. 4 romunUta no O»
l«4H-l! ...... «.. , 4 . ... OU _
.«.C9.1--I..4.1.-. »ÍC .«.-.(» P«Í*
l'».-- -t.-.i > em ..«..4Vu.. di
•i«>* kuiiiu 4 «_i í,.m- a pio*
P_-,t.i .14 11...-...tu em Ít-M
0(j » J.,.!^-;.,., «m* S,a«-Wy>
íttai-.i 110 ¦*¦¦ > |...»4..u

.NAU qu_U«_*l A wt
-míí tau ...... i ,ic no*

-'-..41 -* .1,4 4 1,41114.
puniu*, tktu ».i...... « um
t>,-,..i.i., «w.,...... ti _ii.u«,.u;
O _1«(H| UU »_|.a ........-!..«, >.
i"-.. o qual o» iv-Hiotuaitos
_lCI.Ui---V_tl( O» <.«-.iit»«.i_l_J
tt-ula Mi Sti.U Iv.K.d .-.,••¦>
«ui t 0 iv,.i,»o,uiiiciiio de
.iom1.1t» |................ ue «U4S
|>io,.ii4» i.u., qua
(Hinpie cie*iviit ue ...... ...u-
<i«- no» 11..,.i,«-..i. . «ni que
-les têm de eiiKvntarospro
ih-iiHS j. ...... .

D«-t*«i.*. ue Ui-nibra, os dl*
ri.eiiit- da puuia_ «lu. i.::.
UU. !.»>...!. ae ........ 1 que
a guerra it-o •... a aiternn»
th- pralua, it. , no enuin*
lu. iiu*ij._»c» u, «„-.-i a guer
ra, «-..« nâo quci.m i.i.«-i ¦
|w_ —110» unmus e segundo
o pre<,. que -.«.• iii.póiiii. «»«c
condu. a uma crise em Kur-
mu_ti, ivino a um oe*.. sem
salda 110 Oriente .'¦'.••:... .- na
Europa, e mi.mo o r.t,..«
l'«o Áli sv opõe a éiea,
quando os homens dc W__»
i...-. . -.-. tu* .. 11...... a .tiui.ii
Ue ui|i,uina«..i que |>- ¦ ti.iiti
de moda, mus nas «|uais li*
.¦•¦i..!n Uo pt.a«..i_ inver*

Kl IV1110 A ni 1.1.1-s B
SUA iiii.i 111 \ *

O artigo de .i.u- sóbre a
política dc Dulles (m uma
pi ova de que a tentai iva
de aplu-ar mMudus c coneci»
tos da época ,..••..-.¦..-i.i.i â
sltuaçAo muiiJIal pós-Gcne»
bra. só pode conduzir a um
fracasso - mesmo que so
trate do Su|>cr-homem. Ê
também muito cedo para
recscrcvcr a história, pois
todos tém lioa memóiln; po*
rém é tarde d.-mnis para
prosseguir, cm (are da ur»
g-Mitc nei-ssldude de aror-
dos sensaKis env Formosa c
na (•'.ii.it-.. Ocidental e no
Oriente Próximo, com os
métoSos de guerra ou de
chantagem de guerra.

Air. Steventon expressou a coiísiMniiu crescente de quo
prectaumos de um reixame fundamental, ao formular seu
apelo a Euttnhowvr paru que repudie Dulle» ou fuça-O pedirdemissão. Mus, como dizia o secretario-oeral do Partido
Contuiiuila Americano, Euyenne üennia, num grande dis-
curso pronunciudo no Carreyia Hall, a problema n«lo ó da
escolher entre Dulle» e sua política, mus de repuduir tanto
o homem como tuu» ações, e substituí-los umbos por uma
nova diretriz que corresponda àa necessidades do próprio
2—18 . da paz do mundo.

atemos. Ma ai uum *»(_••
......... «HU U |» - do W#">
14 *»<fc»»i -*t*_-iiuu u qu»*
mi. u_i,.» o hv m.v-iio tem*
l*o um umu • ¦¦ ¦ tt...:., o um
ii,it, mii.oiiad.r,

Todas c*»a» «.ritima — re-
.'rir; .ri 8 '¦ 

1>... I .-*.. I ...

meiite revf|„«Ja, e a (ais*
[..,.. i-.-..-.-. !..i........ di*
vutgada — «iBiiilcam algu»
ms rolta maú: qut • poli»
rira externa amrrcana >
um d .- .-¦ e comparto feixe
de . .-f.t: _-t.._- em .,.„. ca»
tfn dlretri de ariu tem ifto
¦lia-H,-.- ,-f.-it, ¦ lóbr*" BIU
po» poder «o» que «Io porte
ser ir-. , i, , .,., i nS«.
ser oeul'**-wlo a verdade ou
li-t..-.' ¦ .!..-.«

o mACASso n»\ pou*
TICA Af.tKniCANA

Os dirigentes ds vida nm**
rieana rccusnrsm «dm t'r
oue IM« a »ub pollt ca do
nr«ó»-euerr*i 'ni um fraca»-
so. e oue pr«uM>f«i|r nf**M
oollica «lenife» engendrar
nov» f..,  ,. .......
t»*rn i-m «***«•,'-«** de Inver-
*A»* •!- - ¦•!¦-.-, m. ntn
somente n. n. i, i»„-,r |)e ,m.
!»•**•» anu*»'* d«* nttto» m II.
tnre* mi« t-*mb*ttn multo' ran'«a| tolfilcn A"lm.-» de

I tudo <•!«>• nSo ntitam f»Hml.
tlr nue o fr >.-..-.. (oi dev>*
do à« *tm* nrónrtn* i m'i-»-
«^e». .i fórcn mn or do mun-
do socfAlista e di diploma-

i cia dê-*)., ao enorme a*n*en
I so da? forçai da pai «*m to*
| dos países, ncltulve nos Cs-

tados Unidos.
Recusamio-sc a admitir o

| fracasso, elos soo levados a
I fazer crer que cada retirada

è uma vitória: nunca assu-
mem responsabilidade aber
ta por essas derrotas, mas
tratam de abrlbul-las a C-r-
ças ocultas, tais como a <ln*

(
¦1 ' ¦
B' I
¦

ESTA
DOENTEi
Sofre de tioencM tn
ternui'' N6u peret.
a üsot-iuncu na sun
cura Cruruti- u e«
Sectalltta 

Dt Jurei
úniur. méau-u du

Asmclacau —spiritu
Jesus crlito.

CONSULTA:
(_t.oo cri—«iru») -
Consullórlu. Avenl-
«ia dus U—n-x-ráti-
tos, 812 Boniucesst,

HORÁRIO:

Chepilov e Kojcvnikov
Receberam a Ordem de Lênin

MOSCOU, 31 (I.P.) — Em cerimônia reall/.udti nn
Kremiin o | c-dini do .'ri.siiliuiii do Soviet mi, uiiio
da -1{__, K. li. Viiioi-lu.ov, coudccotiiu com a Ordem üe
Léiiui o siíiicIúiío lu Cur.iili- Central do i'urtido Coinu-
nista da União Soviética, O. T. Chepi.uv, em coiiu.-iiiuruçâo

; ao seu 50' aniversário o pelos seus méritos perante o
.' 1-riidd -oiuuii-ta e o t-la-lo soviétliiò. Na mesma oca*
| sl_o, recebeu . O dem de l.Onui <i ministro da Construção
,' e Transporles, _. 1-. Kujevrlkov.

Agradecendo a distUiçüo recebida, Chepilov e Kojevnl*
kov manifestaram sua profunda gratidão ao 1'artido
Comunista e ao Governo soviético pela aitu apreclaç-0
de seus serviços, e afirmaram que «— ntinuaruo dedicando
todas as suas forças _ causa do fortaleciutento do Estado
sovié—oo.

ISegundas, quartas e ¦
\ sexta», da» 9 èb IV Jf\ • das w a» 19 n« m\Zy:\

Convocação do Conselho
da Liga Árabe

INSISTEM OS BELICISTAS;

E-ÍPERÍENCIAS com a
BOMBA H NO PACÍFICO

JOJE, recusar reconhecer os direitos internacionais da
China e a soberania chinesa sobre a Ilha Vormosa é
querer desprezar a opinião' púbitea internacional bem

como os recentes acontecimentos que têm provado que,
quando ela, a opinião publica internacional, exerce suficiente
pressão, torna-se necessário inclinar-se perante ela.

PITTSBURGII, 31 (AFP)
— Quatro centktas ««ovléti-
cos visitaram ontem o dou-
tor -lonas Salk e expressa
ram-lhe a sua admiração
pelos resultados obt-dos gra-
ças à vac-na antipoliom eli-
trica. Declarou o dr. Mlkha-1
Chumakov, diretor do Insti-
tuto Soviético da Pesquisas
Contra a Pollomiel te: "No
interesse das crianças norte-
-americanas e no interesse
das crianças do mundo in*

ALEGRIA DO PERU
A mais espetacular criação

paru ôstp carnaval. Sensarlo»
nal blufi-u pad o exclustv.» de
AMAilH\ CrS 150,00. Bua da
Alfândega, 318 t« undar.
ttua Vinte de Abril, I. loln.
Atendemos pelu Reemt—1—i.

I JS* '

*" _B * ca Continenta
Kua Senador Dantas, 11?

^_--«t.V-«S(-iik-I-\-i.V~lV»»t<--_l>^^

r I

tt.ro, desejamos ao dr. Salk
o maior èx to possível nos
seus trabalhos". Em seguida
o dr. Chumakov anunciou
que a União Sov ética lan-
çarla brevemente um pro-
grama de vacinação escolar
análogo ao dos ES. UU.

CAIRO, 31 (AFP) - «O
pedido egípcio à Liga Árabe
para a urgente convocação
do Conselho do organismo
tem o objetivo de examjnar
as acusações do governo ira-
quenho contra o governo
egipeio. Alegou o governo
lraquenho que o governo
egipeio havia organizado um
complô t«*ndo em vista o as*
sassinio dos dirigentes ira-
quenhos e a destruição, por
meio de explosivos, das em*
baixadas existentes na capi-
tal do Iraque, dos países
signatários dn Pacto de Bag*
dad» — eis a fórmula com
que um porta-voz oficiai do
governo egipeio apresentou
o objeto do debate que o
Egito quer abrir no Conse-
lho da Liga Árabe.

A imprensa egípcia co*
menta hoje essa declaração,
•salientando os esforços fei-

tos pelo Egito para soIuei*>
nar essa questão por via di»
plomática, antes üe apresen»
tar a mesma a todos os pai»
ses árabes.

O lemen comunxou ao se-
cretariadu geral da Liga que
aprovava, como íêz on'.em a
Arábia Saudita, a convoca-
ção do Conselho. Ainda não
chegaram as respostas dos
outros iialse*- árabes

AJ'010 OA ARÁBIA
SAUÜ1TA

CAIRO, 31 (AFP) - O
embaixador da Arábia Sau-
dita no Cairo entregou ao
coronel Nasser, primelro-mi*
nistro egipeio, uma mensa»
gem pessoal do Rei Seoud,
aprovando a decisão do go-
vêrno egipeio dc submeter
ao Conselho da Liga Árabe,
reunido em sessão extraor-
dinària, o litígio egito-lra-
quenho.

DELEGADOS DA ALEMANHA E DA SÍRIA EM VARSÓVIA

m

Delegados da Alemanha, e da Síria visitam o Parque Lazienski, um dos „wj— fe-afes:
y_r..w__ -ç_s .. moontram muito» dos _K>i-im-..o. gáblicoa focai-
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LIE
SE IMEDIATA DOS ELEITOS PURA
Iiii O FEDERAÇÃO DOS METBLURGICQS

COROADA A RAINHA
QOS OPERÁRIOS NAVAIS

f Coiü «ma y "ii i- feita o Hindkata dot Openiriot i
ÍV(r,i|* tí«»lí;on, «llwifo último, o «wooçdo de «nu lloinhti, f
Selmaihim Pereira du Silva v dua princesa» Isrg «©«•
çah « o Vuldmíki Carvalho. A renda do concurso, edrca
de ê>a mil cnntho». reverterá paru n roH»lriicdo da um
amplo í/iifjfcTo, «o pdleo do sindicato, fwmi o Departa-
intui.» Hsportiw. Pelo «.¦.*- «te *«<. (Uuastfo, 8í6a«<iaH(i,
Lccii « Vatdméto foram muito cumprimentado* ptlm ope-
Túriof in-miM. Depot* dn solenidade de corom,-do, reali*
tou-to um animado Imile, qua se prolongou atà a mudru-
gada do domtiiao. ,V« loto, un centro, Sebustluiin P. (
Silva, ladmda i>or mu progenitor * pelo mttidrw do ?
Sindicato doa (jpeidrtoa Sm um, ar. .1.. .-i........ > Marinho. 1
As princesa» Ia> \i tlon^ulif» e Valdiniia Canalha apa- l
rctxm ua lato, à . ..,-.• j-í-i o «1 «lirdlfl, re«pe«:lli*«imeiile, j
du nova tooerana do Sindicato. *

&SrfÔ

^-Al****^

TiBONIFICAÇA/ ESPECIAL
Ultores «hJlkiPRENSA POPULAR

d^Màtica Gr\a

iSmt/.óculo*
para bomena

CrS 1RO.0O
-óculo* Marlinha

parn mullicrca

fj CrlltS,00

TTfvpif ns ml**»''"*
(oto»jifi« »»lbt

por um» ¦««»

Ii».,|.in.. ¦¦*. «.'-•• frite-
.(In. , M- •¦ i ¦'¦ :• .<" '' -• ?

nul'ilal i.' .,*:: , rm . ¦¦•'

(») «Ia lilm-*. rnnt|.tJilua rm not-.
u ei» «io fttfliJi.» r.tJHi'.*'

imuI»

<J
A

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo (le São Francisco, 23-1.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMICC: utiliza o recomende aos seus amigos e parente»
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS'- a
CrS 1U.0Ü poi véz Seia também um c.orretoi de
seu lorniil. Uísque 22-3070 e solicite inlormuçnBt
*ót»e como anunciar com Cxito o econômica-
mente.

«JAMiMiAu - yuer mudar*
-be'.' 1 i-iL-li.rio paru u cumiiuniicl-
ro Cunliu, nue u surviro, mciliur.
pui menus dinlietru. 1'eleione.
M. ti. S. d7.

JUSE XAVlKrl Kll.HU - Bom-
Deiio. uiisit-tu e bllctrlilsta, «xe-
eutu inr,tai.iClH)8 « retunnus de
igu..., it»> tf <uz cònserla ««que-
cedures, tuiíne» e ouiniiuíi Ene-
eutu uui.Kiita.-i tmrviçii euiitetnen
te u arte ITui.ilhus guranlldiis
BeeuUus com u Sr. Manuel, na
portaria üi. rJrllfmlij llaoea —
Tel .17 min

li»ÀyiliNA KrJMlNtrrtlN -
Venile-se umu nu"a. l)u) (J.tltUi
eruzelrus, um Dlnoruit) Uni ver-
sul, üilsmfiliru, qtmse nuvo.
lentt 8x!il). Jul a uuu iTu/.eiri.s
Vei e traliit nu Uuu áiinta l;U*
zlu. f!'!. btuih 1.7IH dus li ím
19 nuius

ATENÇÃO — Eíecuta-ué ser-
viçus di pedreiro, pintor, coloca"-
çau dr tiiius, azulejos, caixa
dasuu, etc PraDuIrius de emprel;
tadas üu aitmljilstrac&u, Reeudo
para Batista pcliis telefones
M-ir^i) ou :i" 5719.

CHIOKr: DL KSfltiTORlO -
Preeisu se ile pessoa capacitado
para assumir uhuflu ile escrito-
riu lii.ii reimiiH'iiu,'ão, l-uvor dl-
rlglr-se a Livrai ia Independeria
cia. li un ao Cu uuu, 3S - Su-
brcliii.i Tel.: ri2-iH,S3,
~Ãr.F.MATK 

E COSTlIItKlltA
i Açoitamos '.."'idus puro teltli*

sftlire Ihcdldii, como sejam II-
rihos, tropicais, ciiserhiraB e tu-
zéndas paru vestidos c bordar u
maquina. Iluii Mlrlridübií n» 113.,
Largo do Sane, liocha Miranda.

RKPAKdS .: eonservacaü em
rnftqüinas dc escrever, calculai
e sum;'i. Âfõtirtéin-se ctiamlidos.
Tel. 22 3IIVO. Durls de Ari-udu.

ATENÇÃO — Senhor Radio-
amador desejo quartu paia alu-
car, com nu sem pensão. A quem
interessai- telefonai' puni 28-7060
(Hospital), chamar GESUALDO.
(Karii.áela).

TERRENO em Vila Sfio Luis,
Caxias, faltando pugur menos de
10 mil cruzeiros, em prestações
de 230 cruzeiros; mensais. Pas-
sa-se por 70 mil cruzeiros à
visla, além das prestações
acima. Tem uuus «usas no ter-
reno, podendo render 1 200 cru-
zelrus mensuls Tratar com
FONSECA, das 11 As 12, na por-
lurla da Muvllis Bonfim, no
Caju.

JUSE' cuKDEHlu CAMPOS -
i-olO|4ralo Ampliações è fotu-
gr (fiai para crianças Atende u
chamuuus puru casiimenlus, ua
tlzudus. iiiuveisarms, excursões
etc. Vende t conserta maquinas
foloKiaflcas Av das rtuitileiius
ltuu u* x caau fi - iahc - lru-
ia llecadiis pelo tel.; 23 2«o«

VENDO. 20 mil cruzeiros de
é h t r.ii fl.H- uma casa cum

arvores frutíferas e terreno.
SU) cruzei ruu mensais sem mios
- rratai Escritório Vila S"-
gre. Kslaçao HácienclB - liumai
Siiiila Cruz - D Kcilcral Pro-
curai José Cunha, nu lurai aus
saiuulus e OiimlliKus du. todo —
Récariiis: Telefones: 2^ (Jã2S e
23-4(131.

CASA - AI.UOA-SE RECfl.M-
OlfNSTKUfUÃ - Com nuls quar-
tos, sala, eozlnha, hanhelni. va-
raniia eoin água e luz - sita
ft l.uu Bhgeqnelru Silva Cunha,
S4 - scnndii) ("amara rnitut
com o sr .luse llbbcrto Mar-
Mns, ltuu Marechal Anular,
34-A, apl. 201 - Pedregulho -

¦ bonde S4.

CAI.AI* Al'!* i.eniilizatlo Pifl
Meti i? n.rrinciMnte. rum tmftauí-
nas siel ricas i.ixn. t-ufalcta
•¦ni'Ci<i ta.us e issoainns Servi-
,'us dt ilinrwüa em i*«-rai Ma
nuei Llmu Ruu N S das (ira
cas - Uamijs -- l'el 30-11059

4LFA1ATE ANACLETO
Hua reresinhi. S/N l*KTII«.l*()
u meu o seu . nossi Ailumte
I.IS - KSTAIIII DO UIO

AGUARDAMOS DIRETORES HEIT OS 0 PRONUNCIAMENTO DO Ml-
MISTÉRIO DO TRABALHO - A LEU CLARA: "A POSSE í AÜTOhlA-
TICA" - AMEAÇADO 0 PRESIDENTE ELEITO PELOS PELEC0S HER.
R0TAD0S - FALA A IMPRENSA POPULAR 0 SR. EURYPEDES AY-

 RES OE CASTRO
¦ TfSTAUOS aauurduntlo u pronunciam* ato ilu MMttèrlt» i/u Tratmllia. Bêtoà

C* certa ile «..««. aàfdccenüa à >..•¦¦¦. a pronunciamento »à patle ter a «ir
autorizar nona po»»e Imediata, poi* tmim ordena a /*»f» — diâneiuot, ontem, a
*r. Kuripede* Aire* de Castro, presidente etetttt da Feiteruçfia dot fratndUadoret
na» Indúttrlat Metalúrgicas, Mecânicas e de MMerial Kiètrica do Itio de Jar.elro,

— Vensoitio* lã em impetrar mandado de ¦•••muif i, mas, se isto nüo ti-
lemos, foi pttruue pensamos ser fHnaamtnto do minislru do Trabalha fater cum-
prlr a lei aue repru nossa elelcüo.

OBEDIÊNCIA A LSI

CIRCULAR DO SINDICATO
DOS CARPINTEIROS NAVAIS

«D Sllilljl DIO «|t>ã frt| |lÍHta-|ft.l> Na.oIS «lü Malllll.-a *t(^
. .-I.*.. i-^iifíliu unia tir.-iiisr. romunifaímlo »«»« »*iíím,Í'.«I>»»

«i»r «0 aH.taitt «tlrriüii <«• ms.(j«tea, »|(> o «li» 10 d» fownÊto,
J14frt 4» ItÓlmb <l« . .-!¦- .1.-5 3 l« 5. i> :'.:.rts:..t (|. 4i.; ^\»
ü(-r.'K«u ilt* A«ai*iíiiii«* K<1ura«it,ii>il «l« lt«|»ositt Hiinl-rsl-
tViiminii .i ..'ni':.. -t i. so •«"¦'- »m .'<- "¦«» *>* i- «üiitii.-..- pari»
i> ««ti5,.s i-Vnii-is d*» .¦¦ ='.i-..v... «It* . .: • >•:t nsvst, ce»
nJrtiYinit-nio e«-r»í* e rum» de alfalnjilím;;»» «*m lurm»s «liui
nm • i.- ':.il'IHM

O !ii..-«'i-if 11 di.-.,: con-
llnua:

— F*,in«>s «jIimo» i»í»í« (•
titwiafinjia da l*ea«?ra«n.a
¦ iu iiWito "..i.i" Ma Ioi
o" ;«..'•. «i«»«- è «.-Iara ¦»¦¦¦•-¦»--
du «-«l.il-ifli-r*;: "A |.itf»«j à

á^ÊÊÊÊlÈ 
"

VZLá a. fímam^mT^m

Sr. / .ii •;,*..!.» .!.,!•., de Cai-
tro, )«TítWpiifc eleito da Fe-
dcruçdo doa Metalúrgico»

au.oina.-lca". I*to quer dl-
zer que o dirljjanlt* sindcnl
vitorioso deve ser ciniHMtsn-
do «miboni iwssa *«r destl-
tutdo p:stcrlurmentc por
íôiça «fo ntguin rccuriio. E'
o nosso ca-".o. Temos direto
de ser Imcd atamenie em-
i'irs:i-ti-ir. sem prclulzo dn*
recursos «los cx-dlrii»entes
derrotados. B .- Isto o que
queremos: respeito à lei. ,

AMEAÇAS
O «r Euri|>edes Aires de

Castro denunen que *-ua
posso tem sido -mpedda pc-
lo «Iclciiado regional «lo E«-
tndo do Rio. sr. Manoel Fer-
ro.z. em conlu o com o sr.
Nilton L.'ma. presidente da
Comi^fio de DVsIdlos e Con-
cllinção, nmbos. par sua
vez, direitamente entrosa-
dos com o-*- pelectos derrota-
dos. NSo só 'mpedem a pos-
se, com*, desenvolvem con-
tra os dirigentes clelos e.
em particular, contra o pre-
Bldehte ele'to. uma cam-
panha de Intimidação o
ameaças.

O sr. Manoel Ferraz —
por exemplo — continua o
nosso entrevistado — disse
ontem, que tinha medo de
quo Trindade venha a me
dar um t'ro.

CEVADOS
O empenho dos pele-

gos cm não largar a dlre-
ção dc nossa Federação —
disse-nos, a'nda. o dir gente
sindical — tem uma causa
muito clara: querem contl-
nuar locupletardo-se. impu-
nemente, do dinheiro dos
trabalhadores. Como d.ri-
gentes, v^vem, há longo tem-
po, cevando-se no Imposto
Sindical e, como 6 claro,
tudo farão para evitar que
sejam desalojados...

Cita alguns exemplos: Ma-
noel Cordeiro embolsa nada
menos de 4.000 cruzeiros men-
sais, sem fazer coisa nenhu-
ma, mus apenas porque se diz
encJrtegado de uma agência
dà Federação, nesta Capital.
Situação ainda melhor é a de
Álvaro Trindade — ex-presi-
dente derrotado...

CUMPKIK O SEU PAPEL
O sr. Euripedes Aires dc

Castro aborda, agora, o que
pretende fazer, quando em-
poss do na presidência da Fe-
deração:

Dedicaremos tôda aten-
çâo aos sindicatos, principal-
mente aos mais fracos. Apoia-
remos todas as suas reivindl*
cações, tudo faremos para a
vitória de suas campanhas.
Temos ç propósito de ineen-
tivar a sindiçalização, a fim

LANÇA PERFUMES,
C0NFETIS E

SERPENTINAS
Em AMAURY vocô encontra-

i tudo para o seu carnaval.
Ruu da Alfândega, 318 - 1»
andar Kuu Vinte de Abril, 1
- loja.

PELOS 30 E 20% DE AUMENTOj

Concentração de Têxteis no T. R. T.
Ativistas do Sindicato dos

Têxteis resolveram erjri as-
semblêia: no próximo dia 6.
às 13 lioras, quando do jul-
gamento do dissídio por au-
mento dc salários, os traba-
lhadores têxteis deverão se
reunir cm grande concentra-
a-ão, em frente ao TRT, à
Av. Nilo Peçarihâ, defendeu-
do'os aumentos que reivin-
dicam, de 30 e 20 % sobre os
salários atuais.

A reunião contou com o
comparecimento dè grande
número dc trabalhadores,
itivistas sindicais, emprega-
ios em várias fábricas do
Distrito Federal. Foi presi-
dida pelo sr. Sebastião dos
Reis, presidente do sindicato.

Com o objetivo de mobi-
llzar a corporação e asse-
gurar o êxito da concentra
-So deliberada, foram disco
-Idas c aprovadas as segui h
tes medidas: a partir dc
amanhã, grande campanha
de propaganda e mobilização,
feita oelo sindicato coro a

ajuda e a participação dos
ativistas sindicais; elabora-
ção imediata e distribuição
ds 50.000 volantes, convocan-
do a corporação para o dia

; ií; cacros com auto-falantes,
' na véspera e no dia do jul*
I gamento. deverão percorrer

os baiiTos fabris e operários.
convidando os trabalhado-
res; constituição de comis-
soes de representação dos

trabalhadores nas fábricas
onde não se tomar possível
o comparecimento em mas-
sa à concentração.

Dessa forma esperam os
têxteis é a diretoria do seu
sindicato levar os juizes do
TRT a examinar com cons-
ciência e justiça a necessi-
dade de serem aprovados os
aumentos naquela base piei-
teada.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
NOVO THATAMENTO ODONTO-HOMEOeATlCO

RÁPIDO E EFICIENTE

E JOÃO FIÚZA
Dlulfirtildn Sexual»

DRS. KAMIL GURI
Hulli-paia. E»(|Ulzolre.ni-a. Neuroie».
. v«eo-SlmpAtlco., Initftnlra. Tontelrag. Uor d- ('.ah«*c»

Medo. .Vl»nia«. Antüutla» «(«•

ItiiA * K)St5. 8& - SAI-AS JU/U2 - l'»'.l... «-«U**

a« aka «mr um «o •¦.••«alui-
iiií-«>. if .«a Capital, I«m do
=i.Kii a«,. («ueisino*, aiii.i;.,
«'ta» a Federação rumpra o
m-u *.«-|4.ll|«*ll.l |*;,«'i do «-..ti-
»l»d« »-.i|*. !-.<¦(.

.Vo,., ent40vlftado .<*it*;ai
«u -c jiwiavr»», referim!'»**» u
«*«.iií»iji nft * =«,iii o.. Fede-
nefio'.

— I. a «|ue í.,i'íi.u» do
ltrf.lial.1. ««.iti.sr.ui. denunrl*
Br l«>d.l»> U* Utl-X ,,1.1!.* .....<•-.
Wt.d |.,ill.> ...I.» «1. .iK"f>,
i-i:«-i •«*". qua o« irAlwlbatlo*

MA «alDítll, .1" c»|i «-....:• .-!,|.*
dü K«U «|ilii.'-ií.* tu-!*-» (;,;.,„
«i.iiütul*. «• ;*t*.t-..«is l lilt*.
i»"'.,.... como lodo mundo <a>
w>, «'iiiiuítiii-i uma <ii!í.l».i.-
«iinik-i .i- iiiconim «-iu !uá-.
«le migo# diii«í«tiiu>« nio rum*
!••" O -.«-ai 

|F >i * I. •¦«.-» '«III. Uil.l
*« ; -t •-. ..-iiii-ii.. -'.-.í «io*
tl.ll)-jllia.l'i.«>. i' ..:.! - (10 Iu. ¦
Utto f ii,... ., i- .j ..ii..!!, i.i «ia
.ü- .i.a,.... «it* noji*a Figuração,
«iue, (Ic-pnti. ilti loniaOn unoit,
\ollUá o «urr *..!i...iti.-n!.-
llO« |l,.i...íli...l--l*'-

Aumento Dot
rêxt«ÍK

No dia fl tji» («n-erelro vin*
«liHim, Hera juluaili» no *rii«
tiunal lí«-t.;i..ii.il du Tratialho
O lli»k|«IÍU i.*l< 'I.*> -.*;-. ili.lu
pflu Siiulleaio «|«»s *r««««i*.>ií,
i.-i-.i' .is* ..ü.!.. aumento *•>•
»itãriti», «)¦ i.-\i*.- fui-.tu
./ l:.|.l..l*t M ¦,>:¦•- .1 •:»

anos uma solução {tara «-sin
n>lvlndi«««-,¦ ¦¦• o pieItelam um
.-.ii.. i dr* 20í* para <w

diaristas «• 30u para o» ia*
refeiro*., »ot»i«* «di «atarios
atuais-

Anistia do Sindicato
Dos Rodoviários

A Diretoria do âliidlcalo
dos Condutores do Veículos
Rodoviários, csiá comunl*
. :ir..i.. aos associados que,
dentro em lirove. vai proce-«ler h revisão «Ias matrículas.
Convida ainda nos associa-
dos que so encontram com

mais «íe * mt-ses du ami"
'¦ t- ¦ ..i.llit. ..!¦.«,¦:. >} 

gOJljl
rem «l«* favor»** da anisoa.
eomparecaaio k tesonraria
dentro do 11 * de fl»- «lias,
a llm «le Iruali-arem sua si
luação, |».i; -üiu a(«eiia» »
i' ~ir> do mea corrente.

Eleição Dos
Conferentes

de Cargas
! •.!..,. marcadas para us

dias 30 e 51 de fevereln»
próximo as «-l«-if*v» no Sln*
dicaio dos Conlerentes de
Camas da Mnrinlia Mcmuv
le para renovacAo «Ia .«ire
lorla. Conselho Fiscal e re*
pr«*s«*ntanii»s «Ia «*ntlda«le à
i. •!. . . dos Marítimos.

Vias »*àa*m tm*M_**$+

si uíai-«ie Rorna d* fjm»
s ouira i***!-' «r, J«** > Haii»
>a i»«- ¦•• i •

PoSHe dn D rrloita

Dos Tniíetros

A ¦¦.••• a diretoria ¦«<* Hlndi
raio da* Tãifejroí,, ÇuJlnirios e PanlflcadtMV* <*a ms*
linha Merainte M»râ «wp»»
lâda em «.i^mrta»'** marra
d» i»ara o |nó«t.i«»a dia i At
ieverrfjro protdnw A twv»
diretoria ?* «KHl»e.'wia jwlo*
sr*. J^ Vleln» Saniana r
.>.,«¦ ivreíra dos Itemo*.

DISSÍDIO DOS
TRABALHADOR

EMPBDRWR^S
F. CALCARF.0S

O ii.íi-i.íiu-i.i.. do dltafldio
,i. ¦, irAi..tii...i..n-s em pe*
drelras e raleárw» th-oa
Irartjferklo para o titã SI
de (evei*'tr«a* O dlasidlo Ioi
ir.ii«->Vriil<) em virt«:de «le
lláO li.twl,.... .,-:! | -.*..'

«o Trliiuual U* , i •• «it
rt'.il*al*m «* represeniniuei
t..u..<!*!.. uo dht previsto.
Assim, no dia '•<• «le feverel-
ro o dissídio «era lul«r»flo,
iiu-viuo a re\ella «l«>* pa-
.rAt*», se os sem* rep.taen
itiiiies nao ff»m|»are<*rem aa
I11T

EHSACADORES DE SAL
As elelcAes |>a»-a renovação «Ia Diretoria. Conseino F.«w*a!

© representantes junto ao Coiuniho da Fe«k'niç..o. no «jin*
dlcnio dos Carreiiailores e l-.nsa«-aili»re« d-» Sal. ««stao rnarca-
«las para o dia -'•• dc fevereiro próximo. O pnuto para o
)•,:¦'•«.) de chapas JA foi abeno.

CS PROBLEMAS BAS TRABALHADORAS BMSBLEIMS
DEVEM SER D^UTIDGS NA C3NFERÊNCSA MUNGNAL

FALA A IMPRENSA POPULAR A «J0 VEM EDMÊA VITÓRIA, PRESIDEN-
TE 00 DEPARTAMENTO FEMININO DO SINDICATO DOS OPERÁRIOS

EM CALÇADOS B0LS AS, LUVAS E PELES
«•-^V«Va*alV^1^-*S»*«.^kVS.aVa*-a*

•vi os dlus II, 15, 10 ,¦ 17 de Junho, na rlütuh* «i(> Viena, terá¦~ luj-ar * CmfertncJi Mundial «le Mulheres Tralxillinilo-
ras. fcste conclave, ««inv«M-ndo pel» Federaçüo Sindical Mun*
«liai tcv<» o upniii d.* r.'iit.'ii:is de lidei'«*s slnillrals liru-ai:. ims.
Entre Mis «*«ttá F«hm'*a Vllórla, membro do. ConKPlho Fiscal
«lo Sindicato do*. Tnilialhad«)r«*s cm Culçailos e [irtisldi-otudo Departamento Feminino do nicMiio .«tiiidlcato.

A COXraKÊNGIA DK MUI.III-.ItES
Sô TRARÁ BENEFÍCIOS

Falando à IMPRENSA PO*
PULAR súbre as razões do
seu apo|0 no conclnve interna-
cional das operárias, Edméu.Alfaiate» e costureiras, durante a aasembléia tuc acnitou o»

to por cento de aumento

ALFAIATES COMISTARAM
VBNTE POR CENTO DE AUMENTO

Aceita a Proposta do Tribunal Regio nal do Trabalho — Importantes De-
núncias Feitas Pelos Operários na Assembléia de Anteontem

Os alfaiates c costureiras,
em assembléia, anteontem,
na sede do sindicato, apro-
varam a aceitação do au-
mento dc salários proposto
pelo T.R.T. na segu nte ba-
se: 2(Kc para mensalistas e
tarefelros internos, 15% pa-
ra tarefe,ros a domicilio,
compensando todos os aur
mentos concedidos desde o
úK-imo acordo. O aumento
6 calculado sobre os níveis
vigentes na data do últ mo
acordo, isto é, outubro de
1954.

A diretoria do sindicato
ticou, assim, autorizada a
assinar acordo com os em-
pregadores.

TRÊS MESES
A campanha dos alfaia-

tes e costureiras foi iniciada
há três meses em assem-
bléia, para este fim espe-
cialmente convocada. Os
trabalhadores, </ rém antes
d sso, já tinham realzado
diversos entendimentos com
os empregadores, os quais

sempre se recusaram a aten-
dê-los.

A luta intensificou-se com
a participação de tôda a
corporação, encabeçada pe-
Jo sndicato e, agora, gra-
ças à sua unidade, entra
em sua fase final, vitoriosa-
mente.

DENÚNCIAS
A assembléia contou com

grande afluénca. Ver.fica-
ram-so interessantes debates,
durante os quais foram fei-
tas várias denúncias de Ir-
regularidades ex:rtentes nos
locais de trabalho. O asso-
c;ado Alberto Cunha An-
drade, por exemplo, denun-
ciou aue na Fábrica de Rou-
pas Tavares não há bebe-
(louros, mas apenas quatro
pias "onde os companheiros
se lavam, e bsbem"... O pa-
gamento d:s salários é fei-
to após às 18 horas, quan-
do deveria ser pago por se-
ções c mais cedo. As mu-
lheres execut-am trabalhos
iguas aos homens e ga-
nham somente o salário-mí-

iiim... Não há assistência
médica.

O trabalhador concluiu
concitando todos os presen-
tes a que cerrem fileiras
em torno do snd.cato para
a conquista de suas reivin-
dicações.

Vitória .. firmou inicialmente:
A Conferência Mundim

de Mulheres Trabalhadoras
convoenda pela F.SM. é de
grande valor pari a mulher
trabalhadora brasileira. Nesta
r«-a*nião tetãç as trabalhado»
ras do mundo inteiro uma
oportunidade dc discutir oa
problemas que mais lhes aíe-
tam. Esta troca de pontes de
vistas só nos pode trazer gran-des benefícios.

Continuou a jovem dirigen-
te dos sapateiros:

São intimei os os proble-mas que poderemos levar paraa Conferência Mundial dc Mu-
lheres Trabalhadoras. Apesar
das nossas leis ampararem a
mulher trabalhadora cm algu-
ma cousa, elas são desrespcl-
tadas impunemente nelos pa-trões. E' comum nas"fábric-s
de calçados, mulheres grávi-dns serem despedidas. Nos lo-
cais de trabalho não existem,

„l£. _. " '^M '¦
í'.::4á!a«í8H$»$'. •¦ .¦" l?.-.'-'"í
Edmea Vitória, presidente
do Departamento Feminino

-do Sindicato dos Trabalha-
dores cm Calçados, BôUa»,
Luvas c Peles de Resguarde

as minlmas condições de^im-
peza. Na Fábrica Fama, onde
trabalhei, fui despedida t-oni
quase um ano de casa paralogo na outra semana ser cha-
mada para trabaihar como
operária nova. Estes e outros
problemas, pode a mulher tra-
balh :dora brasileira disrutir
participando dos trabalhos
preparatórios da Conferência
Mundial de Mulheres Traba-
lhadoras.

PLEITEIA 0 SINDICATO DE MOINHOS
EXTENSÃO DAS BASES TERRITORIAIS

Medida Justa, Visando a Defesa Dos Operários de Niterói e Barra Mansa— Reunião, Sexta-Feira, Dos Opera rios Dos Biscoitos Aymoré — Inten-
sas Atividades do Sindicato

O Sindicato dos Trabalha-
dores em' Moinhos, Biscoitos
e Massas Alimentícias do
Rio de Janeiro está empe-
nhado, atualmente, em con-
seguir a extensão de sua ba-
se territorial aos municípios

-j>

XERAM SUAS
JUSCELINO

Trinta e Cinco Dias no Mar, Numa J angada, do Recife ao Rio — Chega*
ram Ontem os Emissários Dos Pescadores Pernambucanos

Procedentes do Recife,
chegaram anteontem a esta
capital, aportando no cais
da praça Quinze de Novem-
bro, os jangadeiros pernam-
bucanos José Leite da Silva,
Manuel Claudino , Filho,
Waldemiro Damásio e José
Trindade de Oliveira que,
sob a direção do mestre Sal-
viano José de Sousa, empre-
enderam o raide para reivin-
dicar junto ao novo governo
melhores condições de vida
e de trabalho para os pesca-
dores do Nordeste.

A arrojada aventura dos
bravos pescadores foi em
homenagem à sra. Sarah
Kubitschek de Oliveira, que
desde ontem tornou-se
a primeira dama do
pais. Sob aclamação
da pequena multidão que os
aguardava, precisamente às
10,30 horas, chegaram os
pescadores dizendo que es-
peram ser recebidos pelo pre-
sidente e vice-presidente da
Rpública para fazer entrega
de um memorial explicando
as mais urgentes necessida
des dos pescadores pernam-
bucanos. Os jangadeiros se-
rão hóspedes do ministro da
Marinha, na Ilha das En-
xadas.

Logo que desembarcaram,
mantiveram os pescadores
pernambucanos um ligeiro
•ontácto com os representan
ds da imprensa. Mestre Sal
iano descreveu, em linha.*-

gerais, as peripécias da via
gem, informando que, aforo
aa dificuldades naturais, tu-

do transcorreu normalmen-
te, durante os 35 dias do rai-
de. Disse ainda que o per-
curso foi feito a uma dis-
tância do litoral que varia-
va entre cinco e seis milhas,
razão por que não íoram per-
seguidos por tubarões fa-
mintos.

Os pescadores farão che-
gar às mãos da sra. Sarah
Kubitschek a miniatura de

uma jangada, presente dos
pescadores à primeira dama
do pais. No decorrer da via
gem aportaram em Taman-
daré, Maceió, Salvador, Pra-
do, Ilhéus, Vitória, Ilha da
Baleia, Guarapari, Mangui-
nho, Macaé, Cabo Frio e
Itaipu.

Em todas essas localidades
foram alvo da simpatia, e
da boa acolhida do povo.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

Dentaduras anatôtnicus, extrações difíceis e operações da
boca. BRIUGES FIXOS K MOVEIS (Rpach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo d' ü — se.la Ulll Segundas, quartas e sextas-feiras-

 Telefone: 62-6225

9 OLXNIÜA
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1
MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela hormonioterapia e
alta freqUência específica da velhice
precoce da função sexual no homem

e na mulher, (rritabilídade. fadiga e insõnia no.*-
casos indicados. Ehtermagetti a cargo de léçnií-i'

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con
sulta popular.

fluminenses de Niterói e
Barra Mansa, atendendo a
pedidos formulados por ope-
rários de moinhos existentes
naqueles municípios.

AJUDA FRATERNAL
Em Niterói, existe um

moinho, o Atlântico, .onde
trabalham mais de 200 ope-"rários. Os patrões, aprovei-
tando-se da inexistência deorganização sindical dos tra-
balhadores, intensificam dia
a dia os métodos de expio-
ração, desrespeitando inú-
meros dispostivos da legis-
lação trabalhista. Inconfor-
mados com esta situação, os
operários dirigiram-se ao.
sindicato desta Capital e
pleitearam que sua direto-,
ria solicitasse ao Ministério
do Trabalho a extensão de
sua base territorial ao mu-,
nicípio de 'Niterói. Existem
casos precedentes, como o
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Açúcar do Rio de
Janeiro, ao qual estão filia-
dos os operários das fáhri-
cas de conservas e sardinhas
de Niterói. Firmado neste
precedente, o Sindicato ds
Moinhos já se dirimiu ao Mi-
nistério do Trabalho, pédin-
dp a extensão da base ter-
ritorial. Idêntica providên-
cia deverá ser tomada em re-
lação ao municíoio de Barra
Mansa, a nedido dos opera-
rios do «Moinho e Massas
Alimentícias Barra Mansa*.

Atualmente, inúmeras ati-
vidades desenvolve o Sindi-
cato dos Trabalhadores ern
Moinhos. , Há poucos dias
teve inicio a campanha por
melhores' salários para toda
a. corporação. Paralelarnen-
te, desenvolve-se a luta pelas

reivindicações especificas do»
operários de cada empresa.
No Moinho Fluminense, porexemplo, é a questão da mu-
dança dos horários; nos mor
nhos Guanabara e Inglês há
reivindicações como o abono
de Natal e o pagamento de
13 dias de greve, que foram
encaminhadas à Justiça do
Trabalho. Nos Biscoitos Ay-
more, as operárias estão exi-
gindo.a volta dos bancos quea gerência mandou retirar do
interior das seções. Nestaempresa, existe atualmente
outro problema importante:
o horário de trabalho durão-
te os dias de Carnaval. Já
com o objetivo de se prevê-nir contra qualquer mano-
bra prejudicial da empresa,
ps operários e operárias dos
Biscoitos Aymoré vão se reu
nir ern assembléia, no Sindi-
cato, na próxima 6." feira,
ás 18 horas. Vão, nessa
oportunidade, firmar seu
ponto de vista sobre o sis-
tema e os horários de tra-
balho nos dias do Carnaval.

CAFÉ MOtDC E
KMPA.-.JOTAÜO A

VISTA DO FKKUIIEÍ*
a Cr$ 44,00 o quilo
Vá à f.EB,, à Rua
U.ts da Cruz, 491 -
Me.er (Hox 12). Pro
.•ura.! «o aJaina.'ac.aíi.
ou à Rua Major -Jaca.
--anciã '2 — Morro de
Sâo Carlos, com o

Sr. Corrêa.

ÜVÂ SAO JOSft, SO
í'ÒN-H.i.NT.0 DOS l'K,l

AN DA ir
Ü-JIV':;

ita-

_t IIOKAKIOl S
''«-Vrlament' I

<iiW 14 St I
ÍT'| • W hr.rt*j« fl

"9m S

Ímwmmwmammmmtmmmgm-mMaÊÊimmmmmmmtm^WÊÊÈÈk
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Cumisas-etsporte, Blusões,
Roupas brancas, Artigos de
Cama e mesa a preços que sò
mente quem fabrica pode vpy

JAjJtt ver.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Sarioca, 87 - Próximo à Pca. Tiradentes
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Transferido o Jogo da Seleção Gaúcha Com o Sud-Ainéric?, NA R
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iwuina 7
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Belini» g Grande Dúvida do Vasco Para Domingo

SS JOGA ESTU KOITE 0 BRÍSIL
*•* .,...ii« ••-. i«i.„c,i, „.,, te
«l.-l.l. tl.l.-ll 4(1.11,44,1. «)«,, _

llilll». -ia. .nu,- i|„ *,,|,,.,„
--»•¦ i>»ra o lOgi, d-tRO-

j« «4. linll») . -.in ii |»,,., .,,_
fonil ••'« IWlll» »«-Ktiihlci, ju-.. .i..r.-.. N-mir, AUaro,
liill.t/.il. I .lllllllltu r r»..!«....-li... ( ..in «¦„„-, «.a. an
U»*, ..-.ii.i rm ri. mi-, ariliiir).
tOS, O lr.nl. o lliniiiMii c»|.r-
ra rofiM-tcuIr ilr-tlHir» ar o¦ f. ii-i.,« .ii,*. iH-ruanu* «.n.lii/li .. .iii.-t.ln. im.lniinl
k «ua in im. n n vltrtrta do

il Anirrli ano Kftlrt 4o
ilOttW-lllli II.

DmiGr^JTES 
do Hiimwv

go » do H'.i.it....'«. en*
• rr.ii.im ontem o* entendi-

mentos pnra antecipar o jtV*
ro oue vAo (tlipuiat peln ul-
ilmn rodnrtn dn ipf-iindn uir*
no. O» entendimento* fnrnm
wrondoi de <'-xii«. .- n pnrtl-
«In «ei Ingncln «nhniln A nní-
te no Mnrncana, com Inicio
v. 21 lior.is.

O Flnmlnen-ie Mfnrt em-
penhri.n na mnnhSl da

hnte num r« «i Initlvliliinl.
o ruir»! maivrn n nli»r um
dna nrernirnfvit*! nnrn O
• rl!ls«lrn» rflm o Vtweo da
Oamól. «Vnniltü. o». Irl«*n,i>
r*-« IrrlnarSn im» <'i»ii.m'-<.

- i •--,(.. t-m co"Mr>r~i-H d-»
U-enlro O-n-tlm promuver x

•¦iii do Ais.

f^KPRKSFÍCTAnO p i» 1 a
¦ * sua eoidne nrlnrlonl,
o Amr-rlra dknii*-irá n**>n*
nh.l a nn'*'* um IA*"» n»«l«,-
truin na1 rHnHp iln rru^noa.
frunti» ar» A«~"*rtriní» O re*
~r»«eo dna n'*>*'',<! f>*M mar*
cado para a sexta-feira.

V

CM 
Álvaro Charca, o nn»*

prtr-.r1.-t- PI»'!-» flrmirA
tini» ft inr-in, rnntnito mm
o Fluminense.

SELEÇÃO GAÚCHA
x CRUZEIRO

Preparando-se p"ra

¦_»^ã^9Í_1^É_ÍH

CONTRA O PERU, O TERCEIRO COMPROMISSO DA SELEÇÃO ORAS!-
LEIRA -ARGENTINA x PARAGUAI, O JOGO PRINCIPAL

Celiasar volta hojo ao comando da seleção nacional

TERÁ 
proMfBulmriito, «•-

ln noite, o Sul-Amen-
cano de Futebol no r. u u-
Cenxmàrlo de Montevlde-u.
»m dua» punida*. Na pre*
liminar, o Unnl dar* com-
bnte » rrpre»enlaçi1o do »»*•
ru. enquanto no |6«o prin
elpnl a Areenlna medir.,
torça* com o Para«ual.

BRASIL X PERU
O alamie da ««'«çao brv

illera deverá ter alier.id'»
para o cotejo com o» p«run»
noa. No tro.no de ontem. O»-
vnldn Uraniiao mo»lrou»«?
«ntUfc^w com o rcndlmcril»i
do novo tro atacante for-
mrdn por Lulilnhn. Daltornt

?e Zealnho. SoRundo dwpa-
choi tclearáflco*. a 'mpren-
ta •• ucuali é de optnia-,
que cdá (nltandn no wle-
o'nnntlo "ccUcilemiJ maior
»<íii»o de profund dade. Aer»»»
«!;'. .-*- que com n« caracle»
ristlc.n d? Jôj*n dos iiilew.»
que formem o ul» atacmita
o rcndmjnto tb quadro «J-
râ multo superior. A eriuirM!
braMlelrii formata com OH-

m.n. Ur Sordl o Atfrcdoi
Djalma Santoi, Formiga t
Rob.rtoi Maurlnlio, Lutr--
nho, Ualtatar, Zeitnho e Ca>
nhoielro.

No prello final, a Argcn»
Uua euirentarã o Paraituiii
com roda. ai honra* de fn»
vor.ta. O primo ro enojntro
«era Iniciado at 20 hora*.

Kalcd Kuri Luta Hoje na Argentina
D. AIRES, 31 <.Ui'> -

O pugtlltta bratlte ro Kolid
Kurl, campeilo dot peto* le-
.n ilu iii-.i» I, !,.!.. tua npte»
tentaç&o amanha, no eita
dio de Lunupark, contra u
nigcntlno Carlos Albnneilo.
u puiill *:a ..i.i-i.i.i.. o um

BKvrrldo contend.r que nào
•i-.: '.. & !«:-.! .ül l «I.-
aue lhe foi oniregue. Aiba-
nello é um advcitArlo ad*.
quodo pnra o brasileiro, que
cliesii A ArKCntma com va-
l osn* referencia» sôbre «uai
qualidades.

EXPECTATIVA NO VASCO:

Belini e Vavá São Problemas Sérios
Os Dois Jcgadorcs (Pernas Gcssad as) só Poderão Fazer Teste de Cam-
po na Scxta-Feira — Haroldo e Ma neca Serão Preparados — Ontem,

Treinaram Individual os Cruzmaltinos

o cnm-
peonato pan-.imenrnno do
Slóxico, onde representará o
futebol brasileiro, a seleção
gaúcha lutara hoje contra o
Cru-étro. O interessante jô,»*o.
•treino sern disputado sob fi
luz* dos- refletores do Estádio
Olímpico, em Porto Alcpre.
Os Raúclins fnriíim noie n se'i
primeiro teste internacional
contra o SudAmórlcn de
Jlontevliiáu, mas eslt» eluln»
pediu o adiamento do jogo-
-treino.

O Vasco da Gama ainda não
sabe se pouc.it contar cum o
concurso do_ jog uor«.s UWl»
ni e Vava paru o jogo com o
Flumlne**ao, na deciüiva «-nr-
tada doa cruzimutinus pnra
assegurar o titulo ue cam-
peãu dos dois primeiros tur*
nos. Ambos, conluiiutius nu
partida ficnte no llotifogo,
estão sob severo traiamento
médico, mns n dúvida o se
estão recuperados ate o dia cio
grando encontio, trazendo m-
tenta expectativa à Ijimilu
vascalna.

PERNAS CESSADAS
Tanto llelmi coir0 Vava se

encontram eom as peinas ges-
snclas, pois a contusão (los
dois se localiza no joelho, ü dr.
Aloizio Caminha n-ostra-se ot>»
mista quanto à recupuraçáo
rápiili de ambus, não arrls-

cando, entretanto, um pronun-
ciamento firme a rtspclto.

i .¦¦ «i-i« aguutdiir ate sexta*
•ítirn. (|uiuidii o gesso svrà re-
tirado e os dds jogadores
mu... etidos n um teste de
campo.

Assim, Beli.i^e Vava não
estarão a postos* no coletivo
programado p ra hoje, deven-
do, também, ser poupados do
apronto de sexta-feira.

INDIVIDUAL ONTEM
O Vasco da Gama iniciou

os pupmuiivos paru a parti-
da com o i-'iumincuse com un:
ensaio individu -I- Além de Ile*
Uni e Vnva. também Imga
esteve ausente O «homem-
•gol» da t'tju:pe foi apenas
poupado. Hoje pela manhã ha-
verá colitivo, orasião cir tjiie
Fltlvio Cosia observará Ma-
neca, visando o seu aprovei-
t mento no domingo. Também

Haroldo está de sobreaviso,
para atuar uo lado de 1'null-
nho.

FLUMINENSE E
VASCO U GAMA

DECIDIRÃO 0 TÍTULO
Está cercado de grande ex

pectaüva o cotejo do ilomin-
go, pela manhã, em tlcnetal
Sevcrlano, entre Fluminen-
se e Vasco, que dec d tá o
f.tulo do certame de Juvc-
n-s de 1955. Sabe-se que as
diretoras de ambos os ciu-
bas não aceitarão juiz Inglês
para dir g r o importante
ptélin. O Fluminense indicou
o nome de Amllcar Ferrei-
ra, acrédltandu-se que o Vaa»
co nii.i faça oojeção ao arol-
tro n'*croonse.

EMANCIPAÇÃO N: 74
t iiiiiuiriiiiiii- ili-tlnli.-.Aii poilllt-a da l í.,.1 da lv.unnrlpac8o

Nacional.
Pedro i i.'.«-.in — Símbolo dos lutai pela autonomia
da terra carioca.

(•.imi (ul gunha a bnlalha da CtMftlttÜçfio.
Os direitos dos trabalhadori-r» e o lomlutit» A carentla.
fn.igi. -.-..i Nu.luiiiii di» Dcif-a du»! w.i • - — 1'rlmi-
plu» paru u diiftu dux mlntSríun brusiu-iruü.

t'««in, -.'iu de n.;,..iii.u paiu npuiui a» tk-iiunclns con
tnt o «Acordo Aiomicu ....... -íudai IMiuIou».

O itiiiiiiiiilln entrava o |.n.gri».ssu di» Süo 1'uulo.
c.ii.iu inüe.iruMvcl paru u Ubertacfto vcuiiouuca
Pátria.

Procure Nas Bancas
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iô Moreira conHmta meréêenio a confiança da

diretoria aliíincyra
l,REVCLUÇÃ0'^K0J.3?Ar0GO

JOGARIAM OS ASPIRANTES
NO LUGAR DOS TITULARES

MínmáêéêÊsp&00Èáep&iíámt&. I
Sede0 Mo il:í»«Hífffl li

u u vy vj U-. * ^ \jnanhou toa
CONCRETIZADO UM VELHO SONH ) DOS RUBROS DE MADUREIRA —
ADÊR1T0 TEIXEIRA RECONDUZIDO À PRESIDÊNCIA — DIA 3 A POS-

 SE DA NOVA DIRETORIA
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O clichê acima fixa a figura
de desportista Adérito Tei-
xcira, que foi reconduzido à
presidência do João Vicente

Futebol Clube

ÍE há mu.to v nha a d.-
retoria do Joiiu Vicéh-

te F. C, pres.iy.OoO grêmio
üe U. C--id uviaauidi.u;.
lulanuo pcia conquista de
uiuu btitl^ iuciai qae coni-
poiuisue o grana'e uumei-j ile
assocudos daquele cuoe su-
auroauo.

F.naimente, na n°.te de
sábado u.t.ma, após vencer
d-úceis obstacutu-a, puderam
os líirigeiues dj pav-inúo ru-
bro, o.ertcer ao quadro so-
ciai, clube ooirmãos e à im-
prensa, as novas iMSvUlições
que, sem dúvida alguma,
sncontram-se entre as me-
lhores da zsna da Central.

Tiveram papel destacado
nesse empreendimento, alem
da atual d retoria, o sr. Adé-
rito Teixeira, figura ás gran-
de prestígio no João V.cert-

DISSOLVIDO O MENGO
DE HONÓRIO GURGEL

-..--:-?--.,y--z.> .¦..¦¦¦..¦.'.-¦¦¦.•,¦... t*^-.sv> 7i.XSi«-K4^«vrav,,4lftiwF-*^w-y'lw--"^

A tremenda crke em que se debatia o Mengo F. O.,
de Honório Gurgel, provocou o que todos os desportistas
daquele subúrbio temiam: a extinção do clube. Alguns des-
porlata» mais decididos, como José Loureiro e Ricardo
Otto íVeinert, ainda tentaram por todos os meios ewtar o
lamentável desfecho. Entretanto, foi tudo em vao e o Men-
no foi mesmo dissolvido. A decisão foi tomada cm assem-
bica levada c efeito, no clube recentemente. E assim dei-
xon-dv existir m do* ^"beli muis tm^oiomis do esporte
amador. Estampamos, no clichê, um grupo de jogadores
dTMmgo, cercando o desportista J. Loureiro, quando am-
da o clube seguia a sua fida normal.

te F. C, que na última elei-
ção foi reconduzdo uo cargo
de pres dente d.iquele cuoe.
O acsntecimento foi come-
morado cam uma monumen-
tal festa.

Na ocasião, foi também co-
ronda a nova ra nha do clu»
be, cuj-os detalhes daremos
na edição de amanhã.

DIA 3 A POSSE DA
DIRETORIA

No próx mo dia 3 serão
empossados os novos direto»

Assembléia
no Clube

Centenário
a diretoria do E.C. Cenie*

nário este convocando os só-
cios do clube para uma ts-
sembléia ordinaua amanhã,
na sede do ciube, con; inicio
marcado paia às 20 horas.
Assuntus: aprovoçüo do ba.
lancete para o corrente e ano
e uesenvoivnuentu d-i campa-
nha Pela conquista da sede
própria. ,
VENÜEU O CENTENÁRIO

Representado Petas suas
equipes de aspirantes e ama-
doies, o Centenário empentwu»
-se no ultime domingo, no
campo do ARilCO, frente ao
Liberdade E.C, de Costa Bar-
ros, : Cumprindo destacádi
atuação o Centenário triunfou
nas duas categorias, vencen-
do no jogo de aspirantes por
Hxl, e no cie amadores por
4x2.

As equipes:
Centenáüo (amadores): Ze-

ca; Pedro e Evaristo (Jorge);
Bemwuilson, Mauro e Santos;
Henrique, Souza, Arm-ndo,
Baianinho e Juracy.

Liberdade: Ademo; Jorge e
Maurício; Fernando. Bené e
Pequenin0; Tomás, Zequinha,
Ciiímar, Nelson e Zequlnlia
II,

BLUSÃO MUSICAL
Umu ermeão de AMAU11V

puru o Itelnudo <ie MfltnU! 8IU-
süo, Cr.$ 180,00. Camisu tino
Italiano <lo mt^mii pudr&o, CrS
150,00. Ruu ciu Aifàndegài ain
— 1» utulur. Ruu Vinte de
A. rll, í, Iuju. Atenuemos peloRcemOOlfa.

res do João Vicente F. C,
estando a nova diretoria as-
sim organizada:

Presidente — Adérto Tei*
xe^ra; v.ce — Armênio dos
Santos; 1.? secretário — As-
trogild3 de Oliveira; 2.° —
Oláv.o da Silva; l.o tesou-
rero — Germano Chaves;
2.o — Severino Pinto; d re-
tor social -r Josó da Silva
Sobrinho; diretor de propa-
ganda — O.hon C. Sales;
diretor gerai de esportes —
Luiz Barreto.

Anuncla-ae uma completa
transio.mação na equipe pau-
cipal do UotuiOgu par • o jáj-o
de sábado a no.te cum-o l-iu-
mengo. Vendo em vistu a
péssima atuação de alguns jo-
gadoies nos íntimos encont.os,
o tecnicü i.ezé Moieira resol-
vcu modificar u equipe, fa-
zendo entiar jogadores do
quadro de aspirantes na equi-
pe üe profissionais. ' medi-
da visa melhorar a equipe —
segundo o técnico —, poip ha
elementos dos aspirantes em
melhores condições físicas e
mesmo técnicas do que os ti-
tulares.

GOLEADA DO
V.Lu ll.UGi.ftiA

No último domingo, 0 E.C.
Vila Iracema aplicou contun-
dente derrota no União do
Comerciari0 de i.ova Iguaçu.
A partida foi disputaua no
campo uo Vila Iracema e o
maicudor final foi ue ox_, o
que traduziu com cena ejcatl»
uno o panorama sob o qual o
encontio se uesenroiou. liou-
ve dom.nio tot-l do Vila Ha-
cema, sendo justa, pbi tanto,
a expressiva vito.la conquis-
tada pelo seu quadro. Na pre-
liminar, o Viia lracen:a vol-
tou a vencer, desta teita Por
2x0.

Os tentos do Vila Iracema
foram consignados por Inácio
(31, Esqueruinha >.2) e João,
formando a sua equipe açsiifi:
Tião 1; Jorge e Raudolio;
Seyde, Ademar e João 11;
Manoel, Jqruja, Inácio, Dodô
e Esquerdinha.

CONTRA 0 FLAMENGO JÁ ET-ÍTRARIAM CS
ASPIRANTES — OS TITULARES QUE CMl/J.1

NO "INDEX" DO TÉCNICO

OS QUE SOBRARÃO
Embora Zoze nütía t-uha

adiuuiauu, iiuo.ma-se que os
joy uoitá que st-ivio afautados
da equipe principal sao os se-
guiiues; liUgar, que vem, se
compiomctcnuo de jogo para

PIÍfüLAS
A SELEÇÃO improvisada-*'- d,^ Brasil, integrada por

jogadores paulistas, cumprir
rú lioje mais um compro*
m.ssu pelo Sul-Amcrlcano do
íii.t-mii, enfrentando o L'oru.
Eni certames passados, o jj-
go seria lucil pura o Urusil.
Agora, não. \)s paulistas,
nu verdade, iiiuiiten. u hu-
preiiiae.u dd fuii-boi brasiléi*
io e, pur isso, cstüo aptos a
representar o seleconado e.:-
bodense. No entanto, u se-
leçãu loi leila de improviso
e dai os resultados melun-
eólicos registrados até o pre*
sente momento.

jôf-o; Gerson, que necessita
de um descanso reparador;
Bob, por deüdCncla Ucnica;
1 ...i.i.i..u. por lultu de prepa-
ro físico; João Cai los, po.- «u.s-
plieõncia; e líulrígucs.

APOIO A ZL'ZÍ5
Como de costume, apôs o ül-

timo jogo do Botafogo, f.lou-

-re da saldo de Zeze Moreira
da üi.Ty.o tcÇiticn du Uotufo»"Eb uiia' vc'i que o prepara*
(ler liinia cm manter o s"U
famoso «si-U-nia». Todavia,
dintt.es C.o clube da «estnS-
Ia solitúil > .:...-.•".;.:.-"i
qualquer movimento i.-.- o
SLiit.úo. 1'a.a è.cs, Z<--i6 con*
tinua inspirando confiança e,
po; isso, teín «carta branca»
pawi-agii1. Os diretures. aS-im,
d:n.".o i.i.i.s uma oportunid**
de co tícnlco, já quí pensam
como 6!c: que o *íitlco8so»
do Botafogo è* em consequên-
cia de valores negativos quo
integ.am a equlp..

govo ncGones savigrieo

A

River (Piedade) 3
Unidos da Fazenda 2

A representação principal do Unidos da Fazenda
não conseguiu escapar à derrota na peleja que disputai
domingo último com o River, de Piedade. Caiu pela conta-
gem de 3 m 2, após desenvolver trabalho insano no gra-
mado, (piando chegou mesmo a jogar de igual para igual.
A vitória do River foi conseqüência do futebol mais obje-
tivo posto em prática pelos seus defensores. A equipe do
Unidos da Fazenda atuou com a seguinte formação-, Wal-
dir; Adão (Nelson) e Garcia; Ivan, Gilberto e Amauri;
Broa, Adelino, Nelson (Adão), Môa e Roger. No clichê, a
equip3 derrotada.

VlTÓRÍA DO CARIOCA

C. B. D. mais uma vez
é culpada de tuclo isso.

Seus homens esqueçam mui-
to depressa 112 «lições.; que
recebemos em disputas in-
ternac.onais. Os paulistas
fizeram uni cata à cata. le-
varam uma delegação nume-
roslssima a Montevidéu pa-
ra tazer turismo. A briga
do ponteiro Tite com o
técnico Brandão é outra coi-
sa séria. Tudo isto, no fim,
ficar,! apenas nos comenta-
rios efêmeros de jornal. O
relatório sôbre a seleção nao
será levado em conta. Quan-
dq^ o receberem, os «velhi-
nhos» da CBD váo pô-lo no
fundo da gaveta. E sairão
prá outra-..

^i5^W^'^:^W^''^':'^:^'^^!

D(>OIS clubes anunciam
«cortes». Fluminense

e Botafogo. Ambos estão
dispostos a ' contratar va.o-
res novos. O Fluminense
visa Machado, do Madurei-
ru. Pula-sc nas rodas tricô-
lores quo livai'is.0, do Fia-
mengo, também está na aiçíw
de mira de Plrilo. Vamos
ver o que - o Botafogo fará.

A atleta soviêhca VinogratxoVa bateu o recorde femi-
nino europeu de salto em distância, com a marca de 6,B7
metros, durante as provas realizadas durante os Encon-
tros Esportivos Amisíosos do Festival da Juventude e dos
Estudantes,

•w— VV*WVWVW%_Im BBSVSi

A Torrente de: Ferro
De ALEXÀNfíM SERAFliiWVlTCtí

PÍNDARO VOLTARIA À PÁBUA

Pelo marcador de 4x2, o
Carioca se impôs ao Tamoio
cie P.arços, ua peleja que
dlsput-rain domingo passado,
Foi um triunfo justo, desde
que realmente foi 0 Carioca
a equipe de maior persona-
lidade em eampo, a que apre-
sentou melhor futebol nos 90•i:inutos. O Tamoio de Ramos
merece elogios pela forma vi-
brante com que jogou.

Os tentos da pai tida foram
consignidos por Tody (2) e
Quitanda (2), para o Carioca,

e Harley e Sobníiho, para o
Tamoio de Ramos. As equipes
jogaram assim fortradas:

CARIOCA: Uae); Joel e Pe-
dro; Ivan, Azavlão e Baneto;
Toninho, Quitanda, Tody, Ca-
reca e Sílvio.

Tamoio de Ramos: Zezinho;
Itobeito e Darci; Neca Flávio
e Edson; Harley, Sobrinho,
Washington, Moreira e Zeca.

Na prelimianr, disputada
pelas equipes de aspirantes
dos dois clubes, registrou-se
um empate de 3x3-

1
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Segundo fontes merecedoras de crê-
dito, o zagueiro Pindaro, que foi dispen-

sado pelo Fluminense, deverá voltar
para Páduq, sua terra natal, no Es-
tado do Rio. Pindaro estaria dM-

poeto a abandonar o futebol -m-
rioçq, fixandoyse definitivamen-
le na cüittde fluminense, onde
tem uma farmácia de sociedade

com seu pai. Fala-se ainda que
Pindaro nüo descalçaria as chu-

teiras imediatamente, pois tencio-
na reerguer a equipe do Paduano

€., uma das melhores que leve

¦te

F.
o Estado do Rio, onde jogava com mais
dois irmãos.
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FiXAR 8 EfVEL TO SALMIO MÍNIMO

PEIXES PODRES NA LAGCfc

—————— —_—_——_—

Declarações do eJí-Derçiit a<lo e Líder Sindical Ko-
burlo Morena a 1'ropómto i!<» Projeto ( luifían Frei-
lus — Não Pode Ser Comi icionado Aos Aumentos
Do» Funcionários Civis e Militares—O Çuo se Tor-
na Urgente é a Convoraç *» Das Comissões de Sala-

, ¦ . rio-.Vi-iiiino «¦«_«___.

!..•=<• pnrn cálculo ¦ u.-u»
percentual tios «un-..-1-.t.*
que venham a obier im
11..1. n da União e minore*
Ora. se s aprovação dè*sea
aumento» demorar anos, eo
mo i.i m .-iiir.«- com o «ti-
mento do fundunalivmo, es-
tu i- ¦->¦ |:.-i.ri-.iu..i se revê-
Iara irrisória, além de que

PROSSKCUIiXUO 
na coleta de opiniões tle dirigente» e lidere» sindical» a pró-

póslto dt ,ii o fi lu de in r» a, i.i» do satòrlatnlnlmo, há dia» apresentado á
Câmara peto» deputados Chagm Fruta* e i\ehn Moreira, ouvimos o ex-dcpu-
tado Roberto âlarena, experimentada e antiga lider sindical, membro da Conda-
são Sindical de Rttudos e Dehea das Leis Socldu,
Dluw noi logo de iniri.i,

eer a marcha tis ravlafto
imediata dm Aitmls niveis
de wtòrtomínimo. «Entre-

n&o ver nenhuma ra/Ao de
«er nesse projeto, que vlrô,
00 que lhe parece, eniorpe-

WÊtÈÊÊÈÈÊlfytâ Ky3WmWt ^ÊÊÊ\m\T
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tamo, a sua apresentação
consmul eloqüente demoro*-
tração da absoluta Intuti-
lií-c. i.i dos atuais salArlos-
•mínimos em face do crês-
cerne e vertiginoso aumento
do custo da vida.»

INHATIHFATômO
Passa a expor os motivos

dessa sua opinião:
— O projeto ii.-i" satisfaz

porque o que propõe 6 pre-
judicial aos Interesses dos
trabalhadores: condiciona a
revisão dos atuais sal&rios-
•mínimos aoa aumentos que
venham a obter os funclonA-
rios civis c os militares, pen-dentes dc projetos de tel de
tramltnçfio longa e demora*
da. sujeita as manobras e
maquinações de partidos c
Bruno» políticos. Interessa-
dos em torpedear ou evitar
que esses numrnlos selam
levados a cabo; propõe como

O funcionalismo, concentrado em Irente á Câmara no dia -••
illtimo féz entrega do tubttilutivo que íoi aprovado e agora

segue para o Senado

OS SERVIDORES EXIGE DO SENADO
URGÊNCIA PARA A CLASSIFICADO
Possivelmente AnurJiã, o Plano EiT.rará em Discussão na Cf nara Alta
•— Pedem os Servidores, (bc o Sen -Ao Não Emende o Projeto, Para

Apressar a Tramitação — Nota da Casa do Guarda-Civil

POSSIVELMENTE cmanhfl,
o Plano de Classificação

entrará cm discussão no Se-
nado, o que representa uma
estrondosa vitória do fundo-
nollsmo c da UNSP, na luta
pela aprovação da classifica-
çâo. Como foi amplamente
noticiado, o Plano foi apro-
vado anteontem na Câmara
dos Deputados, na base do
substitutivo Pereira da Sll-
va, com os aumentos dc ven-
eimenios constantes das
emendas du funcionalismo.
Grandes conquistas obtive-
ram os servidores com a
aprovação do Plano, com as
categorias racionalmente de-
íinidas e com as vantagens
financeiras n partir de V de
Janeiro. Assim, os servido-
res aguardam ansiosamente
a inclusão do Plano nos tra-

balhos do Senado, onde cs- |
l> iram vò-lo aprovado como
saiu da Câmara, isto é, sem
emendas, dada a urgência da
matéria.

NOTA DA CASA
DO GUARDA-CIVIL

A propósito, a Casa do
Guarda Civil, que ao lado da
UNSP vem travando a bata-
lha pela classificação, lançou
a seguinte nota à imprensa:

A Casa do Guarda Civil
faz pública para conhecimen-
to dos seus associados c dos
guardas-civis em geral, a
auspiciosa vitória obtida na
Câmara Federal, quando da
aprovação do Plano de Cias-
sificação de Cargos e Fun-
ções. Apesar do interôsse dos
inimigos do funcionalismo
em torpedear o Plano de

Classificação, foi vitoriosa a
tese defendida .por esta so-
cledade, de aumento com a
classificação. .Assim aftun-
ciamos com prazer, que foi
aprovada a emenda número
17 da Comissão de Consti-
tuição c Justiça, que eleva os
niveis dos guoidas civis para
10, 11, 12 e 14, cujos venci-
mentos, com a aprovação da
emenda n* 108 do Plenário,
ficarão assim constituídos:
Nivel 10, CrS 7.500,00; ni-
vel 11, CrS 8.500,00; nivel 12,
CiS fl.500,00 e nível 11. CrS
11.500,00. Assim, apelamos
para todos os colegcs, no
sentido dc solicitar do Sena-
do Federal a rápida tramita-
ção e em regime de urgência
do projeto que esperamos
ver aprovado sem emendas e
sem destaque.»

SEQÜESTRADO PELA POLÍCIA HA 23 DIAS

mmm wm aihw. smw o
PJMnDBM H flZÊJtS FERREIRA

Responde o sr. Nereu Ramos ao Pe 'ido de Providências da Direção
Deste Jornal a Fim de Localizar o 'osso Companheiro — Sem Autori-

zfCo Ainda a Comissão Parlara i*»r Para a Visita Aos Cárceres

A 
DIREÇÃO de IMPREN-
SA POPULAR enviou a

23 do corrente .um telegra-
ma ao sr. Nereu Ramos, en-
tão presidente da República,
em que solicitava urgentes
providências no sentido de
determinar às autoridades
policiais tornarem conhecido
o paradeiro de Ozéas Ferrei-
ra, preso e levado para lugar
desconhecido na manhã do
dia 9 do mês próximo findo,
quando se dirigia para seu
trabalho, «Vítima da arbi-
trariedade, dizia o telegra-
ma, sem dar qualquer moti-
voa êsse atentado à liber-
dade individual, nosso com-
panheiro foi consumido de
modo a não se poder obter
nenhuma noticia de sua pes-
sôa mesmo através de pedi-
do judicial de informação».

.Ontem, recebemos a ros-
posta do sr. Nereu Ramos
nestes termos:

«O sr. Presidente da Re-
pública incumbiu-me de co-
municar que ò assunto de
sua correspondência foi en-
caminhado ao Ministério da
Justiça e Negócios Interio-
rea em 28 de janeiro de 1956.
a fim de ser devidamente
apreciado, sendo protocolado
Pr 178156. Saudações - Eng.

Libero Osvaldo de Miranda,
Subchefe do gabinete civil
da Presidência da Repú-
blica.»
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Ozéas Ferreira

Sendo encaminhado o nos-
so pedido de providências ao
ministro da Justiça, como re-
za o telegrama, cumpre se-
jam tomadas imediatas me-
didas para que as autorida-
des policiais tornem conhe-
cido, como espera a opinião
pública, o paradeiro de
Ozéas Ferreira. O sr. Nereu
Ramos é que está agora à
frente do Ministério, caben-

do-lhe converter em atos as
palavras do telegrama.

Trata-se da vida de um ci-
dadão desaparecido hà mais
cie vinte dias. Não sabemos
onde se encontra. Perdura
um mistério cuja explicação
está nisto: a suspeita de
que a policia seqüestrou o
nosso companheiro.

SOLIDARIEDADE E
COOPERAÇÃO

DO POVO
Os deputados Aurélio Via-

na, Leônidas Cardoso, Hera-
clio Rego, Campos Vergai e
Rogé Ferreira aceitaram a
missão de efetuar uma visi-
ta a xadrezes, masmorras e
cubículos desta capital e rea-
lizar outras gestões para es-
clarecer as causas do desa-
parecimento de Ozéas Fer-
reira. Até agora, porém, não
tiveram autorização da par-
te do ministro da Justiça pa-
ra tornar efetiva aquela in-
cumbência. Agora, que o sr.
Nereu está no Ministério da
Justiça, cumpre autorizar
imediatamente aqueles par-
lamentares a realizar a sua
missão.

Continuamos a apelar pa-
ra a solidariedade e coopera-
ção dos patriotas e democra-
tas nos nossos esforços para
localizar Ozéas Ferreira.

ÚVÚ'_rP-fi — *¦ tira \\JIJ ISSSf

RA1M1A DO CARNAVAL DE 1956:
NAIR GONÇALVES NA LIDERANÇA

Sábado próximo, na sede
da A. C. C, será realizada
a última apuração do con

NO ESPORTE CUM
BEHFIQA

Uma batalha de confeti
sçrâ levada a efeito manhã
pelo Esporte (Jlube Benfica,
das 21 às 24 horas, em sua

. sede. à rua tíão Luiz Uenzaga,
2225, ocasião em que será ho-
menageado o sr. Paulo Tei-
xeira, figura conhecida nos
meios recreativos da cid -de.

A Associação de Cronistas
Carnavalescos recebeu atencio-
so convite para essa festa car-
xiavalesca.

curso promovido por essa
entidade e que se destina
à eleição da "Rainha do Car-
naval de 1956". Com o re-
sultado da penúltima apura
ção, Nair Gonçalves ronser-
vou a liderança que vinha
mantendo conseguindo, ain-
da, aumentar a diferença
que a separa das demais,
candidatas.

O DESFILE DAS
CANDIDATAS

Será levado a efeito, ho
| je, no Auditório dà Asso
; ciação Brasileira de Impren-
! sa, às 20 horas, o desfile
I das candidatas inscritas no

concurso promovido pela
Associação de Cronistas Car j

1 xiãvalescos e que se destina 1

a coroar a "Rainha do Car-
naval de 1956". Toda a crô-
nica especializada está con-
vidada.

"MILIONÁRIOS
DO URUGUAI"

Os Milionários do Uruguai
realizarão este ano o seu
5' grande baile nos salões do
Teatro João Caetano na têr-
ça-feira gorda no horário de
14 às 19 lioras. Lembramos
aos foliões que o baile dos
Milionários do Uruguai é
também conhecido como
«um mundo de mulheres»,
pois os brotlnhos si .npre su-
perlotaram nossos salões

Roberto Morena

os casos - •-» inteiramente dl-
(crcnien: para os civis •• mi-
in.ii.--. un aumentos não ¦:,»
sobre o vencimento mínimo,
max •¦'!>:- o coral, cnqunn-
to que no reajustamento dos
salArios-mlnlmos a majora-
ção - «¦! i sempre sobre o mi-
nimo (ixndo em lei.

Lembrou o sr. Roberto
Morcnn os (atos ocorridos
em 1U53 e SI, quando dn úl-
lima revisão do salãrioml-
nimo: «grande número dc
deputados íoram contra o
aumento sob a falsa alega-
gação de que a maioraçflo
seria fator de inflaçào.>

COFAP E COAI-S
FORNECEM AS PROVAS

NECESSÁRIAS
O que se toma urgen-

te. — prossegue. • ó a con-
vocação das Comissões de
Salário-Mlnlmo. Allfts. no
memorial entregue ao minis-
tro Nrlson Omegna cm 23 de-
novembro dn ano passado,

¦ esta reivindicação foi apre-
| sentada com carãtcr dc ur-

gência.
Refere-se o lider sindical à

existência dc várias Comls-
soes lá eleitas o outras em
vias dc reorganização, o que
tornaria exeqüível a sua
convocação em breve esna-
ço de trmpo e seus estudos
concluídos com relativa bre-
Vldade. tendo em vista que
existem estatísticas oficiais
levantadas e publicadas. E
acentua:

Há mas r.lnda: os au-
mentos aprovados nest«s úl-
limos me«es pela COFAP o
pela COAP. .inclusive este
agora, de 45^'c sobre o pre-
ço do pão. forn"cm t^ct^s
as orovr-s necfs?/t" a« de oue
é ur^en'* e inadiável a re-
vlsfio fios salários-min'mos
videntes.

SUPERADOS o<? NÍVEIS
ATUAIS

Esclarecendo um ponto de
sua areumontpcão. afrnwu
o nos0n entrev'stado:

Os níveis videntes de
salá-'o-minimi 'â foram to-
ta'mente snnerados nelos úl-.
tlrno<: aumentos pcrais de
sa'ários, insuficentes. toda-
via, pari atusíiá-lòs dp lon-
«O nu** selq J,n pnsfn ntitnl
da vida. A Comissão Sind1-
cal de Es*-i'di« p Defesa d""
I,e's Soc'a's tem em suas
mãos a tarefa de lançar,
cm ranidez, e com a mnior.
amplitude, a camnanha pe
Ia rev's3o do salár o-mini-
mo. Tem a seu favor a von-
tade unânime dos trabalhi
dore? e de suas organizações

hiidleau. efi ,u.:m.,...*,
francas d» paflamenlares <-
mesmo de autoridades póblu
C»h d» r. ¦.!..-iü!:'..,; « |t. !.i
eos m» eiiftrtíteas, me de>
mondram a ImpwitUlidadt»
d* manuiença» dm ¦'¦..<.-.
nl voa,

o« Tn*nAUi*Donr.8 ,
QAÍCHO* DERAM

O KXEMPLO
O e«-dBt>ulado Roberto

Morena deu por concluída
r-!.l r'lll'li'1 ' '"lll M t<--
(.-..ii.!« ¦-:..!..-

— i-;-..-,- uma ampla
i.-uii;.• de dlrne^tes de
•Indiretos » <i- federaeõea,.
iie rttirth'-.' ¦¦ -'¦>¦-. dn» pr*n-
de* etnnrfM», para ln'eUr-
•to n ramnanha. '.'<•¦<• <?.-
i' ••¦ ¦••ii-' rua as propostas
conerei»». r«mo a nu» 'nl
«or-vi-d» o«los irnMh»»!»»-
ro* «•••rtpfcn», no d'«mit ro«i a
íiue^lo rm tu» ^litnt C««>-
vf*-e*n B|~di»"i v«ia''uil, de
ni'r"»*flto d1» BtT iiA|<i^ ,,
S"»'Hrlo atual na retdlo. e
de r^ntn^o imeda»» d-« Co.
m'r«íi P-»rl'ár'Bii de R»vl-
silo do SMáHo-MInlm'» Km
t-xt-s os slnd>"tos do B-a
sll nem »x"eçflo. ouer sela
em ««sernhlé ns .- -,.-. -imrn-
te convoc^dns p-»rn tratar
do aftinto nuer em rev\16e#
nm"lo», de trnb.ilh-dtres
sindV>ti .-.<:• e nftn slndc.n-
llradns. n -.-'..,.. ,_!,. ,,i.,-i..
-mhlmo deve *cr d^bartfi.
Aos ti it> iili.»!.-:¦ . & qur
eempetc dlxcr. de ncânlo
com a j -.1 <i.,<i.- do cuilo da
vida, nual a majoraçfio quereivindlcnm.

I
•fc«v> í- i»-i)iw-''iM>--lrtiii,»i-i-«--i--v---«-««^-ir-,»,.j,,,».ii.fn,.>h,l, „..»..- -~.,. .....__»».^..i:.X,»--^lL

i
Wois uma ves verifkoute na lagoa Rodrigo de Frrita» u mortandade do» wu*».

Comrcou ontem. O lenômeno repele-te periodicamente t> a* autoridade» MMfeffMII fio
tão capazts de toluelonar um problema :-i-< nmple». Trata-te apenn» de manter limui t',. entrada de dgua pela canal que liga a Lagoa Rodrigo de Freila» ao mar, ma» »em\*e a

j im 1.1 !¦¦ da Secretaria da Viação e Obtam Pú blica* fas com qu» »e repita a mortandade.
\ O» moradores da» proximidade! fd começam a reclamar do mau cheiro que »e • > "u «fo
* lagoa. Na» gravura», o» garoto» que <¦¦¦ ¦ oi nar ma» não resistem ao mau cheiro qut> to' detprende do» peixe» podre» boiando â tona da água.
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OS T2XTEIS NA NOVA AMÉRICA

Dispostos à Greve,
a Lnipièsa a Anular

Obrigaram
Suspensões

Crescem Vigorosas Lutas Também Nas Fábricas Esperança, Bonfim-Mavilis e Confiança — Os
Operários Irão ao T.R.T., Dia 6, às 13 Horas, Quando Será Julgado o Dissídio Coletivo — In-

tensas Atividades Reivindicatórias no Sindicato Dos Têxteis
CSTAO se fazendo sentir,¦"¦ com intensidade cres-
cente, os efeitos da campa-
nha eleitoral havida no Sin-

I dicato dos Têxteis e que aju-
( dou imensamente a escore-
| cer í. corporação o a intensi-

ficar suas lutas reivindica-
I tórias. Prova disso suo os

fatos que estão ocorrendo
nas Fábricas Nova América,
Esperança. Confiança e Bon-
Íim-Mavilis.

GRANDH VITÓRIA NA
NOVA AMÉRICA

Os tecelões da Nova Amé-
rica. em número aproxima-
do de 1.000, obtiveram ante-
ontem uma ctrande vitória,
conouistando reivindicações
pleiteadas alguns minutos
antes da hora que haviam
fixado para entrar em Rre-
ve caso não fossem aten-
didos.

EM ESTADO DE 
~~

CHOQUE 0 OPERÁRIO
Encontra-se internado no

Hospital' Souza Aguiar em
estado de choqut, muito sra-
ve, o operário João dos San-
tos, solteiro, 16 anos, residen-
te na Rua Moiais tle Almeida,
55, casa 8. Foi vitima de que-
da dc trem, sofrendo fratura
do crânco.

EM PEDRA LISA:
i

10 Famílias de Uvradsres
Ameaçadas de Despejo

QÊRCA de dez famílias de
camponeses na lifcalida-

de Cangote de Porco, em Pe-
dra Lisa, estão ameaçadas
de despejo pelo grileiro An-
tônio Procópio, que com os
advogados Fernando Briga-
gão e Mário Guimarães, im-
petrou um mandado de se-
gurança no Cartório de No-
va Iguaçu, requerendo rein-
tegração de posse.

Conforme conseguimos
apurar, Antônio Procópjo
adquiriu a escritura, da qual
se valeu para impetrar o
mandado, da Companhia
Normândia. Essa companhia
já é bem conhecida pela sé-
rie de negociatas que faz
com terras alheias.

A HISTORIA
Tudo teve inicio há pou-

cos meses, declararam os
camponeses .quando apare-
ceu em Cangote de Porco
Mário Procópio. Sua primei-
ra coisa foi' ameaçai todos
de despejo. Chegou mesmo,

através de autoridades de
Nova Iguaçu, enviar policiais
armados para incendiar nos-
sas casas. Como resistisse-
mos, na segunda-feira passa-
da fomos convocados a fir-
mar um acordo ,o que toda-
via não aceitamos, pois qual-
quer acordo que não seia o
de continuarmos onde esta-
mos, não queremos.

As de? famílias ameaçadas
pelo despejo ocupam uma
área de 11 alqueires, produ-
zindo bananas, arroz, feijão
e outros produtos que são
enviados para o Mercado
Municipal. Por esta razão o
despejo virá agravar ainda
mais o problema de abaste-
cimento de gêneros, para a
população carioca.

Várias meaidas foram to-
madas para barrar o citado
despejo, tudo Indicando não
conseguir o grileiro Mário
Procópio, desta vez, o seu in-
tento.

Eis a história cm detalhes:
a Nova América vinha lm-
pondo pesadas multas o sus-
pensões aos tecelões cuias
peças apresentavam defeitos.
Na última sexta-feira, o nú-
mero de punidos cresceu
multo. Justamente Indigna-
dos. os tecelões tentaram di-
rigir-se ao gerente para re-
clamar, mas não ¦ foram re-
cehidos Mais ainda aumen-
tou o descontentamento. E
no «abado, a palavra de or-
dem correu em tr^s salas da
Tecelagem: naralisar o tra-
balho ás 13.45 horas de se-
guwla-felra.

Veio a segunda-feira. Não
havia, pntre os tecelões uma
só voz discnrdnnte Todos
Iam nnrar. \s 1S.30 horas,
ocorreu um fato Inédito na
história da Nnva América:
o ma<mata Adhpmar R°bla-
no. nronriptário da fábrica,
mandou chamar ao escitó-
r'n uma en-^icsãn d° t"ce-
lões para narlamentài sôVe
o assunto! Fra a vitória ini-
ciai. a nrimp^a nrnvn do no-
der da unidade de ação dos
operários.

OBTIDAS AS•REIVINDICAÇÕES

Discutindo com o indus-
trlal Bebiano em' pé de gual-
dade, cs tecelões, entre os
qua's estava Jayme A-aújo.
di-ei-or ele!lo do sindicato
pela Chapa Unidade, obtive-
ram uma vtória parcial de
sua re'v'ndicação: as sus-
pensões foram ?bol'das e as
mulí'ás não serão anlicadas
durante 30 dias. Ao término
deste período, a Comissão
da Tecelagem voltará à pre-
sença do proorietár'o da fá-
brica, para d,ccut'r normas
sobro o problema dos defe'-
tos rio pano. Era a segiínda
vitória e desde então o am-
blente na N"va América é
de vva satisfação entre os

PERDE 0 RADIO, GRANDE VALOR;

Faleceu Ontem o Cantor
e Compositor Ismael Neto
O rádio brasileiro perdeu

ontem misuma de suas di-s-
tacadas figuras: morreu Is-
muel Neto, compositor de pii-
meira linha e chefe do conjun-
to vocal «Os Cariocas». O fa-
lechnento do popular homem
de rádio ocorreu cerca das
U} horas, na «Casa de Saúde
Gerson de Sóüz-i Lima».

O prematuro desapareci-
mento de Ismael Neto, autor
de belas páginas musicais
como «A Valsa de uma Cida-
de»4 «Afinal» e «Canção da

Volta», chocou profundamen-
te os meios artísticos desta
Capital, como sensível d<=sfal-
que para a música popular
brasileira. Ultimamente, Is-
mael desenvolvia intenso tra-
balho de criação artístlco-rr.u-
sical e unia das suas últimas
c nções foi entiegue à canto-
ra Heleninha Costa, sua espô-
sa,

O corpo de Ismael Neto en-
contra-se na Capela Real
Grandeza exposto à visitação
pública. O sepultamento ocor-
rerá ho« «s 9 horas.

SEPULTADO
JOSÉ GOMES

Foi sepultado domingo
último, no Cemitério do
Caju; o alfaiate José Go-
mes, combativo e querido

¦í-miVitánio do Partido Co-
ji^BUt^ista do Brasil, que

..fyavicf falecido sábado, vi-
tinia de periinaz moléstia.'.- 

Grande número de pes-
soas compareceu, ao se-
puliaménto de ' José Go-

jne8, entre as qvais Cio-
tilde Prestes, representan-
dó a ACAID, colegas de

.profissão e vizinhos do
extinto.

ii -Em-vida, José Gomes
z;hottrou sua condição de
Jwinèin de vanguarda da
çlassè operária. Durante

¦ o Estado Novo e sob o
governo Dutra, diversas
vezes foi preso e brutal-
mente espancado. Nada
diaso entretanto conse-
guiwquebrar sua fibra de
homem consciente, nada
o fêz se desviar do cami-
nho honrado dos que-lu-
tam por um futuro me-
lhor para a humanida-
de. Seu próprio sepulta-
mento, pela grande aflu-
ência popular que teve,
foi mais uma mova de
que-José Gomes era mui-
to querido por quantos
com êle conviviam ou ti-
nham contado.

IMPRENSA -POPU-
LAR, que sempre leve
cm José Gomes um ami-
go, defensor e ajudista,
apresentou suas condo-
lências ü família enlu-
tada.

operários. Uma terceira vi-
.v»r a acaba de ser obtda. a
fábrica passará a pagar
uma "compensação" aos te-
celões que, por trabalharem
com rolo* de má qualidade,
estejam ganhando menos
que seus companheiros. Eis
cte quanto vale a un dade
des trabalhadores.

O exemplo dos tecelões
da Nova América está estl*
mu'ando as lutas re'vind'cá-
lória* dos operários de ou-
trás 'áb-lcHS tôxtelsdo Ds-
trito Federal.

A LUTA NA ESPERANÇA
Nn Fábrica Esnerança, o

problema rios tecCões é dôn-
tico ao oue fnhnm seus co-
Ie"a<! di N-v> Amér'ca: «w°-
n°"sõe<: em mass<i n«r rie-
feitos no pino, ijer^lmenlp
c.insPdoo nela má qual dirie
do m-téHo.nrinna, r>elo es-
1-do nV)c«'«^n riis mS^irinns
Os teo-lõss dn F^ornnca
reunirem-rp no s'nrrp-ln e
ci"i,i-<>i-.--.-,rn conceder nodé-
res à cF-etoria s'ndic."l pa.
ra |r á fUrecío ri-. *ábr'cn
e cx'<dr n nnul-cão d-s sus-
pensões. Para isso, f"l mnr-
«•"rio n d a ri«? amanhã, às
10 S0 hnrps. Todos os noorá-
rios esfão sendo evioartns d3Ida d"s tf'rl"entes do sind'-
cato à fáb-ica. At mesmo
temno. estão circiriando me-
mor'a's nas serões, relv'n-
dicando a anubcão das sus-
pensõ°s e a Instalação de
bebedouros nara fornecimen-
to de água fresca.

Na Bonfim-Mavilis, o ope-
rariado está lutando contra
uma absurda determinação

dp gerente Rafael Bueno: u
proibição de que tragam pc-
dras de gelo para o interior
da fábrica. Os operai los que
vieram transferidos dn fã-
frica Carioca para a Mavi-
Hs, há dias foram ao mes-
tre-geial da tecelagem recla-
mar contra a tria qualidade
dos rolos que lhes eram for-
necldos c que provocaram a
rebaixa nos seus salários.

Na Fábrica Confiança, os
trabalhadores estão em luta
contra os habituais atrasos
no pagamento dos vales
qulnzenais e dos salários.

O AUMENTO DE
SALÁRIOS

Enquanto em cada fábrica
as lutas pelu soluçai, de pro*
blemas locais' crescem dia a
dia, o mesmo acontece com
a campanha por aumento ge-
ral de salários. Uma con-
corrida reunião de ativistas
realizou-se anteontem no Sin-
dicato. Entre outras, íoram
tomadas estas "principais de.
liberações: 1) Comparecer
ao Tribunal "Regional 

do Ti*
balho, às 13 horas do dia 6,
quando será julgado o dis-
sltlio coletivo por melhores
salários; 2) De cada fábrica
devera ir uma grande co-
missão ao Tribunal Regional
do Trabalho; 3) Todos os
operários devem enviar tele-
gramas ao TRT, pedindo
uma sentença favorável a
suas pretensões; 4) nos dias
4 e 5 a Diretoria do Sindica-
to percorrerá as fábricas,
convidando os operários a
assistirem ao julgamento do
dissídio coletivo.

— «CLAMA
MORTANDADE DE PEIXES

AS, 
d0 estrito Federal, jem autonomia, ofereceaspectos grotescos. Questões mofinas, como a das mor-tandades dos peixes na Lagoa Rodrigo deiFreitt? àlslmem para os prefeitos nomeados o vultctd!ummòWomàinsolúvel. E todo ano repete-se o fenômeno dos pZe^lodres

o magmas trabalho preventivo é coisci que aPreSradesconhece. Quando muito, a Prefeitura manda Jorrfabl
protestos. Prever o mal e combatê-lo antes que se vêrífiauecoSiopalá°LZrÊtos nóme?do-8 ^S2Scortimo.. ja quji êles se,caracterizam pela imvrevidência
a res^%TôZtTi^ltaremos W^SS
malTaverl^tã1^00' Ca^a ^«W e remota",mas na verdade tudo isso e :onversa fiada tentando iüsd
e a renovação das águas, o serviço no início do verão do
ÍZlSy 

d° Caml WJwalWoa ao mar. Orest
O fato bem caracteriza o que são prefeitos nomeadospelo-Catete, sem compromisso coã o cariocalesimcompo.Utiqueirosde/jutras unidades da Federação ileapazes todoano, desobstruir um simples canal paro ZenZVoTa

questões. ™t°nomia sc prova até nas mínima»
ESTACIO DE SA

DE MAIS!»«ASSIM. É
Como i& denunciamos, a RuaBaruo do Flamengo está em es-tado lastimável. Há seis mesesnao passam por ali os guris da

£reíe.«lJra pa.ra ~fazer limpeza.Por -toda parte vêem-se montesdo lixo, tornando intransitável

nquelu via publica. Reclamaçõesno Departamento de LimpezaUrbana, já nuo têm mais conta.Resposta é que náo houve. Mo-radores,dn referidatam medidas
prefeito Sá

rua- sollcl-
para o caso aoLessa.

«ÁGUA, POR FA VOR»Na Uua Zèférlmi '
d^s^10^114'5 confeBUêh, Reclamações ao ..
ter em suas casas uma trôui . fnr^uíl,me.Iit!, de ASuas ? EsE°to

tu do liquido, o que nem sempre-fl
dágua. São obrigados ima gota . foram Inúmeras."
pela redondeza adindo'umTla- I So"'0 ° CUS°

LAMA E POEIRA
Na. Rua Senador Salgado Fi-lho em Olinda,, è assim: nos dias

on/n°La Eoelra lnvade as casas!Quando chove, vem a lama Co-mo a rua acima citada sSo qua-
n»^ô.das ,as vlãs Públicas deOlinda, salvo a. Rua Central. Aa

sem
fosse que no

KOlUClo-

autoridades locais, aoesar doàprotestos dos moradores, nenhu-ma medida tomam. Agora, atra--
vés de A CIDADE RECLAMA,
os prejudicados recorrem mais
uma vez aos responsáveis,


